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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

eiogramas por el CfeHe. 
SS£ViClÜ r A K i i C ü L A K 

DHL. 

J?i d© la Marina 

T S L E a R A M A S D B A Y E R . 

Madrid, 4 dtí '̂tíZío. 

E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r por e l 
C o n g r e s o , c o n mot ivo de l a s c u e a -
t iones u l t r a m a r i n a s , p r o n u n c i ó u n 
d i s c u r s o e l e s - M i n i s t r o de U l t r a m a r 
S r . L s ó a y C a s t i l l o , defendiendo l a 
I i í j r de H a l a c i o n e s M e r c a n t i l e s e n 
t r e l a P e n í n s u l a y C u b a y P u e r t o -
R i s o . D i j o que d i e b a L e y f u é u n á n i * 
m e m ^ n t e a d m i t i d a c o m o s o l u c i ó n 
de c o n c o r d i a p a r a l i b r a r á l a I s l a de 
C u b a de l a p o l í t i c a a b s o r b e n t e de 
lo s B s t a d o a - I T n i d o s ; y a g r e g ó q u e 
e l p r o b l e m a c u b a n o s e r e s u e l v e p o r 
m e M o de u n a p o l í t i c a c o l o n i a l . R e 
s u é l v a s e , dijo, e l p r o b l e m a p o l í t i c o 
y que l a r á r e s u e l t o e l p r o b l e m a eco
n ó m i c o . 

E l S r . L e ó n y C a s t i l l o s e d e c l a r ó 
e n e m i g o de l a a u t - s n o m í a p o r q u e l a 
c o n s i d e r a p e l i g r o s a ; p e r o q u e e n t r e 
l a a u t o n o m í a y e l m a n t e n i m i e n t o 
de1 s¿a¿u <?ieo pref iere a q u e l l a , p u e s 
e l s t a t u quo v e n d r á á d a r por r e s u l 
tado l a a n e x i ó n . E l o r a d o r t e r m i n ó 
d ic i endo "pero e n t i é n d a s e que E s 
p a ñ a s e l l a l l a d e c i d i d a á c o n s e r v a r 
á C u b a c o n t r a todo y c o n t r a todos ." 

E l S r . L e ó n y C a s t i l l o s e m o s t r ó 
e n s u d i s c u r s o p a r t i d a r i o de l a a s i 
m i l a c i ó n c o m o ú n i c a s o l u c i ó n a l 
p r o b l e m a c o l o n i a l . 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i 
n i s t r o s , S r . C á n o v a s de l C a s t i l l o , 
dijo q u e l a x e s o l u c i ó n de no c o n s e n 
t i r l a p é r d i d a de C u b a e s t á a r r a i g a 
d a e n e l c o r a z ó n de todos lo s e s p a 
ñ o l e s , a s e g u r a n d o q u e E s p a ñ a e m 
p l e a r á l a s a n g r e de s u ú U i m o h o m 
b r e , s u ú l t i m o c a r t u c h o y s u ú l t i m o 
c é n t i m o p a r a c o n s e x v a r l a i s l a de 
C u b a . 

R e s p e c t o de l a a u t o n o m í a , a ñ a d i ó 
q u e s i e m p r e que h a b í a c o n v e r s a d o 
p a r t i c u l a r m e n t e c o n a l g ú n au tono
m i s t a le h a b í a dicho: " E m p e z a d , a n 
te s de f o r m u l a r pe t i c iones , por con
v e n c e r á todo e l m u n d o que no que
d a ol m e n o r r e s q u i c i o de s e p a r a t i s 
m o e n l a I s l a de C u b a , y p r o c u r a d 
i n s p i r a r conf ianza ." 

R e c h a z ó e l S r . C á n o v a s e l cargo 
que s e l e h a c í a de s e n t i r s i m p a t í a s 
h á c i a l a a u t o n o m í a , y dijo que s ó l o 
e s p a r t i d a r i o de l a d e s c e n t r a l i z a 
c i ó n a d m i n i s t r a t i v a e n d i c h a i s l a , 
h a s t a c ier tos l í m i t e s , h a s t a conce
der á C u b a e l d e r e c h o de f i s c a l i z a r 
l a c o b r a n z a y e l e m p l e o de s u s i m 
puestos ; que respec to de l a p o l í t i c a . 
Juzga que e s p r e c i s o m a n t e n e r po
d e r o s o s m e d i o s de d i r e c c i ó n y c o n 
s e r v a r lo s r e s o r t e s de l gcb ierno , co 
m o e n l a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s . 

E l S r . C á n o v a s s o s t u v o , quo a u n 
que s e c o n c e d i e r a á C u b a e l sufragio 
u n i v e r s a l , e s t á s e g u r o de que e s t a 
c i r c u n s t a n c i a c o m o d i f i c a r í a l a s a s 
p i r a c i o n e s de l part ido a u t o n o m i s t a , 
q,u,e i3vi«o* «emi-flcjp^ración de 
l a p a t r i a . 

D e c l a r ó que p r o c u r a r á a m p l i a r e l 
sufragio , ú n i c a c o s a que puedo otor
g a r s e e n e l o r d e n p o l í t i c o , a s i como 
d e s c e n t r a l i z a r l a a d m i n i s t r a c i ó n 
h a s t a e l l í m i t e de lo p o s i b l e . 

R e s p e c t o de lo s C o m i s i o n a d o s cu
banos , dijo que a b o r d ó c o n e l l o s to
dos los p r o b l e m a s c o n e n t e r a fran
q u e z a ; no n e g l n d o s e á s o l u c i ó n a l 
g u n a que fuese j u s t a , h a s t a e l extre
m o de s a c r i f i c a r los i n t e r e s e s de l a 
p r o v i n c i a donde n a c i ó , c o n d e n a n d o 
á m u e r t a s u s f é r t i l e s v e g a s . 

M a n i f s s t ó que á lo s c a t a l a n e s y 
c a s t e l l a n o s los h a h a b l a d o s i e m p r e 
de l a n e c e s i d a d de h a c e r s a c r i f i 
c ios . 

R e c o n o c i ó quo e s i n d i s p e n s a b l e 
c o n s e g u i r u n a v e r d a d e r a n i v e l a 
c i ó n de lo s p r e s u p u e s t o s ; pero que 
no e s m e n o s e s e n c i a l e l dotar á é s 
tos s u f i c i e n t e m e n t e . 

M o s t r ó s e d i s p u e s t o á a c e p t a r u n 
s i s t e m a de i m p u e s t o s q u e c o m p o n 
s s n l a s b a j a s que r e s u l t a r á n c u a n d o 
r i j a e l t ratado de c o m e r c i o c o n lo s 
E s t a d o s - U n i d o s . 

T e r m i n ó e x p r e s a n d o s u c o n f i a n z a 
d e q u e e l S r . L a b r a , a p a r t á n d o s e de 
l a o p i n i ó n de s u part ido , quo preten
de l a i n m e d i a t a s a t i s f a c c i ó n de to* 
das s u s a s p i r a c i o n e s , a y u d a r á á l a 
c o n f e c c i ó n do u n v e r d a d e r o p r e s u 
pueste; porque c a p e r a que con e l 
c o n c u r s o de todos s e l l e g a r á hast?. 
dondo se deba p a r a v e n c e r l a s difi
c u l t a d e s e c o n ó m i c a s . 

L a Haya, 4 de julio. 

E l E m p e r a d o r G-ui l lermo l l e g ó á 
R o t t e r d a m , donde s e le h i z o u n a es
p l é n d i d a acog ida . 

A l a b a n d o n a r d i c h o puerto , b e e ó 
r e s p e t u o s a m e n t e l a m a n o de l a R e i 
n a Regente , y l a e s c u a d r a ho lande
s a e s c o l t ó e l y a c h t i m p e z i a l h a s t a 
dejar lo e n a l t a m a r . 

Berlín, 4 de julio. 

L o s h a b i t a n t e s de l a c i u d a d de 
W e i m a r e s t á n e n e x t r e m o ind igna
dos con mot ivo de l a c r u e l d a d d e s 
p legada por l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a 
r e s , que poniendo s o b r e l a s a r m a s á 
u n b a t a l l ó n , o b l i g a r o n á s u s i n d i v i 
duos á h a c e r u n a m a r c h a de n u e v e 
h o r a s , s i n t e n e r e n c u e n t a l a a l ta 
t e m p e r a t t i r a que c e e x p e r i m e n t a . 

C u a r e n t a de lo s ¡ s o l d a d o s f u e r o n 
a t a c a d o s de tabard i l l o , de los c u a l e s 
ouatro h a n muer to , t e m i é n d o s e por 
l a v i d a de loa r e s t a n t e s . 

San Petershurgo, 4 de julio. 

A s e g ú r a s e que ol C z a r e s t á m u y 
d i s g us ta do con l a r e n o v a c i ó n de l a 
T r i p l e A l i a n z a , y que c e l e b r a r á s u s 
bodas de p l a t a e n R u s i a , y no e n 
D i n a m a r c a . 

* Boma, 4 de julio. 
L a O p í n i o n c ni«?ga quo e x i s t e di

s e n s i ó n a l g u n a e n e l G-abinete i ta
l i ano , n i que se h a y a p e n s a d o e n l a 
d i s o l u c i ó n d s l P a r l a m e n t o . 

Londres, 4 de Julio, 

E l E m p e r a d o r Q-ui l le imo h a lio» 
gado á S h e r n e s s , donde h a s ido ob
s e q u i a d o con todo g é n e r o de feste
j o s . 

K a f a l l ec ido r e p e n t i n a m e n t e W . 
EC. O-ladstont/, h i jo d e l c é l e b r e e s 
t a d i s t a y e s m i n i s t r o de l a G-ran 
B r e t a ñ a . 

Londres, 4 de julio. 
L a c o r r e s p o n d e n c i a r e c i b i d a de 

C h i n a t r a e n u m e r o s o s p o r m e n o r e s 
d e l s a q u e o é i n c e n d i o de l a s i g l e s i a s 
y o t ros e d i f i c i o s o c u p a d o s por los 
m i s i o n e r o s c a t ó l i c o s . 

E n v a r i o s d i s t r i t o s d e l I m p e r i o s e 
p r o m o v i e r o n m o t i n e s c o n t r a lo s e x 
t r a n j e r o s , c u y o objeto p r i n c i p a l e r a 
e n v o l v e r a l g o b i e r n o e n u n a c o m p l i 
c a c i ó n c o n l a s p e t e n c i a s e u r o p e a s . 

Londres, 4 de julio. 
L a C o r t e d s J u s t i c i a e n e s t a cap i 

t a l s e h a n e g a d o á d e c i d i r u n c a s o , 
q da h a c e r l o h a b r í a p r o d u c i d o e l 
a r e 3 o n o 2 i m l © ) o t o , c c r a a g o b i e r n o le-
f í l , de l o * y e b e i d - s ^ ^ ^ 9 » 

Lisboa, 4 de j u l i o . 
E l oro h a d e s a p a r e c i d o t o t a l m e n 

te de l a c i r c u l a c i ó n e n e l p a í s . 

Berl ín , 4 de j u l i o . 
H a d e s c a r r i l a d o u n t r e n e s p e c i a l 

que s a l i ó de e s t a c i u d a d p a r a R e i -
c h s n a u , r e s u l t a n d o n u m e r o s o s 
m u e r t o s y h e r i d o s . 

Londres, 1 de j u l i o . 

L a m u e r t e d e l h i j o d e l S r . G-lads-
to se , f u é o c a s i o n a d a p o r u n d e r r a 
m e c e r e b r a l . 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d , 4 de j u l i o . 

L a m a y o r p a r t e de l a s e s i ó n d e l 
C o n g r e s o do h o y s e h a c o n s a g r a d o 
á p r e g u n t a s . E a t r e l a s d i r i g i d a s a l 
C o n g r e s o no h a h a b i d o n i n g u n a r e 
ferente á l a s c u e s t i o n e s de C u b a 
I T o s e h a r e a n u d a d o e l debate i n i 
c iado por e l S r . M o y a s o b r a c u e s 
t iones u l t r a m a r i n a s . 

C o n f o r m e c o n e l p r o y e c t o d e l G o 
bierno, h a p r e s e n t a d o s u d i c t a m e n 
l a c o m i s i ó n d e l p r o y e c t o de l ey , a u 
m e n t a n d o e l suo ldo á l o s o f i c ia l e s 
d e l e j é r c i t o . L a c o m i s i ó n propone 
que d i c h o a u m e n t o s e h a g a ex ten
s i v o á lo s o f i c i a l e s de m a r i n a . 

Londres, 4 de julio. 
H a c a u s a d o g r a n s e n s a c i ó n e n 

estA c a p i t a l e l q u e e l S r . S a l i s b u r y 
e s t é c o m p r o m e t i e n d o a l G o b i e r n o 
b x i t á n i c o e n l a c u e s t i ó n de l a T r i p l e 
A l i a n z a , m á s d e l e q u e é l s e a t r e v e 
á r e v e l a r , c u y o h e c h o a c a r r e a r á pro-
p r o b a b l e m e n t e g r a v e s c o n s e c u e n 
c i a s . 

Nueva- York, 4 de j u l i o . 

H a l l egado á e s t a e l v a p o r H a b a 
n a , p r o c e d e n t e de l puerto de s u 
n o m b r e . 

Londres, 4 de ju l io . 

E l S r . G l a d s t o n e s e h - l l a e n e x 
tvemo s f a ó t a d o c o n m o t i v o de l a 
m u e r t a do s u hijo, c u y a c i r c u n s t a n 
c i a t i ene m u y a l a r m a d o s á lo s a m i 
g a s de l i l u s t r e e s t a d i s t a . 

Nueva York, 4 de ju l io , 

A l p a s a r u n t r e n de f e r r o c a r r i l por 
u n puente , c a r c a de C h a r l e s t o n , V i r 
g i n i a O c c i d e n t a l , é s t e s e h u n d i ó 
por h a b e r cedido u n o de l o s o s t r i » 
bes . 

D í c e s e que h a n p e r e c i d o 1 4 p e r 
s o n a s , y q u e l o s h e r i d o s a s c i e n d e n 
á 4 5 , l a m a y o r par te de e l l o s de g r a 
v e d a d . 

TK^KaRAMAS COMERCIALES 
N u e v a - Y o r k , j u l i o 3, d las 

' 5 i de l a t a r d e . 
Onzas espaílolas, á $15.05. 
Centcucs, íl $ í . 8 3 . 
Descuento papel comercial, 00 d iT . , 5 i á 7 

por 100. 
Cambios sobre Londres, OOdiv. (bamíaoro-^, 

& $4.85^. 
[dem sobre París, 00d|v. (banqueros), á 5 

trancos 22 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 00 div. (banqueros), 

á 9 >. 
l iónos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, á 118, ex-cnptfn. 
Gctttrffofasn. to, pol. 90, A S I . 
Hognlar á bneu rcHno, «le 0 á S i . 
Azúcar de miel, de 2 H i l O d 2 iBllñ, 
Hieles de Cuba, cu bocoyes, de 1 Bi íí 15 í. 
?.\ marcado müs fácil* 
ttanteca (Wilcox), en tercerolas, á 0.65. 
Harina pateut Minnesota $5.40. 

L o n d r e s , j u l i o 3 , 

.Udcar de remolacha, á 13i3. 
Vzrtcar centrífuga, pol. 96, á 14i0. 
ídem regular retino, & Uíjíí. 
Consolidados, Á 90 3[10, ex-lnterés. 
Caatro por 100 español, d 72t, ex-lnterés. 
Ooacncnto, llnnco de Inglaterra, 2i por 100. 

P a r í s , j u l i o 3 , 

Bfeütef 3 yo*' iti", d 88 Er*. 97i cts., ex-Jn-
terés. 

Nueva- Y o r k , j u l i o 3. 
Las exlslencias do azdcar en esto puerto y 

los do Baltimore, Fíladelíla y Uoston al ter 
minar el mes de juni>, oran do 64,000 
toneladas contra 41,000 en igual fecha del 
uño anterior. 

N u e v a - Y o r k , j u l i o 3 , 

ExlsU noias on manos hoy en Nueva-Yori: 
8(2O0 bocoyes; 4.'>4,6«0 sacos. 

Contra existencias en Igual fecha de 1890: 
8,600 bocoyes? 2^7,00-> sacos. 

( Q u e d a p r o h i b U l a l a reproducrJ /h i 
le los felegrurnafi que antecedeH, con 
trref / lo a l a r H v n l o 3 1 d* Uh Ley &* 

ffiEttOAJDO DJG é&VOAUMÁ. 
Julio 4 de 1891. 

Cierra nuestro mercado azucarero bajo el 
mismo aspecto do calma con quo ha regido 
durante la semana que Analiza. 

L a circunstancia do sor hoy día faetlvo en 
los Estados-Unidos y la falta de avisos por 
cable, han impedido conocer la tendencia 
de esos mercados^ paro sosteniéndoso la co 
tización inglesa y habiendo probabilidades 
de alguna mayor actividad on la demanda 
americana, no sería extraño quo en la se
mana próxima so notase mejor deseo do 
operar, y que por consiguiente nuestras 
transacciones estuviesen más en relación 
con la exiutencia con que contamos. 

No sabemos so haya efectuado operación 
alguna en azúcares. 

COTIZACIONES 
C O X i B O X O D E C O H R S D O R B S . 

C a m b i o » 
á 3 p g P 

ap., aogún i 
(echa y cantluad. 

BSPJS 5 * 
....p...>>.-. I..... < 

i 
OVOLATKBf iJ 

TBANCÍA... 

VLBMANIA 

19 á 19j p.g P.. or( 
ospa&ol, & 60 a¡T. 

6ÍP-; 
>1, 

43 á 
espafio 

3J á 4* D. 
español, 

8i á 8i p.| 
««pañol, 

5 P., oro 
, 3 diT. 

P,, oro 
3 uiv. 

I P., OID 
i 3 d\y. 

8 á 10 p g P., anual 
á 3 y 6 meses. 

AJC0üAKE« POBOlíH». 
tfanoo, trenes do Deroeno y 1 

Rlllioaux, bajo regular, 
rdom, Idom, Idem, Idem, Imo-

ao 4 «mperlor.. 
tdonx. IdPTn, Idem, Id., florete. 
Dcigttoho, Inferior á regular, 

número 8 (l 9. (T. H . ) . . . . . . i Hin Op6r)l0¡01iefc, 
Mem, butme A superior, nft- f 

mero 10 Á11, dem 
Quebrado. Inferior & regular, 

número 12 á U , Í d e m . . . . . . 
Idom buouo, nV 15 á 18, id. . . 
Idem íiupovior, u" 17 ú 18, id. 
Idem, florete, n" 19 á 30. Id.. 

OHimifFÜGAB DK OUABiPO 
Polariiaciín 94 á <W.—Haoou: De 0718 á 0'7f>0 

de $ en oro por l l i kilógranios, según número.—Bo
coyes: No Lny. 

AZÚCAR DO MIEL, 
PnluriíiMJtó'. 87 8fi: De C'531 á 0'562 de $ on oro 

por l l i kilógramos, aogún envase y número. 
AKÚaiR MA.80A.BAÍ}O. 

Oomún i roemlar refino.—Folarii^cbín 87 í 88. 
Da 0'516 4 0o78 de 9 on oro, por t i l kilágramos. 

B o ü e x e » C c r r e d o r M de « e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert, auxiliar 

de corredor. 
D E FHTÍTOS.—D. Roprrlo Itnrrigagoitía y D, 

Francisco Múilll y Bon. 
E» copia.—Habana, * do julio delSí l .—Hl gfadid 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O y k b r i é & ¿ 3 8 i ,>or 10» y 

DEL } cierra dt 5ííJ8i & 288* 
CDÑO ESPAÑOL. S P « ? Í G S , 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Obligaciones Hipotecarlas del 
&Kcmo. Ayuntamiento 

Billetes HipoteoarloB de la isla de 
C u b a . . . . . 

A C C I O N E S . 

Banoo Eepafiol de la Isla de Cuba 
Banco A K r f o o l a . . . . . . . . . . . . . . . . . 
3anoo del Comercio, FevrocsrrJ 

Ies Cuidos de U ííobana y A l 
macenes do R e g l a . . . . . . . . . 

Compañía dt> Cammo& de Eierlro 
dü Cáraonas j Júoaro . . . . . 

Compañía Unida de los Ferroca
rriles de Caiuarién 

:\»omüafiía de Caminos da Hierro 
de Matanzas á Sabauill». 

CompíiSfa d« Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande • 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Ciaufuegos ú Villaelara... . . . 

Compañía dw Ferrocarril Urbano. 
Compañía d el Ferrocarril dal Oeste 
Oompañta Cubana de Alumbrado 

de QTHU. 
Bonos Hipotecaiios de la Compa

ñía d?» (iaa Consolidada 
Oampafiia de Gas Hispano-Am^-

rioana Coneolidada. 
Compañía Española de Alumbrn 

do de Gas ue M^tausM.. . . . . . . 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
*íinprot»a da Fomento y Nayoga-

clón del Hur 
íompafila de Almacímes da De
pósito de la 

frícífo"» s ''•rilla"cl&r&.. 
l igaciones Hipoiecarias de 

5lar& , 
de Matanzas Compañía nléctrica 

(Bonos) 
Hed Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 

(2í Emisión) 
Compañía Lonja do Víveres 

Homprata. Teads. 

m & e i i 

85 á 110 

V 

V 

m « ÔOÍ 
21 á 64 

811 á 81f 

103 á 1632 

89| á 90i 

ICO 

83 

90 
95 
17 

47 

67i 

á 102 

á Í4 

á 91i 
á 103 
á 21 

50 

6 í i á 64g 

Nominal, 
sin á 70 

85 á 50 

65 á 80 

Nomioal. 

ICC á 115 

V 

V 

V 

V 

V 

V 
V 
V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

95 
100i 

100 
110 

Muh^na., 4 de ivili > 

>\ 110 
A no 
ó ios 
á sia 
ita ! «n . 

OB OFICIO. 
í;ííMANDANCIA GENíiliAL, D E L A PROVINCIA 

D E L A HABANA 
T G O B I E R N O MÍIJITAU DE L A V L A Z A , 

ANUNCIO. 
Los reclutas disponible' del batallón Cazadores de 

Tener'fe íSaturnino López Pérez, Antonio Mesa 
ChWoz, Antonio Rodríguez Correa y Ramón Franco 
Lorenzo, que se bilian e» esta L i a en uso de licencia 
iiimitida, cuyos domicilios se ignoran, se servirán 
preseofarse en la Secretaría del Gobierno Militar de 
la PUza, en día y bora hábil, para entregarles un do-
camento que les pertenece. 

Habana, 19 de julio de 1801.—El Comandante Se
cretario, i far iano Mart í . 3-3 

Or ien ííe ia Plaea del 4 de julio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 5. 

Jefe de día: E l Teniente Coronel del 1 er batallón de 
Caxadorea Voluntarios, D. Carlos García Cué. 

Visita dei Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Cipilsuía, General y Parada: Primer batallón Ca

zadores Voluntarios 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
R'itería Oe ta Kelna; Artillería ue! Kjáy.jitt» 
Castillo del Príncipe* Escolta de la Penitenciarla 

Militar. 
Kni r'jta en el Parque Central: Batallón Cazadores 

de Baiién. 
Ayudante de Guardia en ol Gobierno Militar; E 

1? do la Plaza, D. Carlos Júztiz. 
Imairinfma en Idem: E l 2? de la misma, D. Anto

nio Ferrando. 
Médico para los Baños: E l de la Guardia Civil, 

Itlmo. Sr. D. José Cialrac 
Kl Ooron»' 'finrtroiit-t"' M»Tor. JU.IH Mti l , . - . 

TRIBOM 
Cotnandancía Mi l i t a r de Mar ina y Capi tanía del 

Puerto de la Habana—Comisión Fiscal.—DON 
Jos/. MULLKK Y TJÜJEIEO, Teniente de Navio de 
primera clase de la Armada y Ayudatta Fiscal de 
esta Comandancia. 

Por esti mi pr mer edicto y término de treinta días, 
cito, llaa^o y emplazo á la persona ó peraonas que se-
p*u dónde «o «nenfírtra la cachucha Joven Domingo, 
fólio 2.106, que el 22 de junio último 4.*;. j . . c ' l 
muel'e de Vives en Casa Blanca, donde ett ba ama
rrada, p<>ra que comparezc'iu en ê ta Pisca í i , en día 
y hora hábil, á manifestarlo; en la inteligencia que de 
encontrársele á álgulen, sciá ostigado como reo de 
hurto. 

Habana, julio 2 de 1*91,—El Fiscal, J o s í Müller. 
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Oomandancirt MiVi- ' r de Mar ina y Cnp:lanía del 
Puerto de la llábana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOBÉ ÍL'ÜLLER T TEJEIKO, Teniente de navio de 
primera dase de i a Armada y Ayudante Fiscal do 
esta Comand acia 

Por ti pr^stiití edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo á Francisco Odio y Miranda, 
hijo de Luis y de Teresa, natural de Miyagüez, 
( f uerto-R o") de 20 años, soltero y fogonero que fué 
del vapor Jümkaro on mayo de 1890, para que com-
parerca en esta Fiscn'ü, con objeto de notificarle el 
fallo que recayó on la uumaria que se le ha instruido 
por haber desortado del vapor aludido; temiendo pre
sente que si en el plazo marcado no lo efectáa, será 
oaf.tigado en r«bc!'Jía, 

Habana, 2 de jallo de 1891,—El Fiscal, José MU 
ller. 3 5 
Comandancia Mi l i t a r de Marina y Capi tanía del 

Puerto de la Sabana. — ' 'omisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLES Y TEJEIRO, teniente de navio do 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
aa esta Comandancia. 

Hnbiendo encontrado el vivero Dos Hermanas, & 
la abura dd Cftho San Antonio, diez pedazos de cedro 
marcados con las Iniciales J. F . , por este mi primer 
edicto y término de treinta días, cito, llamo y emplazo 
á la persona ó personas que ue cnan cou derecho á la 
expresada madera, para que comparezcan en esta 
Fiscalía en día y hori hábil de despacho, con los do 
cumwros quo lo justifiquen; con la prevención, que 
de no haoer'o en el plazo marcado, se hará entrega do 
ellos al hallador. 

Habana, julio 2 de 1891.—El Fiscal, Jos^ Müller. 
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V A P O R E S D E T K A V E S I A . 

S E E S P E R A N . 
Julio 5 México: Nueva York. 

5 Lafajette: St. Nazaire y escalas. 
„ 6 Saratoga; Nueva-York. 
M 6 Paris: Amberes y Coruña. 

7 Yucatán: Nueva-York. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Veracruz: Progreso y escalas. 
8 Orizaba: Verücruz y escalas. 
8 Ardanrigh Glasgow. 

M 8 Conde Wifredo: Barcelona y escalas 
11 Alicia; Liverpool y escalas. 
13 City o| AUxandria: Nueva-York, 
13 Ponce da León: Barcelona y esoalas. 

. . 14 Mauuellta v María: Puerto-Rico y escalas. 
15 City of Washintou: Veraorue y escala». 
15 Yumurí: Nueva-York. 
15 Montevideo: Cádiz y escalas. 

. . 15 Habana: Nueva-York. 
., 15 Sorra: Liverpool y eseal&B. 

. . 24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico j eíoalss. 
B A L D E A N . 

Julio 5 Lofayette: Veracruz. 
6 Méjico: Colón y escalas. 
7 Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz. 

• 7 Yucatau: Veracruz y escalas. 
8 Paris: Veracruz y escalas. 
9 Drizaba: Nueva-York. 

» 10 Ciudad Condal: Nueva York. 
. 10 Julia: Puerto-Rico y escalas. 

10 Veracruz: Pto. Rico y Santander 
m 11 Kwatoga: Nueva-York. 
,. 13 Miguel M. Plnillos: Barcelona y esoalas. 
;„ 16 City of Washington: Nueva-York. 
,. 18 City of Alexandrla: Nueva-York. 
,. 18 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
„ 20 Manuelita y María: Puerio-Rico v qsnaUs. 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S 

Día 4: 
De Puerto Rico y escalas, en 9 días, vap. esp. Julia, 

cap Ventura, trip. 53, tons. 1,113, con carga, á 
Sobrinos de Herrera. 
Sagna. en M horar, vap. araer. Niágara, capitán 
Buút;y, trip. 7o, tons. 1,667, con carga, á Hidalgo 
y Comp. 
Hamburgo y escalas, en 43 días, vap esp. Satur
nina, cap. Bengoa, trip. 87, tons. 1,786, con car
ga, á Codes, Loychate y Comp. 
Santander y escalas, en 13 días, vapor-correo es
pañol Alfonso X I I I , cap. Jaureguízar, trip. 146, 
lons S.5S6. con carga, M. Calvo y Comp. 
Tampa y Cayo- Hueso, en H días, vap. americano 
Wliituey. cap. Hopner, trip, 35, tons. 767, en 
lastre, á Lawton y Huos. 

S A L I D A S . 
Día 8: 

Para M tanzas, vap. esp. Palentino, cap. Garl. 
Matanzas, vapor inglés Klng Cross, cap. Mills. 

Día 4: 
Para fíavo - Hueso y Tampa, vap. amer. Whltney, ca

pitán Hopner. 

E N T R A R O N . 
De SANTANDER y escalas, en el vapor-correo 

españoU//o«so X I I l : 
Sres. D. J . Sáncbez y 3 de familia—Ensebio Gar-

(ia—Antmio Eres—Daniel Lenzao—J. D. García— 
Munu«l Villacantf.—Angel Pita—Adolfo Orles-Ja-
cinc» Fernández—Manuel Lima—José Alvaro—Ma
nuel Fraile—Francisco Sánchez-Juana López—Fer
nando Alvarez—Manuel VÍEIOZO—Juan González— 
J c q u í i Meléndez—.lerónimo Martínez—Antonio 
Cubero y señora—Pedro G. Suárez—Joaquín Catilá 
y señora—Antonio Real—F Espinosa z 3 hijos—Ce
sáreo Portilla—Joaquina Fort—Gonzalo Jorfro—An
tonio Puente—Juan Céspedes-José Prieto—C. Sola 
—Además, 49 de tránsito—147 jornaleros. 

De TAMPA y C A Y O - H U E S O , ©n 9l vapor RDW-
pcauo Whilney: 

Sre«. D. M. Olivera—Virginia Gonzálea—M. P. 
jjivera—C. Martín*»»—Antón"* Herrera—E. Herrera 

zález—Candelaria Valdés—Antonio B. Alvarado—M. 
AlmeJe- Matilde. B Avila é hija—Dionisio Gotaríco 
—Cándido A. González—Domingo Vildóstegui- -W. 
I I . Monsalvatge—Milagro Valdés—Juan Rodríguez— 
B. D imctrio—Andrés Alfonso—Juan L^nez—José 
Martínez—Ft>derico G. Hernández—JoséD.az—En
rique Torrás—Adrián Cabezas—Isabel Rivao—Ra
món García—Müuuel B. González—Luis Quesada— 
Rafael Villar.'jo—Avelino Oliva—Domingo V. Sán
chez. 

S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y TAMPA, en el vapor a-

mericano Whitncy: 
Sres. D. Aquilino Ordóñez —Dolores D. Acosta— 

Ju»n Píscual—Benigno Perdomo—Jnsto Garci* y 2 
hijos—Margarita M. Martínez—Dolores Rodríguez— 
Jonqutn García—Amelia Reinoso—Francisco Va'dós 
—Manuel Bornioéhjo—B. L . Muñoz—Enrique Del-
m 'nte—P. Pastorino—Jerónimo F . Silvnira—Enri
que Barrrra é hijo—Pedro Quuchard—Amé'ica León 
é bija—Andrés Jiménez—Agustín S'erra—Francisco 
Marrero—Joisé D. García—María García—Federico 
Camero—li L . Darensb—Juan C. Izquierdo—Ma
nuel M. Cafte.laaos—Francisco G. Peruaa—L. Pita-
luga y lamilla. 

) 3 a t r s d a s 4e cabotaje . 
Día 4: 

De Sagua, vapor Clara, cap. Bilbao: con 202 PSCOS 
azúcsi ; 272 tercios tabaco; 30 pipas aguardiente; 
42 sacos asfalto y efectos. 

•—Cárdenas, María del Carmen, pat. Valent: con 
2̂ 0 barriles y 10 > sacos azúcar y efectos. 

— J . . acó gol. Joven Lola, pat. Pojol: con 130 sa
cos azúcar; 150 sacos maíz y 20 pip^s aguardiente 
BiMi. Honda, (;ol. Mercedita, pat. Ferrer: con 
4C0 sacos azúcar. 

D e s p a c h a d a s de c&botaje. 
Día 4; 

Para Cabanas, blro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
——Caballas, gol. Cóndor, pat. Rigó: con efectos. 

Mariyl, gol Joven Qercrndie, pat. MaranteH: con 
efectos. 
Gibara, gol. Habana, pat. Esterellas: con efectos. 
Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Congojas, gol. Rosita, pat Cabaleiro: con eiectos 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemay: con e-
fectos. 
Cárdenas, gol. Sofía, pat. Pujol: con efectos. 

Para M tanzas y otros, vapor inglés King f-ross, ca
pitán Mills, por Dassaq y Comp.: de tránsito 
Matanzas y otros, vap, "ê p Palentino, capitán 
G •? ri • is hevarría, por C. Blanch y Comp.: de 
tráuuito 
Nat.va-York, vapor-correo esp. Panamá, capi
tán Grau. por M, Calvo y Comp : con 251 tercios 
tabaco; 906,000 cajetillas cigarros y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Whitney, ca
pitán Hopner. por Lawton y Hnoa.: con 123 ter
cios tabace; 5,000 tabacos y efectos. 

Baq-aes q u e ha-a abierto resristx^ 
a y e r . 

Para PrniTffiso y Veracruz vapor-correo esp. Alfon
so XIII , cap JaurcgDÍzar, por M. Calvo y Cp. 

F ó l i z a a c o r r i d a s e l d í a 3 
de j u l i o 

Tabaco tercios.... 
Tahaoot i oveido",., 
Cajetillas cigarros. 
Picadura, kilos.... 

525 
24R.500 
236.000 

23 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
deapacbado* . 

Tabaco, tercios 
Tabii'-os torcidos.,... t. , , 
Cajetillas cigarros 

379 
5 000 

206.000 

LONJA Y I Y E K K K 

Ventas efectuadas el d ía 4 de j u l i o . 
Palentino: 

50 sacos habichuelas regulares... 9 rs. ar. 
1$ rs. lata. 
l | rs lata. 

100 cajas latas sardinas en aceite. 
50 id. id. id. en tomate. 

City of Washington? 
270 tabales bao .lao Hnlifax $7^ qtl. 
130 id. robalo $6^ qtl 
1G0 id. pescada $54 qtl. 

MANTECA.—Sin variación. L a envasada en terce
rolas se cotiza, según marca, de $12 á $12í qtl. E n 
latas, á $14 .̂ Medias latas, á $15 qtl. Cuartos Idem 
á $154 marca León. 

M A N T E Q U I L L A . — L a nacional so cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $24 á $25 qtl. 

OR tSGANO,—Cotizamos de $8 á $8i qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio

nes y se han colocado á 22 rs. qtl. L a del país, á $2J 
qtl.. y di* las americanas no hay existencias. 

P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza á 43J 
cents, resma: el francés se cotiza de 36 á 50 centavos 
idem, y el americano de 31 á 32 cts. idem, 

PASAS.—Se detallan á 16 reales caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 

solicitadas y se cotizan de $9 á $10 qtl. y las infe-
riorno sin operaciones. 

PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de
manda. Cotizamos á $21i qtal. 

QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizando $21 á $25 qtl., y Flandes de $22 á $23 
quintal. 

S A L . — L a molida se cotiza á 9} reales fanega y en 
grano 4 9 id. 

SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1* á 
H rs. lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 8 
á 12 reales, según tamaño. 

SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman
da. Cotizamos de 6̂  á $7 qtl. 

S I D R A . — L a nacional se cotiza de $8 á 3f c. se
gún marca. 

SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6i á $6i docena de latas. Carnes solas de $0^ á 
$6 idem, y pescado de $4 á $5i. 

S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 7 á 7J rs. libra, 
y el de Arlés de 4̂  á rs. libra. 

T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 á $29 quintal. 

TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en
trefinas, álOrs.; inferiores, á 3i rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 

TASAJO.—Se cotiza de 17i á 18 rs. ar., sosteni
do, con descuento. 

TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $12i á 
$12J quintal. 

TURRON.—Cotizamos de Gijona de $40 á $41 qtl. 
nominal, 

VELAS.—Sft detallan las de Rocamora y otras mar
cas de $6^ á $6¿ las cuatro cajas, 

V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 reales 
garrafón, según clase. 

VINO SECO.— Con regular demanda, de $5i á $5§ 
barril. 

VINO D U L C E . — C o n demanda, de $5i á $5ibar-
rril. 

VINO ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $43 á $56 los 4 cuar
tos, según marca. 

VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
monos son buenas y los tipos firmes, detallándose de 
$46 á $53 pipa. 

VINO VERMÜÜTH.—Precios firmes por encon
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7i á $7 | caja y el Torino Brochi, 
do $8 á $8J caja. 

\£&'Los precios de las cotizaciones ton en oro, 
«UATMÍÍO no te adfir^tn lo «ÍOM trnrio 

R E V I S T A C O M E R C I A I i . 

Habana, 4 de j u l i o de 1891. 
I M P O R T A C / O N . 

En el periodo semanal que hoy fiiializa, ks opera
ciones no hsn pasado de med'anas, y los tip03, coni 
rocas ex;ep(ioue.., ¿ v - ; ^ bj-ani'.''I'BT- . • ••*. 
meza. 

Las existencias son regulares y el mercado cierra á 
la' siguientes cotizacione 

A C E I T E D E OLIVAS.—De 26i á 26? rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 27^ á 27| rs. ar. las de 9 libras 
Demanda inoderada v prRf.ios firmes. 

A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de
manda y existencias regulares cotií&nios marca "Co-
nili" en cajas do 12 botellas de á litro á $7| y de 24(2 
á $8 caja. E l francés se detalla á $44 las primeras y 
4 $8^ IM íltimaa. 

A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á 7| rs. las latas y 8 rs. las medias latas. 

A C E I T E D E C A R B O N .—L a s fábricas del país 
siyuen surtiendo el consumo y se detallan cajas do 10 
(jalones á $3, «dem do 9 galones á $2-80, idem de 
6 galones á $2-60 c. Luz Br i l lante da 10 galones 
$3- 60, de 8 galones á $3-10. Jiencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Oanolina do I ? á $5 cuja. Estos precios son notos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 pg D. E l Nepozza-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 

A C E I T U N A S .—B u e n a s existencias y demanda 
regular. Cotizamos JfawzaniWas en cuñetes de 4 i á 4 f 
rs. De la Reina á 2J rs., y gordales á nominal. 

A J O S , — í on demanda regular se cotiza á 18 cen
tavos mancuerna, los de 3*, á 25 cts los de 2? y á 37 
cts. loe de l1? A $2i canasto los de Veracruz. 

AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6^ quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $ñ á $5¿ quintal en billetes. 

A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos ilet*-
llandose á $7 c. y garrafón á 5̂  con escasa demanda 

ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman
da. Cotizamos en garrafóncitos y cajas de clase co
rriente de 3¿ á 8¿ rs. L a clase fina, en cajas de 34 
pomos, á $2 caja. 

A L M E N D R A S .—S e detallan á $29 quintal. 
A L M I D O N .—E l de yuca continúa surtiendo la 

plaza y alcanza de 8 á 9 rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 6i rs. arroba. 

ALPISTE.—Cotizamos nominal á 44 rs. qtl. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti

zando á $12 quintal. 
AÍÍIL.—Do la única clase que se hacen algunas 

ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $6£ á 7 
quintal. 

A L P A R G A T A S .—L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 12 á 12^ rs. docena. 

AR E N C O N E S .—V e n t a s regulares áe 3 á 3i rea
les cajita. Nominal. 

ARROZ.—Clases corrientes de 7 í á 7J reales arro
ba. E l de Canillas de 9i á lOi rs. y el de Valencia á 
lOf rs. ar. 

AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
quintal. 

AVENA.—Cotizamos do $6i á $6í qtl. en billetes 
la americana. De la nacional á $3 oro qtl. 

AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
ñor, déla Mancha á $12 libra y las demás clases de 
$lu á $11 libra, según su composición. 

B A C A L A O . —E l de "Noruega" se detalla do $14J 
á $14i caja, el de Hálifax alcanza $7i qtl., $6i el ro
balo y la pesoada á $5¿ quintal. 

C A F E . — L o s tipos cierran firmes de $25i á $26i 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 

CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de latas á'$6-] docena y 
J latas á $43 idem. 

CASTAÑAS.—Se cotizan de $5 ú $15 qtl., clases 
buenas, nominal. 

C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país se 
cotizan de 21 á 22 rs. qtl. nominal, y las de Canarias 
se cotizan de $3 á $3¿ oro qtl., y gallegas de 24 i 25 
rs. qtl. 

CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi
do barriles de marca P. B. y León en ^ tarros y \ bo
tellas á $13i neto el barril. 

C I R U E L A S . — D e 7 rs. á 10 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.-Continúan detallándose 

lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $10 qtl. el de 

Málaga. 
CONSERVAS.—Buenae existencias y demanda 

muy limitada. Pimientos platas á 19 rs., ^ á 26 rea
les. Salsa de tomates 14i rs. las i latas y 18 rs. i de 

C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 10 á 
111 reales lata y los de Bilbao de 18 á 23 reales. 

COÑAC—Buena demanda por las marcas acredi
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob
tiene do 8} á $10i caja según envase y es muy solici
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 

ENCURTIDOS.—Los amerioanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4¿; idem 12[2, á $5^; id. 12(4 
á $3Í id., y de 12i8 á $2.—Los franceses do 14 á 20 
rs. caja de. pomos chicos según su forma y de $8i á 8| 
caja marca Bordín. 

ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta
llándose de 14 rs.á $5} docena, según tamaño. 

FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe
rior de $4 á 6 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue
nos de $6 á 7 y superiores, de 7i á 8 J id. L a marca 
GUelfo á $7i las 4 cajas. Los del país, fábrica L a Sa
lud, siguen detallándose á $4^ las cuatro cajas, 

F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 14 rs. ar., nominal. De los negros de 
Méjico hay regulares existencias, y las ventas han 
alcanzado 9i ra. arroba. 

FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe
riores á $ ti docena de latas, y otras clases de menos 
crédito de 26 á 30 reales id. 

GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose: 
menudos, á 7¿ rs. ar.; medianos, de 10 á l l ; gordos á 
12 y selectos de 15 á 16 reales arroba. 

G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $6i 
garrafón y Llave á $6^ id.: otras marcas, de $4 á $5. 

HABICHUELAS.—Regulares existencias y se de
tallan de 8 á 81 rs. ar.: las chicas y las superiores, 
de 8? á9 rs. arroba. 

HARINA.—Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $71 á $8J bulto y buena á superior 
de $SJ á $1C'1 id., y la americana de $123 á $13i id., 
según marca y clase. 

HIGOS. Buenas existencias, detallándose á 7 
reales caja los de Lepe. Los de Ssiyrna, á $10 qtl. 

H E N O . — E l americano pacos sencillas de á 200 li
bras se cotiza de $7i á 7J billetes paca. 

JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
•ea, y se cotiza á $73 caja. Otras marcas, de $4 á $f>J 
idem. E l araacillo de Rocamora, á $4} caja. 

J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de 
$19^ á $193 qtl., y otras marcas, desde $14 á $18 id, 

LICORES.—Cotizamos clases finas de $13 á $14 
caja, entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $6 i $7. 

LONGANIZAS.—Abunda y so cotila d« 4J $ 4} 
ra. libra. 

;CDDÍ l l i oí l \ m m . 
Liu^a de vapores entre Londres* Amberes y 

(os puerta de la Isla de €nba. 
S a l i d a s r e g u l a r e » m e n s u a l e s . 

B L VAPOR INGTJgS 

P E R S I A N P R I N C E 
Saldrá ce Londres sobre el 20 de julio y do Ambe

res ol 30 del mismo mes. 
.\dmite carga para la Habana, Sagua la Grande, 

Cienfuegos y demás puertos de la Isla. 

E £ VAPOR INGLÉS 

A R A R I A N P R I N C E 
Saldrá de Londres el 30 de agosto y de Amberes el 

30 del mismo mes. 
Uecibe carga para la Habana, Ssguala Grande 

y demás puertos de la Isla. 
Con el fin de evitar demora en la descarga de los 

vapores y para armonizar todos los intereses, se parti
cipa á los consignatarios parciales que la descarga da 
todas las mercancías se efectuará de acuerdo con las 
ciáueulas insertas en los conocimientos, cesando toda 
vesponsabilidad v todo compromiso de parte de los 
vavores, desde el momento en que se hayan descar
gado las mercancías de conformidad con dichas cláu
sulas. 

Para más pormenores, dirigirse en la Habana á los 
Sros. Duesaq y Cp., Oficios 30. 
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;?APORgS-SOfifiE(iS 
D E LA 

¿Ti 

A N T E S DF 

MITONIO \ m i y COIP. 

E l vapor*eorreo 

ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 

Saldrá para Proereso y Veracruz el 7 de julio 
á las 2 de la tardo, llevando la correspondencia públi
ca y de ofloio. 

Admito carga y pasajeroa para di'hos puertos. 
Lo» pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Los pólizas de carea se firmarán por los consigna

tarios antes de corrorias, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta el día 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M Calvo y Cymp., Oficios número 28. 
I 27 812-E1 

E l vapor -correo 

c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Pto. Rico y Santander el 10 de julio á 

las 5 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y do oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Pto, Rico, Cádiz, Barcelona y Santander. 

Tabaco para Pto. Rico, Cádiz y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 33 812-1E 

LINEA D E I J E W - Y O R S 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
Ion v a p o r e s de e s te puer to l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y ¿iel de N e w - Y o r k , 
l o s d l a s l O , 1 3 , S O y 3 0 , de c a d a 
m e s . 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así'para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporee. 

E l v a p o r - c o r r e o 

c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de julio de 1891 á 

las 4 de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 

buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita
do en sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 

L a correspondencia solo se recibe on la Administra
ción de Correos, 

A V I S O -
Coa motivo de haber empezado la cuarentena en 

Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer
tificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis
po 21, altos. 

Habana, 20 de junio de 1891.—M. Calvo y Com 
pañí a, Oficios 28. 184 812-1 K 

LIMA DE LA HAMM A COLOJÍ 
E n combinación con les vapores de Nuera York y 

con la Compañía áe ferrocarril de Panamá y vaporee 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

E l vapor -correo 

I M I J E I X Í I O O 
c a p i t á n A l e m a n y . 

Saldrá el día 6 de julio á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre
san, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además carga para todos los puertos del Pa
cífico. 

L a carga se recibe el día 4 solamente. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravio 

que sufran los bultos de carea, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis
mos. 

L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 

Finillos, Saenz v Comp. 
3D£2 C A D I Z . 

S A L I D A S . Dias 

De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Fabanilla 
.« Cartagena 
. . Colón. 
«a Puerto Limón (fa

cultativo) •« 

L L E G A D A S . Dais 

A Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta..-.. 
. . Sabanilla.. 
. . Cartagena. 
. . Colón 
M Puerto Limón (fa

cultativo) . . . . . . . 
. . Santiago do Cuba 

Habana, . . . . , 

E l magnífico vapor 

Miguel M. Pinillos, 
c a p i t á n D . I lde fonso D i e z . 

Saldrá sobre el 13 de julio directo 
P a r a C o r u ñ a , 

S a n t a n d e r , 
C á d i z y 

B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros en sus espaciosas cáma

ras para los puertos mencionados. 

E l rápido vapor 

CONDE W I F R E D O , 
c a p i t á n D . J u a n A b r i t i q u o t a . 

Saldrá sobre el 18 de julio para 
C o z u ñ a , 

S a n t a n d e r , 
C á d i z y 

B a r c e l o n a . 
Admite pasaje y carga para los referidos 

puertos. 
De otros pormenores impondrán sus con-

signataríoés, Codes, Loychate y Ca, Oficios 
número-19. 
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Vapores-correos A l e m a n a 

C O M P A Ñ I A 
H a m b í i r g r u e s a - A j n e r i c a R » . 

Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 de julio ol nuevo vapor-correo 
alemán 

C O L O N I A 
c a p i t á n Froe l i ch , . 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que se facilitan en la casa consignataria. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á coa /unioncia de la empresa. 

Admito pasajeros de proa y vnos cuantos de prime
ra eámara para St. Thomas, Haity, Havre y ílan-.-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 

L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 

Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga sufleiento 

fiara ameritar la escala. Dicha carga se admito para 
os puertoe de su itinerario y también para cualquier 

otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo ee recibe en la Administr»-

olón de Correos, 

P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá p&ra dichos puerlos el día 30 d» julio el 

yapor-correo alemán 

L S A T I A 
crcVjtán £Crech . 

Admite carga á fleta y pasajeros ue proa y unr u 
auautos tasajeros de 1? cámara. 

P r e c i o s de p a s a j e . 
JSn 1? c ámara . E n proa. 

Para VBRAOSUZ $25 oro. $ 12 oro. 
„ TAVHCO „ 35 „ „ 17 „ 

P;ru más pormenores ilirigirse á^os consignatarios, 
«•IM 'J« Vzn tgOMifl n. S4. Apcrtado de Correos M I . 

MARTIN. PALK. Y CP. 
IRfi 10 M? n n «05 

COMPAÑIA 
General Trasatlántica 

na 
FAPORES.CORKJiOS FRANCES EH. 

B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 

Para Yerítcruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 dn julio 

el vapor 

L A F A Y E T T E 
c a p i t á n I T o u v e l l ó n . 

Admite carga á flete y peajeros. 
Se advierte á loa señores importadores que las me. -

canelas de Francia importadas por estos vapores, pa
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimioiitos di
rectos do todas las ciudades importantes dn Francia, 

Los sefiores empleados y militares obtendrán gran
itos ventajas en viajar por esta línoa. 

Bridat,, Mont'ros y Comp.. AmArgur» nfíuifrj *• 
81 ñ0 10n-25 11)!-25 

fAPOEES COSTEROS. 

• nora. üabf ina , . . . . . . « • u 
MAIJ3.~E1 del paí3 se o t U * de 11 í i l l j gj, fcUl*r| gftba»», o<jttótf ^«81880.-M. Üritd y Qm 

E M P R E S A 
D E 

FOMENTO Y NAVEGACION DEL. SUR 
A V I S O 

VAPOR "GENERAL LERSÜNDI" 
Desde el próximo jueves 9 del comente, saldrá de 

Batabanó este vapor directamente para Punta de 
Cartas, Bailón y Cortés, regresando de este último 
punto los domingos á las 7 de la mañana, á las 10 de 
Bailón y á las 3 de Punta do (-artas directamente á 
Batabanó, donde llegará los lunes por la mañana. 

VAPOR "CRISTOBAL COLON" 
Saldrá de Batabanó para la Coloma todos los do

mingos, dando su primer viaje el día 12 del corriente, 
regresando de este puerto los jueves á las 1 de la tarde 
y Üegando los viernes por la mañana á Batabanó. 

Habana, julio 3de1891.—El Administrador. 
C936 26-4 J l 
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D E V A F O K E S E S P A Ñ O L E S 
CGRRKOS DE LAS ANTILLAS í TRASPORTES MILITARES 

B E SOBRINOS D E H E R R E R A . 

Vapor "SAN J U A N 
c a p i t á n D . M . G i n e s t a . 

Este vapor saldrá de este puerto el dia 5 de julio á 
las doce del día para los de 
N u e v i t a s , 

F u e i t o P a d r e , 
Gribara, 

M a y a r i , 
B a r a c o a , 

G t u a n t á n a m o , 
C u b a . 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrígneí y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D Francisca Pía y Plcabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monósy Cp. 
Guantánamo: Sreu. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesn y Gallego. 

Se despacha por sus ARMADORES, Sau Pedro 2», 
Plaza do Luz. 131 S12-E1 

Vapor J U L I A , 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 

Saldrá d« este puerto «I dia 10 de julio á las cinco 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 

G-ibara, 
B a r a c o a , 

C u b ^ . 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) , 

C a t o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 

Mayagrl iez , 
^CgraadiUa 7 

P u e r t o - R i c o . 
Las póliza* para la carga de travesía sólo ee HCIBII-

ten hasta el dia anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas: Sres. Viento Rodríguoi J Cp, 
Gibara: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesn y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Josí Ginebra y Cp. 
Mayagües: Sres. Schulz* y Cp. . „ 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Opi 
Puerto-Rlno: 8r. D. Ludwfe Puplao*. 
Cabo HaitiaQC: Srea. J . I. Jfcr.«i»e« y Cp. 

• i t o M h i POS m w ™ ü m m ©s^ufó» 

m m BRITiSH A l M I C A N T i l l . 
COMPAÑIA INGLESA DE SE6ÜR0S DE INCENDIO Y DE VIDA 

Di LONDRES Y EDIMBÜBfiO. 
E S T A B L E C I D A E I S T 1309. 

SITUACION EIí 31 D E D I C I E M B U E 1>JS i890. 
Capital eftíctivo y reservai acumuladas oro * 
Capital suecrito pendiente do cobro 010 

Premio é intereses do seguros de incendio en 1890 , oro ^ 
Sir ¡chtros en el mismo uño •• 010 

5 2 1 9 9 , 7 2 0 
1 3 . 7 5 0 , 0 0 0 

7 . 4 7 9 , ^ 9 0 
4 . 0 5 3 , 4 : ^ 5 

" 6 ' r 2 7 8 , 3 7 9 

1 . 3 4 7 , 3 3 4 . 
Tctal do siniestros pagados de 181 7 á 1890 • • oro 

Siniestros pagados en Cuba hab, D-'Hembre 31 de 1890 oro 

Se aseguran fincas urbana .blecimientos mercantiles 6 industriales, frutos ó cícct38, deposite on el 
muelle é eo la Aduana, buques en pue 4. "ion carga 6 sin ella, ¿ en dique; oarbon mineral bajo tecuo, « A ^ ^ -
YEá D E I N G E N I O , MAQUINARIAS Y F R O T O S . ^ , „ eléc-

í i t pólizas de esta Compuüía no solameuto cubren ol riefigo de in mdio, sino el de desprenuoniBuwj» OÍ» 
triaos y explosión de gas del alumbrado, aunque ro produzca incendio. 

Agente general, A Q U I L I N O O i m O Ñ E Z . 
C A L L E D E L A M P A R I L L A , NUMERO 22, E S Q U I N A A C U B A . 

AGENCIAS EN LAS PRINCIPALES POBI1ACIONE8 DE LA ISL£. 
C 878 _ ± f i 

Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Begla. 
BirUACIÓN AÜM LA TARrT! DEL LUKK8 30 DB JCTIÍIO DB 1891. 

A C T I V O . 

Caja: 
Efectivo en el Banco-. 
Id. en el Banco Español. 

Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Depósito de valores y Efectos públicos (noai .) 
Contratos de frutos con garantías 

usutas varias: 
Cuentas á liquidar..., 

Cambi 

Propiedades: 
Procedentes de la fusión -

Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante 
Ramal du Regla 
Obras en construcción.. . . 

Utiles: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario.... 

Productos repartidos de 1891 
Intereses de Empréstitos 

( Del Banco 
Gastos de todas clases. < De Almacenes . . . . 

{ D o Perrocaniles.. 

1.C38.191 
621.92(> 

1.880.397 
601 5% 
302.443 

$ 259.042 

$ 13.130.000 

367.551 
316.564 
176.209 

$ 246.611 
15.000 

83.871 
114.415 
803.005 

70 

79 

$ 48b.l93 

$ 278.592 

$ 1.847 

7C 

29 

$ 951.293 68 

: 1.6G3.117 

2.784.340 

259.042 

40.043 

13.989.325 

261.611 

140.000 
213.120 

35 

79 

$20.301.895 87 $ 766.132|99 

BILLETES. 

$ 486.193 

278.692 

1.347 

70 

29 

JASIVO. 

Capital 
Fondo de reserva..-

Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes., 
Idem de valores y EfefVs públicos (nominal) 

Dividendos: 
E n efectivo... 
E n acciones.... . . . . 

18.564 
1.672 

Obligaciones & plazo: 
Empréstito iuglér; 
Plazos de materiales 
Obligaciones & pagar 

08 $8,729 16 

Cambio • 
Intereses por cobrar 
Saneamiento del Aotlyo 
RacaudacVm de los ferrocarriles, Junio. 

Ganancias y Pérdidas: 
Productos do ferrocarriles....... 
Idem de almacenes 
Idem gonerales del Banco. . . . 

3.652.144 
601.500 

20.23ti 

7.113.024 
114.701 
644.455 

1.835.899 
164.818 
47.413 

D8 

OS 

$ 662.199 

3.729 

86 

16 

7.000.000 . . . 
81.445 . . . 

8.270.881 

7.872.271 

11.919 
280.779 
283.4CS 

1.548.180 

$20.301.895 

06 

16 

91 

87 

BILLETES. 

$ 670.928 

96.204 

sa 

4V 

$ 768.132|99 

NOTA. 
Saoos azúcar recibidos desde 19 do enero.. 981.447 

Saldo de 31 de diciembre.. 180.625 

Total 1.162.072 
Sacos entregados 497.743 

Existencia á liquidar almacenages. 

Jbxi i ii '•• en sacos de abono 

663.329 

66.559 
Habana, 30 de junio de ISO - E l Contador General, P. S., Pedro A. Scoll.—Vta. Bi-o. E l Presidente, 

B A rgiielles. CÍC: 

GIBOS DE L E 1 M 

L . B i ü I Z & G"' 

K ^ C U S A A ,5íEiilCÁIí2BE8. 

K4G£N P4tM»8 P'W E L CáiliLK 
PACi lx ian «asr^aw vio c rCAit-o. 

Giran letras sobre lionrtre». .Wew-Yí>rk. Wew-Or-
íeMb, Milán, Tutai Boma, Venoola, Tfloroncla. K&-
polee, Lhbon, Opjrto, Gibraitar Bremon, Hamburgo, 
París, HsTr», Nautos, Burdeos, MarsellJL Lllle. Lyon, 
Méjiao, Voraoms, San Juan de Puerto-Blco, fc, 

¿abro toi/.ai) las capitalesy poobloa: cobro Palm» d* 
*i.aJlaroi», lona, Matón y Manta Cru« do Tacerllo. 

Y E N E S T A I S I i A 
Aobro Haiauiafr, C&rdestM», Uemedlos, Santa Cía» , 

. ;a;b&i léD, Sagua la Grande, Trinidad, Cloníasgo» 
^anoti-Spíritue Santiefto de Cola, Ciego do Avila, 
*f*nn.ul)V Pin »r dftUtio, Puerto-5M»'»«pe, 
Nuevitas, etc. Cn.953 156-1 J l 

iÁgSL de rom^rííirttea, tudnsí-riales 
y Agricultores de la Isla de Cnha. 

De orden de! Sr. Presidente se cita por medio de 
e.cte anuncio 4 los señoro'' socios de la corporación 
nara que sa sirvan concui el 'U* 5 del próximo mes 
<ie julio & las doce de la mañana hX local que ocupa la 
Secretería, con objeto de celebrar lu junta general 
preceptuada en el artículo 36 del Reglamento 

Ilubana, do junio de 1891.—El Secretario Gene
ral Bafnel Pére* Vento. 
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Compañía del Ferrocarril 
de vía estroclia 

m SAN CAYETANO A VlKALJíS. 
EMPRESTITO DK £50,000. $250,000. 

B ciarla. 
Dispuesto el pago A i l segundo cn^óu correspon

diente al trimestre vencido en esta fecbr, se avwa á 
los tenedores de Obligaciones, que pued<n pasar á ha-
ror efectivo eso cupón todos los dias b4biloK, de once 
do la maüana f. tres do la tarde, en el escritorio de la 
Compatií*, oaUo de O'Reiily número B, entresuelos. 

flabara y junio 30 de 1891 — E l Sícretario, G. 
F o n t y Sterlivg C 910 15-1 

H I D A L O O ¥ O O M F . 

26, O B H A P X A 23. 
Haoííu pi-sos por el cable, giran letras á corta y i»í-

¡ja vista, y dan cartas de crédito sobre Kow-Xork, 
Pbtlad'jlpblü. New-Orloans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona / demís capitales y dud*-
ÍÍW importantes de lo» Eatados-ünidos y Europa, ao> 
cinjo eobv« todo» !«»» v 'v^"u SfiDoP.v. v au» "-rô fn 
cías. C n. 953 166-1 J l 

ANTISUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A 15N E l i A Ñ O 1 8 3 0 

d© Sierra 7 G^ómes. 
Situada «n la caUz de Justit , y.ntre las de B a r a t i l o 

y San Pedro,al lado dsl café de ¿ a Mar ina . 
E l lunes 6 del actmil, ft las doce, se rematarán en 

esta venduta, como 300 latas cborizos, 90i do morci
llas, 30 cajas de petit-pois de 100 i , 140 c.tjas pastas 
finas, 10 c Jas alcachofa ; y 800 cajas higos de varias 
marcas, todo en ol estado en que se halle. Habana, 4 
de julio de 1R91.—Sierra y Gómez. 8559 1-5 

8 Y EIUJ 
MERCANTILES. 

Compañía de seguros mútuoí 
contra incendio. 

E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 6 6 . 

O f i c i n a s : E m p e d r a d o n ü m . 4 2 , 
Capital responsable, oro $ 18.866.055 

Siniestros pagados en oro $ 1.176.500-63^ 

Siniestros pagados en 
Banco Español . . . . 

billetes del 
114.275-70 

Pól izas expedidas en j u m o de I V d l . 

1 á D? Amalia Cairo de Alfaro.. 
1 á D* Muría de la Concepción Pe m-

dez y Benítez de Pledrahiu. , . , 
1 á D. Antonio Lópr>z Listra 
2 á D Andrés Valdés (Jliacón 
1 á D. Salvador A lamilla 
3 á D. Gervasio Al varí/-
1 á D. Pedro Pulg y Cast-Det 
2 á D. Juan Prata y Busquots 
9 á D. Mtuiuel Soto y San Martín 
3 á D? Ana M Zaluaga do Gutiérrez.... 
1 á D? Adela Kaesel» 

á D. José Binió i Martines 
á DB McrcoJcs Martín y Pitalúa, viu

da do Novoa 
á D. Saturnino Fuerte 
& los Srej. Idüger y Qalarraga 
á D. Jacinto Miró y ¿£ú'ó «••>••« 

1.000 

900 
(1.000 

19.000 
]3.0í'tí 
8.000 
2.000 
9.000 

10.600 
7.500 
1.000 
1.200 

6.000 
9.000 
o.000 
3.300 

Total . . $ 105.500 

Por una módica cuota asegura fincas y estableci
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada año, ol quo ingrese sólo abo
nará la parte proporcional correspondiente á los día* 
que ;eu para su conclusión. 

Habana, 80 de junio de 1891.—El Consejero D i r e c 
tor, Horentino f . de Caray.—La Comisión ejecuti
va, Miguel O. Hoyo.—Bernardo I . Domínguez, 

C n . 978 4 5 

Banco Español de la Isla de Cnba. 
E l Consejo de Gobierna de este Banco, en sesión 

del día de hoy ha acordado, en vista de las utilidades 
obtenidas en el primer semestre del corriente año, un 
dividendo de tros por ciento en oro; pudiendo en su 
consecuencia, acudir los ntú res accionistas á este Es -
tablttcimieuto, en días hábiles y horas de once ádos da 
la tarde, para percibir sus respectivas cuotas desde el 
14 d*d actual en adelante. 

Lo quo se hace saber á los sefiores accionistas p. i > 
su conocimiento y gobierno recordándoles la puntual 
obcervaneia do lo que respecto al particular previene 
O) Beglamento, 

Hut-an^l? depilo ^W9lt-SlSt!Cr«tario , B. 

BANCO HISPANO-C0LONÍAL 
DE IHRCELONA. 

I>ELEGiCIOÍí EN L A I S L A DE CUIJA. 
Venciendo en IV de julio próximo ol cupón n . aero 

de los blileton hipotecarios de la Isla do Cuba, emi
sión de <8í6, se procederá al pago da él desde fl f i -
prosado día. 

E l papo, tanto de los cupones vencidos, como do 
los billetes amortizados on el sorteo número 20, y an
teriores, se efectuará presentando los interesados bus 
valores acompañados de doble factura talonaria, que 
se faoilUará grátia en esta Dele gaclóo. 

Lasboras do dexpachr 8.-*án de ocho á IÍICÍ de la 
mañana dejdr, al 19 Í)1 19 de juKo. y trascurrido este 
plazo, á 1 IE ininuns horas de loa lunes y mait?B de ca
da seman*, excepción hecha fiempre de los sábados y 
días de talid» de vapor- cort eo para la Península. 

Habana junio 30 do 1891.—Los Delegados, M. 
Calvo y C?,'Oficios 28. C 907 10-30 

BANCO DEL COMERCIO, 
F e r r o c a r r i l e » XTai<aos de l a H a b a n a 

y A l m a c e x « . e » de R e g l a -
( S o c i e d a d a n ó n i m a . ) 

8ECRETAJKÍA.. 
Por acuerdo de la Junu. Directiva se cita álos se

ñorea accionistas para continuar la sesión de la junta 
general ordinaria de 16 de abril áHimo, el dia 6 de j u 
lio próximo á las doce de la mañana en ios altos de la 
Estación de Villanueva. E n dicho acto se dará cuen
ta con el lofoi me de 1» Comisión de glosa de cuentas 
y aa a sordará lo demás que corresponda; advirtléndo-
ee quo eegrtn el artículo 13 del Reglamento eerán vá
lidos los acuenios cuálqnlera que sea el número de so
cios co icurrentes, y que desde el dia 2, da 11 á 2 do 
la tarde, so expediría por Sícretaría las boletas á que 
se refiere ol artículo 14, á fin de quo la junta pueda 
constitoirac en punto do la hora designada.—Habana, 
junio 24 de I t&l .—Arturo Amblard, 

C 890 10-25 

m m DEL VEDADO ¥ CARMELO. 
Habiendo sido nombrado Administrador Judicial 

para hacer efectivo ol cobro de los réditos de loa capi
tales acensuados en los terrenos del Vedada y Car
melo, por providorola del Sr. Juez de primera ina— 
tanda del Distrito Este de esta capital en los autos 
que por anf o el Escribano D. Francisco de Caswo, 
PÍ̂ IIO D. Wllllam H . Bedding comra la sucesión de 
los Condes de Pozos Dulces en cobro de pesos, 1» 
anuncio al público por este medio á fin de que las 
personas obligadas á satisfacer dichos réditos de cen— 
BOU. lo verifiquen á IP presentar 'ón de los reoibos 6 
pasen á este escritorio, calle del Prado n. 43, duian-
e las horas hábiles de cada día, dondo podrán tam

bién efectuar el pago. 
E l Administ-¿idor Judicial, José Miguel Outifrres 

JUchcverría. 8433 5-3 

(ÜAfflA DB PLATANO.) 
Es el ^ran alimento sin rival para 

niños, valetudinarios y convale
cientes. 

E i plátano tiene gran condición nutritiva y saluda
ble y es inmejora-..-,. pare nutrir y fortalecer el cuerpoi 
humano. L A BAÑAN IN . quo es el plátano con
vertido en harina, contiene esas cond'.cio es y con sa 
uso se olitieno los luieriitb resultados. £1 empleo do 
L A BAÑAN INA se recomienda á los restaurant», 
hoteles y cocineros para hacer jmr¿, sopas, pasteles y 
frituras Es ex^hme para engonhr los caldos. Pida-
re L A BANANIN A en tedo los eatablnclmientos do 
víveres finos. E l precio de L A BANANINA está a l 
alcance de pobres v ricos. 

Depósito principal: Manrique 111. Teléfono n ú 
mero 1,3*5. C S l i 8-1 

AVISO AL PUBLICO. 
£1 que suscribe, como Administrador judicial del 

abinteatato de D. Miguel de Villa (Q E . P. D ) es 7* 
llaUN) p^rtuma atorintoa por el juez competente para paoo se carge de omnldadesque pertetazcaná .us he
redaros, y no exisuen'/o nú guna otra firim autorizada 
para ello, evplioo á todos los que tengan cuentas pea— 
dientes en esta capital, é interior de la IKIU, «e entien-i 
dan o*»»" dicha Administración, calle de Amargara a j -
mero 18. 

file:///dmite
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H A B A N A . 

BOMXJíGfO 5 DE JULIO DE 1891. 

CORRESPONDENCIA. 

Sr. Director del DIARIO DE LÍ. MARINA. 
Madrid, 19 de junio de 1891. 

¡Adiós presapaestos, banco, cuestiones 
municipales, preparativos de crisis, luchas 
políticafi!; todo acabó por irnos días; hoy es 
imposible hablar de otra cosa que de la du
quesa de Castro-Eoriquez. En la prensa, 
en la plaza, en el cafó, en el Círculo, en las 
familias j hasta en el Parlamento, ejerce su 
historia avasallador monopolio de la con 
versación y do las disputas. Vivía hasta la 
til tima semana, retraída en su palacio sun
tuoso de la callo del Arenal, cuyos balcones 
Jamás se abrían y de cuyo dintel apenas pa
saban de diario cuatro ó cinco personas 
Poca gente la conocía y nadie, á parte de 
un corto círculo aristocrático, hablaba de 
BU persona; ahora de repente es el nombre 
más discutido, así en el templo de las leyes 
como delante del fogón de la cocina, lo 
mismo en los casinos aristocráticos que de
trás del tosco mostrador de la tienda de 
comestibles. 

E l suceso, parecido en el proceso de la 
opinión, pero de mucha mayor trascenden 
cia que el famoso crimen de la calle de 
Fuencarral, empezó así: Una de estas tar 
des vió un inspector del Gobierno Civil á 
una niña do nueve años, cubierta de hará 
pos, macilenta y llorosa, con señales de gol 
pes recientes; preguntóle quién era y quó 
la pasaba. L a tierna criatura contó una 
historia aterradora: so había escapado del 
palacio de la duquesa de Castro Enríquez, 
donde era única sirviente y habla sufrido 
durante seis meses los más crueles y feroces 
martirios. E l delegado de la autoridad la 
llevó al Gobierno Civil y causó espanto 
todo el mundo el número de las cicatrices 
y contusiones que llenaban el cuerpee! to do 
la tierna niña. Aquella infeliz victima ha 
bía sido sacada por la Duquesa de un asilo 
de beneficencia do San Sebastián y traída á 
Madrid, sufriendo desde entonces los más 
despiadados tratamientos. Un grito de fu 
ror salió de todos los pechos: las madres 
estrecharon contra su seno los hijos do su 
alma: el pueblo volvió con desbordada Ira 
sus ojos á esas cumbres sociales donde vi 
ven los privilegiados de la fortuna: Madrid 
entero devoró con ansia el relato de la 
monstruosa trajedla, siguió oon lágrimas de 
ternura los pasos de aquel ángel redimido, 
y contando las cicatrices y el calvario de la 
pobre mártir, rugió más que clamó este vo 
to supremo: ¡insticla ejemplar, severa ( 
implacable! En las oficinas del Gobierno 
Civil se facilitaban á la prensa los más dra
máticos pormenores y en los diarlos mlnls 
teriales se proferían las acusaciones más 
vehementes. Uno de ellos. La Libertad, 
empezó á insertar cartas anónimas en que 
se hacían preguntas sobre antiguos inciden 
tes crimluoso3 en que se atribuía interven 
ción á la duquesa de Castro Enríquez, al 
mismo tiempo que se insinuaba la especio 
de que padecía d<j enagenaclón mental, re 
crudeclda en estos últimos meses. 

Tomaron cartas en el asunto los tribuna 
les; pero el Juoz,. en vez de citar á la Da 
quesa, fué á su palacio con galante corte 
sía y guardó antesala cerca de una hora 
L a prensa, que llevaba dos días de conmo 
ver la opinión con las noticias dadas por 
agentes de la autoridad, tronó contra el 
privilegio. Invocó la igualdad ante la ley y 
agotó las armas de la lógica y el fuego de 
las indignaciones para que ni la corona du
cal ni los millones de rica hembra, sirvie
ran de escudo al fallo sagrado de la justi
cia. La Daquosa fué llevada por fin á la 
cárcel de mujeres. 

Al día siguiente de la prisión los periódi
cos de mayor tirada entonaron un himno de 
triunfo con acento do frenética alegría, ful 
minando improperios sangrientos y sareaa 
mos feroces contra la procesada. Relata 
banlaesoena de la detención con detalles 
inmundos; la entrada en las prisiones con 
rasgos de bufonería presidiarla y las cos
tumbres y el carácter de la Duquesa como 
si redactaran su hoja penal oon hiél Uiúiúa 
de cieno. Hasta apareció siendo secreto el 
sumario un specimen do las preguntas y 
respuestas cruzadas cutre el juez y la dete
nida. No ya se limitaban á pintarla furiosa 
contra el auto judicial y desnuda para evi 
tar su cumplimieuto, sino que entraron en 
pormenores tan inveroaímlles ó indecoroaos 
como si no se mudaba de ropa, si calzaba 
botas usadas, si tenía estas ó aquellas iii 
citas aficiones, y hasta un diarlo, en todo 
tiempo modelo de cultura, escribía que "ai 
cabo, depuesta la másoara de la liipocreuía, 
había aparecido aquella mujer en toda su 
desnudez hedionda". A par de esto ce 
guían en el ya referido periódico oousorva 
dorias reticencias sobre insinuaciones de 
crímenes intentados por la duquesa hace 
años. Jamás se habla visto tan sañuda 
persecución coatia una mujer que ya había 
caldo en poder de la justicia y que sujeta á 
un proceso estaba al amparo de la ley con 
derecho á ser oida y á una defensa que no 
se les niega á los más odiosos parricidas. 
NI contra la Higinia Balaguer ni contra los 
ajusticiados de la Guindalera, cuyos críme 
nes pusieron espanto en todos los espíritus, 
ee dijo la décima parte de los borrorea lan
zados á la faz de esa dama acusada y no 
oida y sobre la cual no han formulado aúu 
juicio los tribunales. 

Delaníe de este diluvio de insultos y es
tas condenas previas, detuviéronse primero 
algunos periódicos y después gran multitud 
de personas reflexivas. Protestaron contra 
el acto ináftdito de infamar á quien estaba 
ya reducida á prisión: advirtieron luego que 
las noticias promovedoras del escándalo 
habían salido de los mismos agentes de la 
autoridad; observaron que la niña escapada 
estaba en perfecto estado de salud y jugaba 
y reía, gozándose del paseo triunfal en que 
la llevaban de una á otra parte: puntuali
zaron por las referencias de San Sebastián 
quiénes eran los padres de la niña, modes -
tos trabajadores, deshaciendo con esta una 
novela horrenda que se venía formando pa
ra rodear de misterio el nacimiento de la 
criatura desventurada y suponer quo era 
hija de la Duquesa ó de alguna dama de 
quien estaba celosa: reuniendo, ai fin, mul
titud de cabos sueltos, principió á recelarse 
quo una mano culpable, inspirada por dia
bólica y pérfida maldad, ha preparado y 
dirigido en la sombra la trama del aterra
dor escándalo, ignórase si por venganza ó 
por sórdido interés, ya exagerando los su • 
frimientos de la niña, ya inventando la par
te principal del ruidoso delito. 

L a reacción ganó terreno tan rápidamen
te como lo habían tomado la cólera y el 
deseo de castigo. L a prensa, sin embargo, 
empeñada en la lucha y habiendo avanzado 
mucho para no poder rectificarse sin vieible 
desprestigio, continúa la guerra, si bien ce -
diendo en la ofensiva y limitándose á sos
tener la razón de lo hecho. 

¿Quó ha pasado aquí? ¿Quién está en lo 
cierto? ¿La duquesa es victima 6 verdugo? 
¿Los periódicos quo ae han convertido en 
libelos infamatorios contra esa señora, cum 
píen un acto de fiera justicia ó son instru 
montos inconscientes de una tremenda mal 
dad? ¿Las heridas de la niña son en el nú 
mero y marcan el grado de crueldad que ae 
dice? L a opinión de los módicos está dlvi-
dida. ¿Fué realmente la duquesa la autora? 
En el móvil del centro hasta ahora ignorado 
de donde surgió la campaña sangrienta ¿se 
persigue la expiación de la procesada ó su 
incapacidad legal para secuestrarle la ad
ministración de su inmensa fortuna? ¿Y 

F O L L E T I N , 

quién, no alendo el marido, que es modelo 
de caballeros perfectos, pueda tener Interés 
en solución semejante? 

Mientras la justicia, el tiempo y tal voz 
el acaso desenreda esta maraña y descifra 
el tenebroso enigma, cabe afirmar dos co
sas: primero, que merece toda reprobación 
la frescura con que los periódicos se adelan
taron á condenar un acto no averiguado 
todavía, ni siquiera bien discernido, y mu
cho más el insultar á una mujer desampa
rada é indefensa, reducida á prisión. Y se
gundo, que es ilícito y reprensible el haber 
penetrado con ansia de escándalo en el ho
gar de esa señora para lanzar á la publici
dad los detalles Intimos de su vida, falsifi
cándolos 6 poniéndolos en caricatura, siu 
que tuvieran nada que ver con la historia 
del suceso criminoso, objeto do las denun
cias. 

Flotaba en la atmósfera, aunque con cier
ta timidez, ese espíritu de protesta contra 
lea desmanes y excesos de la inaudita per
secución: nadie osaba, sin embargo, darle 
voz ni fuerza; nadie reproducirla con vigor 
y energía. E l miedo á los periódicos de gran 
publicidad es tanto y tan justificado, que 
hombres de empuje capaces de afrontar á 
pie firme el fuego de una batería, se doble 
gan, transigen ó retroceden ante el recelo 
de una sorle de sueltos ó artículos hostiles 
en cualquier periódico muy leído. Los Inci
dentes de este ruidoso asunto revelan hasta 
quó extremo alcanza al poder fascinador de 
ios órganos de gran publicidad. E l delega
do del Gobernador se apresuró á facilitar 
todo linaje do dotallea á los noticieros más 
populares sobre la prisión, á fin de que no 
lo tuvieran por débil y apocado, sino por 
carácter heróico y casi épico: los oficiales 
del juzgado les entregaron apuntes del su
marlo secreto, porque con eso se evitaban 
un palo y se ganaban un bombo (términos 
usuales del oficio); y con el mismo propósi-
ro el jefe de la cárcel pintó ante los perió
dicos escenas verdaderas ó fantaseadas, en 
las que aparecían el susodicho funcionarlo 
poco menos que pisoteando la corona ducal 
de la señora detenida y midiendo á la aris
tocracia con el rasero implacable que nivela 
á las estafadoras y homicidas. Delante de 
os» poder ouiulmodo de laH letras de molde 
todos se postran: y los quo constituyen la 
excepción no se atreven á arrostrarlo, hu
yen, se retraen y buscan en la obscuridad 
el punorse fuera del alcance de sus tiros. 

Solo el Sr. Romero Robledo ha tenido la 
valentía y el ánimo de retar ese incontras
table poder. Su discurso, pronunclapo ayer 
tarde, es el acto de más virilidad y de ma
yor valor cívico que hemos presenciado en 
mucho tiempo. No Ignoraba que sus pala
bras habían de concitar contra él los furo
res de la pasión demagógica y una lluvia 
de dardos ponzoñosos de toda la prensa 
comprometida en la campaña; á pesar de 
lo cual, con una arrogancia, una gallardía y 
un tesón que infundían respeto hasta á sus 
más oncarnizados enemigos, obedeció á los 
mandatos de su conciencia y fulminó acu
sación severa ó inexorable contra los desa
fueros, diatribas Injustas, maldades evi
dentes y obscenidades Indignas, amonto
nadas por desconocido estímulo en este de
plorable y jamás superado escándalo. 

Muchas veces me pareció desacertada la 
marcha política del Sr. Romero Robledo: 
no le he escatimado censuras en estas mis
mas correspondencias, y aún hoy, desús pa
sos en la vida pública no sé augurar nada 
práciico ni ventajoso al país; sin embargo, 
su personalidad ayer en aquel soberbio a-
iarde de hidalguía castellana, en aquellos 
arranques sublimes del caballero y del 
hombre de biou, me parecía transfigurada 
con cierta aureola de gloria y de incompa
rable civismo, mereciendo el aplauso entu-
aiasta de cuantos sobre las conveniencias 
políticas ponemos los impulsos espontáneos 
de los corazones nobles. L a Cámara estuvo 
pendiente de sus labios: con avidez recogía 
ĉ ida una de sua palabras: profundamente 
conmovida sentía las vibraciones de aquella 
alma generosa, y al fin, hasta sus émulos y 
contrarios prorrumpieron en murmullos de 
aplausos al terminar su enardecida y elo 
cuento peroración. L a mayoría, hecha por 
obra y gracia del gobierno, so apartaba 
sia darse cuenta do ello de Silvela y col
maba de aplausos á su constante rival. E l 
.Sr. Homero Robledo puedo señalar este día 
como el más brillante y más hermoso de su 
carrera parlamentarla. Aquellos que toda 
via lo niegan es fácil quo se amparen de 
esía explosión de la dignidad pública ofen-
dida^ cuando al rodar de los años cualquier 
acaso imprevisto haga que un periodista 
más ó menos indiscreto penetre en su ho -
gar y lleve á las columnas de la prensa los 
secretos más queridos do su vi da íntima. 

En este flujo y reflujo de la opinión, In-
Ugnándose antes por la lenidad en el cas
tigo y luego por el ensañamiento de la 
persecución, exlato una Instintiva nobleza 
pao en su desarrollo y forma adulteran ya 
lâ s pasiones egoístas, ya la explotación de 
loa que viven inventando ó exagerando 
drünia: sobresale en todo ello el interés 
purísimo que inspira ¡a suerte del débil y 
el odio contra el abuso de 1» fuerza ejercí -
da contra el ser indefenso y desvalido. E -
jtjmplo de estos Impulsos inconscientes y 
generosos de las masas es un hecho cuyo 
recuerdo salta á la mente de cuantos vivi
mos en Madrid hace años: el caso fué me
nudo en si, poro es muy gráfico. En cierta 
corrida de toros, cuando el público había 
visto indiferente 6 entusiasmado la muerte 
de muchos caballos, el sacrificio de varios 
toros, la cogida de un banderillero llevado 
agonizante á la enfermería, empapada la 
arena de sangre en algunos sitios y con 
restos de caballos expirantes junto á las 
barreras, cayó un pájaro á tierra, despren
dido do una banderilla de lujo. L a pobre 
avecilla uo podía rebullirse bajo el peso de 
las cintas de seda, el torero que iba á eje
cutar una suerte, vió que le estorbaba, y 
para quitarlo de enmedio, no sé si con el 
pie ó con los palillos, mató al pájaro. En
tonces aquella muchedumbre inmensa, que 
ee había deleitado con el espectáculo san 
grisnto, que habla podido caballos para 
que los destripara la flora y que rugía de 
frenético júbilo ante cualquier incidente 
peligroso do la lucha, montó en cólera ra 
bioaa contra el cuitado banderillero, lia 
mándelo ladrón, malvado, asesino y pi
diendo para él poco monos que el patíbulo. 
Aquel hombre tuvo que retirarse de la pla
za, porque amenazaban con lincharlo, y 
no paró en esto la expiación, sino que ape
nas intentaba on otras corridas presentar
se, protestaba el público contra él, hasta 
que lo obligó á cortarse la coleta, cosa e-
quivalente á tomar la licencia absoluta y 
dojar el arte de que vivía. 

Ahora hemos presenciado por luchas civi
les del caciquismo dos 6 tres asesinatos 
en Lillo, el asesinato horrible del hermano 
del Ministro do la Gobarnaelón en Má 
laga, estamos asistiendo al proceso cóle 
bro del matute quo pone al descub-lerto la 
podredumbre incurable on la administra 
«ión do la renta más pingüe del Ayunta 
miento madrileño: cada día la crónica ne 
gra refiere el hecho del que mata á su no 
via, del que roba, del quo estafa y con clertí 
indiferoncia resignada se pára adelanto de 
jando que la justicia haga lo que pu'-da 
pero la Imagen de una niña maltratada eua 
citó furores semejantes á los del pájaro 
muerto. Y lo mismo ha ocurrido en el cam 
blo del sentimiento público hacíala Duque 
sa, se ha visto á la niña buena, sana y ju 
guetona, con protección suficiente y á lí 
Duquesa desamparada, reducida á prisión 
siu un hombre quo la defienda, víctima del 
ultraje de los fuertes y blanco de las per 
socuoiones de un interés oculto y venga
tivo. Por eso la opinión ha reaccionado 

bla de la literatura catalana, Cañete le con 
testará que el valenciano mosen Antonio 
Vílarogut, señor de la baronía de Dos 
Aguas y mayordomo de D. Juan I de Ara 
gón, hizo la traducción lemosina del Héreu 
les y la Medea de Séneca, en el siglo XIV, 
y añadirá que en la Biblioteca Nacional 
existo un Códice de 132 hojas en folio, con 
la ni'Toa, M 25, letra francesa de fines del 
ni -v XV, y escrito en prosa que tiene este 
oücabezamiento: Seguexeme los prohemis 
de les iraf/edíes de Senecha he son dítes Tra 
gedies per con contenen ditaets plorosos 
le Grucltats áe Beys de grams princeps les 

quoles Tregedíes son. deu. en nombre. 
Cánovas se pone nervioso al enterarse de 

que existe un Códice del que él no tiene co
pia ó extracto en su biblioteca de la Huer 
ta, y la mano acude en auxilio de los len
tes, que con los movimientos musculares 
pierden el equilibrio, mientras su fisonomía 
se anima; y dominado por el asunto, olvida 
qae es presidente del Consejo de minis
tros. 

Menóndoz Pelayo, que mientras almuer
za en el primer restaurant que encuentra 
al paso, leo la última obra publicada: que 
acuerda todo lo que ha leido y es hombre 

que tiene Ideas propias, mueve la cabeza de 
pelo rapado y barba afilada, no logra tener 
quietas las manos, y cuando Cañete ha ter
minado, se queda absorto recordando libros 
y nombres y fechas, por ai coge en renuncio 
al censor do la Academia. 

Campoamor, de cara redonda y bonacho
na, patillas recortadas unidas al bigote, mi
ra á sus compañeros y se Inclina al que 
tiene más cerca para murmurar á su oído 

L I T E R A T U R A Y A R T E S . 

U n a ' s e s i ó n de l a A c a d e m i a 
S s p a ñ o l a . 

E l corresponsal literario dol Diario de 
Barcelona amplía las noticias que acerca del 
carácter de la Real Academia Española dió 
el ilustre autor de las Cartas trascendenta
les y la Novela de Egipto, contestando al 
discurso de recepción del Sr. Ministro de Ul 
tramar, con otras muy graciosas y de mu 
cho ingenio, relativas á la fisonomía de las 
sesiones de los pulidores del lenguaje caste 
llano. 

Una sesión—dice—es espectáculo curioso 
y pictórico. Preside el conde do Cheste, 
quo por su rostro y carácter pertence á otros 
tiempos, siempre grave y reposado, de as
pecto de noble de vieja raza; cerca de él a-
larga su cabeza romana D. Manuel Cañete, 
cuidadosamente afeitado, siempre pronto á 
resolver una duda «timológica ó prosódica 
y á citar versos y prosa de todos los auto 
res nacionales en apoyo de sus afirmacio
nes. Si se trata do los orígenes del teatro 
español, cuidado con contradecirle, porque 
Cañete sabe quiénes fueron Lúeas Fernán
dez, Mioaol de Carvajal, Jaime Terruez, el 
maestro Alonso de Torres, Francisco de las 
Cuchas, lo que escribieron, cómo y cuándo; 
tiene noticia de todos los Códices guar
dados en bibliotecas públicas y privadas, na, patíllaa recortadas unidas al bigote, mi- Pocos serán los pueblos en que las afiolo-
en los que ee habla de comedias y autores, ra á sus compañeros y se Inclina al que nes musicales se encuentren tan desarro 
y ha enmendado la plana á cuántos sobre el I tiene más cerca para murmurar á su oído Hadas como en el pueblo ruso. La razón es 
teatro han eacrlto. {algunas de eeaa frases que obligan á la fácil de explicar. Las melodías slavas están 

SI Balaguer, después de haber pasado la I risa; I íntimamente ligadas á los sentimientos re
mano por el blanco y rifado cabello, le ha-1 Manuel del Palacio, el tíavieed gacetilla-1 Ugíosos de los mofle omitas, Bino que reflejan 

es que en el fondo de loe pueblos, como en los 
senos más Intimos de la naturaleza huma 
na, existe indeleble el sello divino del Crea 
dor: los vapores del odio, las nnbea del 
egoísmo cubren á veces con densas sombras 
el horizonte», pero por encima de ellas brilla 
con fulgor inextinguible la luz potente del 
astro del día. 

Una observación muy oportuna ha hecho 
E l Heraldo de Madrid, que merece ser con 
signada porque encierra una enseñan
za y una prudentísima advertencia. L a 
duquesa de Castro Enríquez parece quo vi
vía fuera del círculo natural de su rango 3 
lejos de todo trato social. E l referido pe 
riódico ha hecho notar que en todos los úl 
timos crímenes célebres han aparecido como 
víctimas personalidades que de Igual modo 
habían roto los vínculos, y las relacio
nes con el medio ambiente en que vive el 
mundo civilizado. D" Luciana Barcino, la 
señora asesinada en la calle de Fuencarral 
y D. Joaquín Hevia/el anciano á quien ex 
trangularon en la calle de la Justa, ofrecen 
otras tantas pruebas de aquel aserto. En 
realidad esas excentricidades sistemáticas 
suelen pagarse si no con tanto estrépito y 
dolor, con casos tan tristes como el qne la
menta esa señora, discutida hoy, no sólo 
por la justicia sino por toda España. 

Otro problema, que es antiguo y siempre 
nuevo ha vuelto á ponerse sobre el tapete 
con ocasión de estos sucesos: la libertad de 
imprenta. ¿Tiene el periódico derecho áln 
tarvenlr en la intimidades dsl hogar, y en 
la vida privada de loa ciudadanos? ¿Ha lle
gado el caso de que el Estado adopte reso 
luciónos para impedir tal extralimitación? 
Precisamonte en ese punto creo que está la 
falta del Sr. Romero Robledo: ha pedido ai 
poder legislativo acuerdos para cohibir los 
excesos que contra la honra de las familias 
ae cometan; y yo entiendo que en las leyes 
vigentes hay defensa bastante y aún sobra 
da para la represión y castigo do esos deli 
tos. Lo quo aquí ocurre es que nadie cono
ce su derecho y el que le conoce no lo quie
re ejercitar: todos prefieren que el Estado 
sea el tutor supremo y aln temer al abuso 
que puede acallar la voz de una reclama 
cíón justa, juzgan más cómodo que el go 
bierno impida aquello que pueda molestar 
á cada uno, por más que clame contra la 
violencia encaminada á reprimir lo que o 
fondo al vecino. 

Según la ley de policía de imprenta cual
quier ciudadano que sea objeto de una no 
ticia 6 ártículo no ya sólo injurioso sino 
inexacto por parte de un periódico, tiene 
el derecho á que lo inserten gratuitamente 
doble número do líneas de explicación ó de-
fenaa que aquel otro que so dedicó á zahe
rirlo ú ofenderlo. Por manera quo si la du 
quesa de Castro Enríquez hubiera querido 
hacer uso de ese derecho, se habrían visto 
obligados los periódicos de mayor circula
ción á Insertar seis 6 siete columnas diarias 
donde se publicara la defensa y contesta
ción de la señora ofendida. Al repetirse 
casos tales, seguramente no quedaría un 
suscrltor que aoportara la lectura del pe 
rlódlco favorito. Esto no excluye la quero 
lia de injuria y calumnia; por lo tanto, cabe 
el caso de que después de transcribir co
lumnas mazorrales (como ae dice en las ca 
jas) en loor de una persona á quien se ata 
có, ouf ran los directores 6 reporters del mis 
mo periódico, prisión correccional, destierro 
y cualquiera otra de las penalidades seve
ras que señala el código. ¿Puede reclamar
se defensa y garantía mayor para el ciuda
dano? 

En mi larga vida periodística recuerdo el 
caso de un redactor que fué condenado á 
tres años de prisión correccional, por In 
sertar un parto de un jefe de la Guardia 
Civil en que se daba conocimiento de un 
hurto realizado aólo en la apariencia y pue
do citar diez ó doce casoaen que redactores 
de periódico por artícnlos denunciados á 
instancia de parte, tuvieron que desterrar 
se á provincias, ó huir al extranjero. Sin 
apelar á citas extrañas, el que estas líneas 
escribe fué objeto por rivalidades ya olvi 
dadas, de una campaña persistente en un 
periódico semanal: no hizo en su defensa 
ai no acudir al derecho de reclamar la in-
aerclón de sus eouteataciones y como el 
dicho periódico había sido muy prolijo on 
los ataques, se encontraba condenado á 
publicar tres números enteros en vindica
ción del reclamante. No fué preciso más, el 
cusodicho papel creyó más acertado sui 
.cidarso y desapareció del estadio de la 
prensa. 

Y como si esos medios legales no basta
ran para enoorrar on la esfera de lo lícito y 
dobido, la facultad libérrima do la pluma y 
do la impreota, hay otra aanción más alta 
para cuantos se estiman y respatan y es 
la desconsideración del público. No se me 
oculta que el vulgo numeroso se complace 
en los escritos de sensación y paladea pla
centeramente el escándalo, poro pronto 
siente repulsión hacia lo injusto y descon 
sidera á los mismos que halagaron y ex
plotaron un día sus irreflexivos y malsanos 
instintos. Al rectificar el lector su erróneo 
juicio y al enmendar sus pasiones extravia
das, se justifica en su conciencia echando 
la culpa al periodista que lo incitó y al dia
rlo que medró con las estupendas y culpa
bles exageraciones. 

En la mlsafa prensa se alza ya clamor 
irritado denunciando vicios quo corroen las 
raices de esto poder casi supremo, y quo 
siendo las más veces garantía de la justicia 
y do la razón, suele por modo excepcional y 
pasajero trocarse en instrumento de la en 
vidia, de la codicia ó de la soberbia Lie 
ga hoy á mis manos un periódico democrá
tico de Zaragoza y allí leo en una corres 
pondoncla de Madrid, firmada por su autor, 
estos períodos que acreditan cómo los es 
cesos de la libertad en ia libertad misma 
hallan su correctivo y pena más eficaz: 

"En el periodismo, escribe dicho corres
ponsal, se han mezclado dos plagas que son 
dos cascos del caballo de Atila: donde se 
posan, no crece hierba, es decir, por donde 
sacaron la or^ja no pasó más luz, ni más 
aire: plagas que oooarrio que tocan y aho
gan lo qne estrechan. Esas plagas son la 
ineptitud desvergonzada y el industrlalls-
mo avaro y chupador. Hay quo cortar por 
lo sano, por más abajo de las raices de esas 
parasitarias del periodismo. 

"Dicen que hubo tiempos en que los dea-
heredados de la suerte, los que no valían 
para maldita de Dios la cosa, juraban una 
bandera y se iban á la guerra ó bien pro 
fesaban en nn convento y quedábanse le-
goa. Para hacerse matar bastaba la vida 
y para rezar sobraba con la fe. Después, 
progresando, vinieron las covachuelas á dar 
pan y-reposo á los necesitados. Y ahora el 
periodismo goza, á medias con la. política, 
el triste privilegio de albergar, siquiera 
pasajeramente, lo que la ignorancia deja 
sobrante en la sociedad, todo lo que el 
azar, como torbellino huracanado, hunde 6 
encumbra. 

" E l negocio, que es la agudeza misma, 
vió que las grasicntas máquinas dol perló-
dico podían arrojar á un mismo golpe del 
motor hojas impresas y monedas do buen 
cuño, y se entrometió sagazmente á bus 
car, al amparo de los buonoa, impunidad 
para sus malas artes. Y así la ambición 
ilegítima y el agio repugnante tuvieron su 
órgano, más ó menos descocado, en la 
prensa. Explotando la publicidad, logra 
ron los deacubridores de la ganga posición 
ó fortuna; y como la invención no tuvo pa 
tente, Imitáronles otros, con mal éxito ge
neralmente, pero enturbiando una fuente 
de cristal puríeimo y poniendo vergüenzas 
donde habla honradez sin vislumbres de 
miseria. 

ro, de bigote que no guarda proporción con 
su cara metida dentro de un círculo, se va 
acostumbrando á la gravedad académica, y 
está muy eilencioao porque tiene el pensa
miento en acecho del verso final del soneto 
quo está escribiendo. 

Cuando Zorrilla asiste á la sesión so afi
la el bigote y se pregunta cómo es posible 
que una obra tan sin sentido común como 
D. Juan Tenorio, como él dice, tuviera tan 
to éxito y siga representándose con fortuna 
y aplauso, como si se tratara de cosa nne 
va. Cuando se fija en Núñez de Arce, ba 
jo, delgado, nervioso, piensa:—Es un gran 
poeta.—Y Núñez de Arce murmura:—Zo
rrilla es el más grande de nuestros poe 
tas legendarios y al mismo tiempo el más 
popular. 

Valera pregunta á D. Mariano Catali
na: 

—¿Cómo le han nombrado á V. director 
de Obras Públicas en vez de destinarle á la 
dirección de Instrucción Pública, que me 
parece puesto más propio para un académi 
co?—Como Valera es fuaioniata, Catalina, 
que es conservador de abolengo, le da una 
aonriaa por reapueata, y el autor de Pepita 
Jiménez se acomoda en su sillón, baja los 
párpados, y recuerda todas las majaderías 
que se han escrito y se están escribiendo 
sobre lo que se ha dado en llamar la novela 
novelesca, 6 sea sobre' el realismo, natura 
lismo, 6 lo que fuere, y el idealismo. 

l i a m ú s i c a r u s a . 

"Y con todo eso fué el periadiemo leal, 
quien salió perdiendo, porque unos le pu
sieron tarifa como á lo que se ^eude 6 se 
alquila y otros le cambiaron en romance de 
ciego ó eseonarlosde polichinelas. 

"La gente dió al traste con el buen senti
do, metió á buenos y malos en un mismo 
juicio, como quien no tiene obligación de 
pararse en meticulosidades, y henos aquí 
maltrechos y desbaratados como torre ro
quera resquebrajada por yedras y musgos 
á los que vivificó. 

"¿Cree V , amigo mió, que no es para 
pensado eso de vivir en montón con lo que 
huele á muerto?" 

Hasta aquí el escritor elocuente y recto: 
aus palabras no dejaron de tener eco en 
muchos hombres pensadores. La solución 
que pide no la pueden hacer las leyes: tó
cale realizarla al público, á la opinión, á 
la sociedad. Y como los pueblos como los 
individuos, si son imperfectos son por for
tuna perfectiblea, impondrán á medida 
que ae eduquen y progresen esas condicio
nes deseables de seriedad y constante de
coro á cuantos solicitan su favor y apoyo. 

E l exceso del mal en el cass presente ha 
ha traido una ejemplar lección y deja un 
principio de enmienda que ha de prevale
cer por algún tiempo.—Jí. 

los Ayuntamientos. 
n i . 

Hemos visto al analizar sucesivamente 
en nuestros anteriores artículos las razones 
ó fundamentos que aducen los que apoyan 
ó preconizan la supresión de los Ayunta
mientos pequeños, que ninguna de ellas 
constituye un verdadero argumento en cuya 
virtud pudiera estimarse legitimada y pro
cedente una reforma tan delicada y de tan
ta traacencla para no escaso número de lo-
calidadea. 

NI las dificultades económicas con que on 
general vienen luchando los municipios de 
esta Isla, pueden ser Imputables, como ya 

clase de reformas, merecedores de aten
ción y que lo han sido mucho más cada vez 
que en reorganización de los municipios se 
ha puesto mano, se reduce á cuestión do va
nidades locales y do intereses de orden pu 
ramón te personal, dándote á entender con 
ellos, y aún concretamente en el particu
lar, que el pueril afán de localidades peque
ñas de mostrarse erigidas en municipali
dades y el deseo en los vecinos de ser, unos 
alcaldes, otros concejales ó secretarios y 
empleados retribuidos, son las causas posi
tivas de la oposición que en los pueblos se 
hace al proyecto de reformas á que nos ve
nimos refiriendo. 

Demás creemos decir que traer á ese te
rreno asuntos tan delicados como lo han si
do aiempre y lo son, por su propia naturale
za, cuantos ae rozan con la división territo
rial y alteración de las municipalidades 
constituidas, es reducir las proporciones de 
la materia y confundir deplorablemente las 
cosas y los conceptos: cuál sea la impor
tancia real do estas cuestiones, está demos
trado en el cuidado que, según ya hemos 
expuesto en estos artículos, le han dedicado 
siempre las leyes patrias, llevando sin inte
rrupción la cláusula de respeto á lo exis
tente en todas cuantas reformas se han in
tentado y producido, y cuánta ha aido la 
fuerza de esos derechos, está evidenciado 
además en las numerosas y siempre fraca
sadas tentativas de loa gobiernoa para pro
ducir en la Penínaula la reforma de la di-
vlaión provincial, aún tratándose de lle
varla á cabo sobro bases que ae estimaran 

hemos demostrado, al anmentodel número tnay ceneatas: hay, pues, algo más serio y 
de los Ayuntamientos, producido en época más elevado que esos inteseees de vana 

remota, toda vez que se deriva de la situa
ción general del país; ni la circunstancia de 
existir Ayuntamientos de reducido centin-

representactón ó pequeños provechos per-
aonaleo, en la cuestión que nos ocupa. 

Pero para mayor demostración de cuán 
gente de pobladores puede servir de base á | eierto es que no eon esos reducidos órdenes 
esa apreciación de limitación en loereoar- J do intereses los que piden y merecen respe-
sos, toda vez que igual suerte han corrido ^ to en la materia, basta tener en cuenta 
aquellas municipalidades do población más , qn0 ios cargos municipales no son perma 
nutrida; ni podría tampoco deducirse de la 
Idea de reducción que nos ocupa, la espe
ranza de alivio en las cargas que en la ac
tualidad vienen sufriendo los vecinos de los 
términos que hubieran de sor suprimidos, 
por cuanto aquellos otros á que fuesen in
corporados, aumentadas sus atenciones por 
razón del mayor territorio á au cargo, y 
tenida en cuenta la estrechez económica á 
todos común, sostendrían sin variante algu
na notable, los actuales impuestos dentro 
del límite máximo de las leyes. 

En el orden que ea objeto de estos artícu
los, que no han alcanzado á lo que pudiéra
mos llamar las razones activas que existen 
en favor del mantenimiento de la existen
cia délos Ayuntamientos menores, sino úni
camente la Impugnación de los motivos que 
se exponen y presentan como fundamento 
de la reforma ó base del concejo favorable 
á las misma, podemos llegar á una conolu-
ción Importantísima dentro del método quo 
seguimos y que sirve por sí misma de apoyo 
á la tésls que sostenemos favorable al man -
tenimiento dolo existente, al sostenimiento 
de loa Ayuntamiento actuales, sin perjuicio, 
sino por el contrario afanándose por lle
gará la resolución do la situación económi
ca que á osas corparaelones abate, por otros 
medios que no saan la supresión, iafeennda 
para tal objeto, sino apioUosque el DIA.-
KTO, en anteriores trabajos ha recomenda
do como los má^ llam idos á dar solución al 
estado precario que los municipios de la 
Isla venían y aún vienen atravesando. 

Y como quiera que en materia de esta na
turaleza y asuntos de este género, cuando 
do producir alteraciones en la división te 
rritorial municipal se trata, y existen dere • 
cho creados que interesa tener en conaide 
ración, es Indispensable que las demostra
ciones sean muy rlgur-osamonte exactas y 
las ventajas que se persigan indudable
mente previstas, bastaría al objeto que nos 
proponemos lo que ya hemos expuesto, y la 
consecuencia de ello deducida de que no 
presentándose ni esas demostraciones evi 
dentea ni pudiendo contarse con esas ma
nifiestas ventajas, lo prudente, lo práotl • 
co y lo discreto, es no alterar lo existente, 
no Ir en busca de alteraciones de lo oonstl 
tuido, cuando loa derechos creados han de 
sufrir seguro ó inmediato perjuicio, sin quo 
sea aprociable la comptinsaoióu que de la 
reforma haya do deduclrce. 

Con esto podríamos dar por terminadas 
nuestras observaciones sobre la tantas ve 
ees proyectada supresión de los Ayunta
mientos menores, recomendando el man
tenimiento de lo actual, instando la 
adopción de medidas que vayan restau
rando la vida de esas importantos corpo -
raciones y apoyando el refroaamionto do 
todo abuso que entre tanto pudiera produ 
cirse en perjuicio de los vecinos y contri 
buyentes, sino tuviéramos aún, dentro de 
las exigencias dei método seguido, que re 
ferimos al extremo de los derechos creado 
y de los intereses existentes, y á la forma 
extraña on que esos delicados extremos 
han sido spreciaíloa por los que se mues
tran simpacizadorefc cou ei proyecto üe su
presión. 

Parece haberse entendido por algunos, 
y así se ha hecho público al ecuparso en la 
cussüón, que esa Importante materia de 
los derechos ó intereses creados y existen 
tes, que siempre son, tratándose de toda 

diversas fases de su vida nacional; y como 
la raza slava es, á más de extraordinaria 
mente religiosa, eminentemente patrióti 
ca, de ahí que se encariñe tan entrañable 
mente con lo que mejor acierta á expresar 
la idea de su patria ó la idea de su reli
gión. 

Por otra parte, el pueblo ruso tiene una 
excelente organización musical que le per
mite, siquiera sea instintivamente, com
prender con facilidad los pasajes más di
fíciles de sus cantos populares. Dlatínguen-
se estos por una absoluta libertad en el 
ritmo, que hace buscar su origen en los 
cantos religiosos del cristianismo de Orien
te, y por tener como base fundamental la 
voz humana sin acompañamiento de ins
trumento alguno. 

L a educación musical de los rusos débe
se principalmente á sus cantos litúrgicos, 
con los que se familiarizan desde niños, en
tonándolos constantemente, no ya dentro 
de los templos de su culto, sino hasta en 
las fiestas campestres, como ocurre en mu
chas de las provincias orientales del Impe
rio, donde se reúnen sus habitantes for
mando grandes masas corales para cantar 
la vuelta de la primavera, en las fiestas de 
Pentecostés. 

Ea prodigioso el efecto que causan estos 
coros, entonando sin acompañamiento al
guno las sagradas melodías déla Iglesia de 
Oriente. Las sordas entonaciones de los 
viejos mézclanse oon las claras voces délos 
niños, y producen una impresión de dulce 
melancolía al extranjero que tiene la for
tuna de escuchar estos cantos, considera
dos por los aldeanos como una preciosa he
rencia de saraza. 

E n las fiestas religiosas que en los gran
des templo» se verificanj ee verdaderamea-

nentes, sino transitorios, no pasando 
m duración de dos á cuatro años, s^gún ae 
trate de alcaldes ó eondyales, y que esos 
Intereses de repreaentaclón personal, lla
mados á extinguirse por sí mismos, no 
ooníituyen el obstáculo que en el orden de 
los derechos creados se levanta frente á todo 
proyecto de reorganización municipal, sino 
loa dereches y los Intereses permanente 
mente adquiridos por los pueblos y las lo
calidades constituidas, ya de antiguo, en 
términos municipales, hechas al manejo de 
sus propios recursos, al cuidado de su pro
pia administración, al aerviolo de sus pro
pias necesidades. 

Un municipio ea una personalidad que 
lleva como todas anexa un cúmulo de de
rechos y atribuciones, y nada hay que con 
más vigor, y más lógica y naturalmente se 
defienda, en el orden de lo constituido, que 
las personalidades creadas: así loa pueblos 
las distintas localidades que forman, cons 
titoyen un municipio, miran con disgusto 
toda amenaza para esa personalidad, toda 
reforma que tienda á producir su pérdida, 
todo proyecto que le depare una reducción 
asignándoles como agregación á otros tór 
minos convecinoa. 

Esta sola razón, que coBStituye en su 
esencia lo que se llama un derecho creado, 
y que lleva en sí mismo por la propia na
turaleza dé laa casas, la fuerza á esos de
rechos inherente, y merece y ha merecido, 
portante, el respeto de loa legialadorea, 
bastaría por si aola, aún sin descender á 
las ventajas de otroa órdenea que la pose
sión de un municipio propio determina pa
ra las localidades, para detener en el cami
no de la reforma 6 proyecto de supresión á 
sus promoventes, toda vez que esos dere 
ohos creados, sólo pueden legítimamente 
ser destruidos cuando abonan la altera
ción, en ouya virtud hayan de perecer, ra
zones de necesidad ó conveniencia tales, 
tan evidentes y tan apreciablee, que cons 
titnyan una notoria compensación, lo cnal 
eetá muy lejos de suceder en esta materia 
de supresión de Ayuntamientos que hemos 
analizado. 

De esperar es, pues, que el gobierno su
premo no haya de insistir en la proyectada 
supresión de los Ayuntamientos menores 
de esta Isla, sino que ha de acudir como ya 
lo viene haciendo, eegún han podido ver 
nuestros lectores en recientes fidedignas 
uoticias por nosotros publicadas, á facilitar 
su existencia y hacer menos difícil la sitúa 
ción económica, en quo todos se encuentran, 
promoviendo cuanto á ello sea conducente, 
á fin de que la vida municipal, cuya ntili 
dad á nadie puede obscurecerse, alcance ó 
recupere en Cuba todo el Impulso de que 
debe estar asistida para elevar cumplida
mente sus importantes fines. 

Si así no aconteciera y aún volviese á 
reproducirse el proyecto de supresión de 
Ayuntamientos 6 respecto á ello existiesen 
nuevos temores, aduciríamos nuevos datos 
opuestos á esa reforma, en cuya proct den 
cia 110 convenimos. 

Vapor-correo, 
A las diez de la mañana do ayer, fondeó 

an puerto el vapor correo nacional Alfonso 
K I I I , al mando del ücreditado capitán Dt 
Francisco Jauregulzar. Este buque ha rea
lizado su viaje en trece diaa, á pesar de la 
demora en Puerto Rico, 

te asombroso el escuchar laa voces de artis 
tas eminentes interpretando los trozos más 
sublimes de su música sagrada. Nada pue 
de ser comparable á estas solemnidades ar 
tísticas, en laa cuales no se sabe qué admi
rar más, si la belleza y las dificultades de 
la música ó los primorea de la ejecución. 

Refiérese que presenciando una de estas 
fiestas religiosas en la capilla del Czar, 
quedóse maravillado el mismo Moltke, á 
pesar de ser el hombre más refractario de 
la música que puede imaginarse. 

Y no es ya precisamente en la música 
religiosa donde se muestran los instintoa 
musicales del pueblo ruso. Hasta en el ejér
cito existen coros, cuya organización difie
re de las demás tropas, y cuya misión prin
cipal es animará los soldados. 

Cuando un regimiento ruso está de mar
cha y comienza á sentir los primeros sínto
mas del cansancio, disponen sus oficiales 
que los coros so coloquen á la cabeza de la 
columna y entonen á toda voz los aires na
cionales del país. Al escuchar los soldados 
aquellos himnos que arrullaron su Infan
cia, sienten renacer sus fuerzas, olvidan 
sus fatigas y creen escuchar la voz de la 
patria que les alienta á proseguir la mar
cha.' 

Sin duda, para mantener viva la llama 
de este patriotismo, es para lo que algu
nos de los grandes compositores rusos cui
dan de Inspirarse en los asuntos más glo
riosos de su patria. 

Gllcka, en su ópera L a Vida por el Czar, 
ha tratado uno;de los episodios más dramá
ticos de la historia moscovita, y lo ha he
cho con tal fortuna, que desde el principio 
al fin de la obra se siente vibrar á través 
de su música un tapeta imites perla 9an-
ta Busía. 

E l Alfonso X I H conduce 236 pasajeros, 
de los cuales 49 seguirán viajo á Veram u/, 
en el mismo buque. 

Las Comisiones. 
Pablioamos á continuación el cuadro de 

las Comisiones permanentes y servicios mu 
nicipalea para el bienio de 1891 á 1893, ae 
gún lo acordado por el Ayuntamiento de 
esta ciudad en su primer sesión ordinaria 
celebrada antier, á la una de la tarde. 

PBIMKBA. 
Hacienda y Presupuestos. 

Sr. D. Luis García Coroj edo. 
. . . . Antonio Queaada. 
. . . . Antonio Ciarena. 
. . . . Andréa de la Cruz Prieto. 
. . . . Miguel Diaz Alvarez. 
. . . . Joaé Jenaro Sánchez. 

. . Pedro Martell. 
. . Miguel de la Maza. 
. . . . Márcoe Canales. 

. . Manuel Suárez Frolz. 
Pedro Murías. 
Antonio Lámela. 

SEGUNDA. 
Policía Urbana. 

Sr. D. Florencio Vicente. 
. . José María Ozón. 

. . Jesús María Trillo. 

. . Serafín Sabucedo. 

. . Pedro A. stanlllo. 

. . José Díaz Suárez. 
Pedro Martell. 

. . Andrés do la Cruz Prieto. 
Antonio Clarens. 

TEBCKBA. 
Obras Municipales. 

Sr. D. Miguel Díaz. 
. . Antonio Queaada. 

. . Manuel Suárez. 
Antonio Benitez Utón. 

. . . . Andrés de la Cruz Prieto. 

. . . . José María Ozón. 

. . . . Joaé Prieto Travieaa. 

. . Joaé Jenaro Sánchez. 

. . . . Amallo Perlada. 
CUARTA. 

Gobierno Interior. 
Sr. D, José de la Puente Fernández. 
. . Auclrés do la Cruz Prieto. 

. . Marcelino Araogo. 
Márcoe Canales. 

. . . . Miguel Días. 

. . . . Miguel de la Maza. 

. . .. José J . Sánchez. 

. , , . Cárlos García Cuó. 
QUINTA. 

Beneflcencía, Ccrrección é Instrucción 
Pública. 

Sr. D. Ildefoneo Alooeo. 
. . Florencio Vicente, 
. i Miguel de la Maza. 

José Novo García. 
. . Serafin Sabucedo. 
. . . , José Prieto Traviesa. 
. . . . Juan Cueto Collado. 

Rafael Joglar. 
. . . . Pedro Murías. 

Procuradores Síndicos. 
1? Sr. D. Marcoa Canalea y Corrales. 
2? . . Manuel Suárez Proiz. 

COMISIONES ESPECIALES. 
Vocales de la Junta de Cárceles. 

Sr. D. Antonio Ciarena. 
. . . . Miguel de la Maza. 

José Novo. 
. . . . Joeé María Ozón. 

Vocales de la gestión económica y contabi 
lidad del Hospital Civil. 

Sr. D. Antonio Clarens. 
. . Miguel do la Maza, 

Vocales áe la Junta de Obras del Puerto. 
Sr. D. Andrés de la Cruz Prieto. 
. . Antonio Benitez Utóo. 

Vocal para la subasta, de contratos muni 
cipales. 

Sr. D. Joaé J . Sánchez. 
DIPUTACIONES. 

Bastros. 
Sr. D. José Prieto Traviesa. 

Mercado de Tacón. 
Si*. D. Florencio Vicente. 

Mercado de Colón, 
Sr. D. Antonio Clarens. 

Mercado de Cristina. 
Sr. D. Marcelino Arango. 

Pescadería. 
Sr. D. Amallo Perlada. 

INSPECCIONES. 
Policía Municipal. 

Sr. D. Manuel Suárez Froiz. 
Cuerpo de Bomberos. 

Sr. D. José María O z ó n . 
Alumbrado. 

Sr. D. Juan Cueto Collado. 
Acueducto y Canal de "Albear". 

Sr. 1>. Mán;oei Canales. 
Servicios Sanitarios. 

Sr. D. Serafin Sabucedo. 
Asilo de San José. 

Sr. D. Rafael Joglar. 
Obras Municipales. 

Sr. D. Pedro Martell. 
Tenencias de Alcaldía. 

Ocuparán estos oarsfos los candidatos que 
nombre el Gobierno General y que han si
do propuestos on terna, como Rabón núes 
tros lectores. 

imM — W 11 

Revista mercantil. 
Azúcar.—Ben^néfi de escrita nuestra an

terior revista, KO hicieron transacciones do 
alguna importancia por los exportftdorep, 
que pagaron á razón ds G% rls. la arroba do 
centrifugas pol. 96; pero durante la semana, 
las noticias desfavorables recibidas de Nu<5-
va York comuDÍearoa un tono abatido á 
nuestro mercado, y laa ventas efectuadas 
lo han sido á precios de baja. 

L a mayoría de loa tenedores no demuos 
tra deseos de vender á los precios que ri
gen, y los compradores, por au parte, hacen 
aus ofertas con parsimonia. 

Merced A catas circunstanciaa, los precios 
deben considerarso uominales. 

Conforme ;* las últimas ventas, cotizamos 
de 6 3i 16 rls. la arroba do centrífugas en 
sacos, pol. 96̂ 97; y de 4i á 5f r U la arroba 
de mascabado y la de azúcar de miel. 

Laa ventas f;j>Ton: 
E l sábado pasado. 

Centrífugas: 20,300 BHCOS, pnl. 96, (zafra 
paeada) á precios reservados. 

17,000 id. 964> á 6.40 rls. arroba, á red 
bir en Caibarión-

4,000 id. id. á 6i rls. arroba. 
1,017 id. 95 80, á 6 30i ría. arroba. 

Y durante la semana 
5,1.89 sacos, 96,96 ,̂ de 6 02 á 6.21Í rls, 

arroba. 
Azúcar de miel: 

66 sacos, 88i, á 4i rls. ar. 
2,068 id. 89, á 4.5H rls. ar. 

657 id. 65.. á 4 23 ra. ar. 
Mascubadvs: 

124 bocoyea, 89, á 4.60i ra. ar. 
90 id. 89i, á 4 58 rs. ar. 

17ñ id. 89, á 4# rs. ar. 

Existencias aquí y en Matanzas: 
Cajas Boca. Sacc 

28 
Existencia en 1? de 
enero de 1891 

Recibido desde osa 
fecha 183 11.527 

112 302.096 

211 11.639 
Exportado 85 7.619 

2.532.026 

2.834.122 
1.511.831 

La Vida por el Czarda más que nada una 
obra esencialmente rusa, y por esto no ea 
de extrañar que al repreaentarse on Ber
lín, ai bien tuvo gran éxito, no fué tan gran
de como el que obtiene siempre en San Pe-
tesbargo. 

Laa obraa de Rubinetein ya no tienen cate 
oarácier. Sou máa cosm >po!ita8 y esto hace 
que en todas partes so juzguen y se com
prendan Igualmente. Casi todas ellas fue
ron representadas en Alemania antes que 
en Rusia. 

Los Macábeos se estrenaron en Viena; E l 
Demonio figura entre lo mejor del reperto
rio del teatro de Colonia, y el Nerón obtu
vo en Hamburgo un éxito extraordinario. 

No fué tan afortunado E l Mercader Ka-
ladinoff, pues á pesar del crédito de que 
en la corte moscovita goaaba su autor, hu
bo de retirarse la obra á la segunda repre
sentación, á pretexto de que se juzga en 
ella muy duramente á Ivín el Terrible. 

Glioka y Rubinstein son ios que marchan 
á la cabeza de los cempoaitores rusos, 
marcando el rumbo que ha de seguir el 
arte musical de su patria, en competencia 
con el arte alemán, del que se diferencia 
por la preponderancia que concede á las 
voces sobre las masas orquestales; pero es 
indudable que el primero de estos maestros 
es el que máa genulnamente representa las 
tendencias de su pueblo, para el que el ar
te musical representa, ante todo, la idea 
de su religión y la idea de su patria. 

Concediendo licencia á D. José M* Bolí
var. 

Confirmando el nombramiento de oficial 
favor fio O Kstóbaa Fuentes 

Concediendo Jlpntepío á D*! Baldomera 
Borrego. 

De la vi ráela. 
El Gobernador Civil de Pinar del Río te

legrafía acerca de la epidemia variolosa en 
Artemisa, que el día 3 ocurrió una nueva 
Invasión, existiendo 36 atacados. 

En Cabanas han ocurrido 4 Invasiones y 
una defundón, desde el día 30 do junio úl
timo. 

A la Cárcel. 
Eu la mañana de ayer fueron traslada 

dos á la Cárcel los morenos conocidos por 
El Mono y Muñanga, que ae hallaban en la 
Jefatura de Policía á dlaposlclón del Sr. 
Juez de Instrucción del diatrito del Centro, 
como preeuntoa autor y cómplice, rospectl 
vamente, del asesinato de D. Dionisio Me-
néndez. 

Muerte repentina. 
En un aolar de la calle de loa Cocos, es 

quina á Morro, en Regla, y dentro de unr * 
maulgoas, falleció repentinamente un \nct 
viduo blanco, que identificado, resultó L i 
marse D. Pedro Rlverón (a) Bufa, cuy* 
muerte fué producida, eegún la autopalftqu' 

Ja practicó por Ida Doctorea Ochoa y 
LaoeíS; por el alcoholismo crónico, core [.ll
eudo do congestión cerebral. 

El Sr. Juez Mrfhidpal ae hizo cargo de la 
ocurrencia. 

Envenenamiento. 
Según parte del colador de policía del 

barrio del Arsenal, en la noche del viortiea 
último fueron aaiatldoa por el Dr. Eoay, laa 
menores D" Angela y Da Pastora RoraAu y 
Valdéa y Da Juana Torado Pestaña, veci
nas de la calle de Economía n'.' 23, las cua
les preaentaban slntomaa do envenena-

E l estado do las paoientea fué oalifi.<.«áo 
de leve, y el celador del bario dió c "t* 
de este hecho al Sr. Juez de Guardia, 

Ailoana de la Habana^ 
KKUAFDAOIOK. 

Peso? Cta. 

Día 4 do julio do 1891 36,985 12 
OOMPAEACIÓN. 

E l 4 de julio de 1890 131,777 85 
El 4 de julio de 1891. 119,680 10 

De menos on 1S91 12,097 75 

Exiatenclaaen 2 de 
julio de 1891.... 126 4.020 1.322.291 
¡xlatencla en 2 de 
julio de 1890.... 28 1.619 936,514 
Caminos.—Flojoa. Cotizamoa: £ , 18i á 

18f, Currency de 7í á 8i; Francos, de 4 á 4J. 
Durante lasemanase han vendido: £90,000, 
del8i á 19i por 100 P.; Currency, $450,000, 
d e 7 f á 8 í p o r 100 P., y $150,000 sobre 
Madrid y Barcelona, de par á i por 100 
premio. 

3fetóKco.—Durante la semana ae han im
portado $1,800. No ha habido exportación 
alguna. 

ranaco.—El exportado en la aemana 
comprende: 3,243 tercioa en rama, 2 613,105 
tabacoatorcidoa, y 727,822 cajetlllaadecl-
garro8,yl)952 kilos picadura y en lo quo va 
de año, 89,011 tercioa en rama, 69.508,407 
tabacoa torcidos y 19 millonea 127,139 
cajotillaa de dgarroa, contra 111,163 de 
loa primeros; 113.616.822 de loa eegundoa y 
18.695,404 do lo tercero en 1890. 

MCÍCÍ.—-Moderada demanda y á loa mla-
moa bajea precioa quo la semana pasada. 

Sociedad benéfica. 
Lo Sociedad Murciano-Valenciana de 

Reneficencia celebrará hoy, domingo, á 
la una de la tarde, en los salones del Ca
sino Español, lajunta general ordinaria quo 
previene el art. 43 de su reglamento, en la -
cual deberá elegirse á los señoree que han de1 mIeilt0' P r ó v i d o por la lecho que toras 
formar la nueva directiva. Igualmente se 
leerá y distribuirá á loa socios la Memoria 
correspoudiento al año que terminó en 30 
de junio último; á cuyo efecto, la secretaría 
recomienda á aquellos su puntual asisten-
cif. 

Tapor *'Alava. ̂  
Eata hermoso buque, de la flotilla de los 

Sres. Sobrinos de Herrera, que hace la 
travesía aemaual entro la Habana y Caiba-
rlén, ha modificado au itiuerario, dejando 
de tocar en el puerto de Cárdenaa. Deede 
el viaje próximo saldrá el Alava loa miér
coles directamente para laabela de Sagua 
y de este punto para Caibarión, donde lie 
gsrá los viernes. 

Toma de posesiOn. 
E l Sr. Conde de Caaa-Ponco de León nos 

participa en atento B. L M. quo ha toma
do posesión del cargo do Secretarlo dol 
Gobierno Civil de eata provincia. 

Le devolvemos su atento saludo, agrado 
ciendo sus cortoaea manifeotacionea. 

E l Sr. D. José del Rey. 
Anteayer se cumplieron los aeeenta diaa 

del desgraciado accidente que ocaaionó la 
fractura do una pierna al Sr. D. José del Rey 
y González, Secretario de la Junta Directi
va del partido de Unión Constitucional, y 
ayer le fué levantado el apóslto y podrá 
abandonar ol lecho on que ha permanecido 
poatraao durante dos meses. 

Han asistido ai Sr. Roy y González en su 
dolencia los iluatradoa Drea. Bango y Caa-
tro (D. Raimundo). 

E l Sr. Gobernador de Pnerto 
Príncipe. 

Según vemoa en nusatro apreciable cole
ga E l Fanal, el 27 del pasado mes de junio 
regrosó á Puerto Príncipe ol Sr. D. Leopol
do Barrios, encargándose el mismo día nue
vamente dd Gobierno Civil de dicha pro
vincia, en que había casado por motivos de 
B i i U d . 

Viaje. 
En el vapor americano que ayer tardo 

zarpó da nuestro puerto con rumbo al de 
Nueva York, ae embarco el señor Hubert 
de Blanck, director del Conservatorio de 
Múflca y á quien asuntos urgentes de fa 
milla imponen el sacrificio de esto viajo 
El señor Bianck, estará de regroao en los 
primeros diaa del mea de aeptleinbre y du 
rante su corta ausencia, desempeñará la di
rección do dicho instituto el Sr. D. José H. 
Fernández, antiguo profesor dol miamo es
tablecimiento. 

Deseamos feliz viaje al artista que tan
tas almpatlaa goza en el mv.o de eata socie
dad. 

Indices. 
Por el vapor correo Alfonso X I I I , se han 

recibido las aíguieuto4 Msoluolonea dol Ml-
niterio de Ultramar. 

GS-sbernaci'-Sa 1 
Concediendo licencia para la Peníneula á 

D. Lula Baeigalupe, abogado Fiscal de la 
Audiencia de Puerto Príncipe. 

Ampliando la concedida al Magiatrjido 
D Tomás Valle. 

Traeladando ála plaza de Secret;irio del 
Juzgado de SdStrneclón del Centro, á Don 
Alfredo CaatellanoB. 

Aprobando el nombramiento do Módico 
Director da loa baños de San Vicente, he
cho á favor de D. Donato Snárez-

Id. anticipo de cesantía concedido á Don 
Antonio Valentín de la Eaeosnra, oficial 5° 
del Gobierno Civil de Santa Clara. 

Nombrando oficial 3o de la Dirección go 
neral de Adrainiatración, á D. Leopoldo de 
la Biirrera. 

Resida béctetoa nombrando D'ead de lá 
Caled ral de lá Habana, A D. Benigno Met í 
no y Mendi; Maoatrcescuala de la mitma, á 
í). Juan Garda Rey; CanóDigo á D. Lucio 
Manabit, y Magistral A D. Santos Roblea y 
Gutiérrez. 

Hacienda. 
Nombrando oficial 5? del Tribunal de 

Ouenia5 del ROÍDO. A D Cárloa Alonao y 
Gámez. 

Dediu ando ceaaute ¡i D. Joaquín Cubero, 
l/iMpecíor de la Adnsn» déoste pnerto. 

Id. á í). Jofcó Torrea Saa, oficial 4o Re-
«•r.udador de la Principal de Santiago de 
Caba, y nombrando en au lugar á D Juan 
Vóloz. 

Aprobando la Interinidad de D. Antonio 
Ma Díaz. 

Id. el anticipo do lioenda á D. Antonio 
Villavicencio. 

Id. la comisión del servicio conferida á 
D. Gumersindo Pérez Moreda. 

U n a m i s a de L i s t z . 
Leemos en el Diario de Barcelona del 8 

de junio: 
E n la solemne función qne ee dedicó ayer 

al Sagrado Corazón de Jeaús en la Iglesia 
payro^tüal de la Concepción, se cantó por |Jn MUáa y á la edad de sesenta y enatro 

primera vez en Eapaña ia Misa choralis, de 
Llatz, realizada con acompañamiento del 
magnifico órgano de aquella iglesia é Ina-
trumentoa de cuerda. Listz, al escribirla, 
no perdió nunca de vist a que ponía en mú 
alca textos dol sacrificio de la misa. Nótase 
en la misa de Listz la gravedad del espíritu 
monástico de la Edad media, realizada por 
la riqueza de harmonía que proporcionan los 
adelantos del arte. Tierna ea la plegarla 
del 7£mes, entuslaata ei canto del Gloria, 
en el cual el m a astro ha 8»bldo combinar 
el canto llano del rezo oatóticu con harmo
nías en fuga. En el Orcd-i, grave en todas 
sus partes, destácase por EU ternura, tanto 
la parte vocal como el acompañamiento del 
Incarnatus. En el Smctus y el Benedíctus 
hay grandiosidad, y on el A gnus Del, ai-
guiendo á los buenos maestros, desarrolla 
el autor una tierna plegaria para pedir á 
Dios el perdón de los pecados y la paz ver 
dadera. 

321 t r á g i c o H e s s i . 
En la actualidad Ernesto Rcssi, único re

presentante que queda de aquella insigne 
escuela trágica italiana, de la que fueron 
astros la Ristori y Salvini, es ya nn actor 
viejo. Pero nn viejo lleno todavía de vigor 
físico y de energía intelectual, que no quie
re rendirse y que ni se digna advertir las 
señales que le dirigió la ancianidad acor 
cándese rápidamente. 

Pocos días atrás un indiscreto le decía: 
—Lleváis una celebridad ya muy antigua: 

¿qué edad tenéis, Sr. Rossi? 
Y Rossi con altanería: 
—Tengo la edad que es preciso tener en 

©icen». 
Muerte de us. t a ñ e r . 

A las cuatro menos cuarto de la tardo 
del viernes último, so presentó en la celadu
ría del barrio do la Punta, D Emilio Quin
tana, vecino de la calle del Blanco, núme
ro 2, entregando una piedra como de diaz 
libraa, la cual fué at roja la á la azotea de 
au casa, produciendo daño en los muros, 
por unos barrenos que h ice días no vienen 
efectuando en la playa do San Lázaro, pró
ximo á los baños de loa militarea. 

El celador hace conatar que dichoa ba
rrenos se efactúan por uaa cuadrilla de pe
nados, y bajo la dirección de un ingeniero-

También hace presente que ol dueño de 
los baños do San Rafazl se le ha quejado 
de la ioconvoniencia de tales barronoB,, 
pues muchas veces caen piedras en aus ba
ños, causando la conaiguiente alarma entre 
los bañistas. 

—Hoy domingo, á las ocho de la mañana,, 
recibirá cristiana sepultura en el Cemente
rio de Colón el cadáver del Sr. D. RamOn 
Larrea y Tapia, que falleció ayer en es'a 
ciudad, y á cuya alma pedimos A Dios q̂  o 
le conceda paz eterna. 

— E l ettudioso joven D. Enrique Pedí aja. 
y de Vlvaneo ha recibido el grado de L i 
cenciado en Ciencias Naturales, hablando 
obtenido además por opoaición el premio 
para matricula do honor de las aaignatnras 
últimamente examinadaa, que le B<rvi:á 
para el período del Doctorado. Dentro da 
breves diaa so graduará de Licenciado en 
Medicina. Felicitamos al nuevo Licenciado 
y á au eeñor padre I». Joeé Pedraja, nues
tro amigo. 

—Con focha 27 do mayo se publica en la 
Gaceta de Madrid del I I del pasado junio, 
una Rea) Orden autorizando la aegregación 
de una finca azucarera del término de San
ta Isabel de laa Lajaa para incorporarla al 
de Sagua la Grande. 

—Ha fallecido en eata capital el Sr. D. 
JocóDuarte, persona muy relacionada en 
la miama y á cuya familia damos con eate 
motivo nuestro pésame. Su entierro ee efec
tuará mañana, domingo, á laa ocho de la 
misma. Descanse en paz. 

—Durante el paaado mea dejnnio entra
ron en ol puerto do Matanzas 25 buques 
con 29,750 toneladaa netaa, A saber: 9 na
cionales con 14,538 toneladas; 9 americanos 
con 8,187 toneladas y7ingleae8 oon 7,025 
toneladas. 

Do los nacionales 8 fueron do la olaae de 
vapor y uuo do vela. Loa amerioanoa 2 de 
vapor y 7 devela, y los ingleses 5 de vapor 
y 2 de vela. 

Los nacionales procedísrvm 7 de Liver 
pool, vía Habana, uno d? la Penínaula, vía 
Habana, y uno do Montevideo. Los ameri
canos, 6 do la Habana y 3 de loa Estados 
Unidos, y loa ingleses 2 de ios Eatados Uni
dos, 1 do Liverpool y 4 de ia lela. 

Eatoa boquea condujeron 654 tripnlantea, 
4 pasajeroa do tránsito y dos para este 
puerto. 

— E l Io del actual ae hizo cargo de la 00-
mandancia militar de Colón el señor co
mandante de caballería D. Antonio Cáno
vas y Paret, cesando en la miama el señor 
coronel teniente coronel D. Joaquín de los 
Ríea. 

—Ha sido nombrado vocal del Hospital 
de San Lázaro de Matanzas, D. José I. Es
té vez. 

—Ha aido deseatlmada la solicitud de la 
Junta provincial de Beneficencia de Santa 
Clara, reapacto á invertir cierta cantidad, 
perteneciente al hoepital do San Lázaro, 
en reparación del mismo. 

- H a sido nombrado Secretario interino 
de la Audiencia de Pinar del Río D. An-
tero Rivas. 

- Se han presentado 10 aspirantes para 
el destino de Secretario de la Junta pro
vincial de Ineírucción Pública de Santa 
Clara. 

— En un aitio de San Diego del Valle ee 
encontró el cadáver do D. Joeé Llercna, 
que según pnreco era de péaimoa antece-
dentea. 

—Pura Alcalde Municipal de Las Cruces 
ha eldo propuesto D. José Merino. 

— L a Sucuisal del Banco Español en 
Glonfuegoa ha remitido á la Depositaría de 
Santa Clara la auma d i , $15,000 para el 
ppgo de atonclonoa do los maeatroa de es
cuela. 

—Durante el paaado mes do junio entra
ron en el puerto de Clenfuegos, 22 buques 
de traveeía, habiendo verificado la eall-
da, 30. 

L a expe rí ación de frutos, dnrante ese 
período, fué la alguionte: 

108,867 aacoa azúcar, 1,350 bocoyes id., 
1,019 ídem miel de purga, 40 tercerolas Id., 
40 barriles id., 2;19I cueros de res, 24,550 
tabacos torcidos, 300 pipas, 32 medias y 
26 cuartos aguardiente de caña. 

añoa ha muerto el célebre tenor Piceinini, 
que fué en Italia una celebridad del teatro 
melodramático. 

Deapuóa do haber ganado cuantiosas su
mas, ha muerto en la mayor mlaeria en una 
guardilla de la vía Ludovico Setaia. 

U n estreno e n P a r í s . 
A principios de junio Se eatrenó en Parla, 

con ruidoso éxito, en el teatro Francéa, la 
obra Grisclidis, en tres actos y escrita en 
verso Ubre. Es original la obra de Armand 
Silvestre y Eugeno Morand. E l público 
eacogldíeimo qne asiste á las representacio
nes de la Comedia Francesa, aplaudió con 
verdadero entusiasmo. 

L a acción de Grisclidis se verifica en el 
tiempo de las Cruzadas. A l levantar el te
lón aparece un p&je, qne explica el argu
mento do la obra, y dice qne el título Cn 
selidis, Bignitica el espejo de la esposa fiel. E l 
telón de boca, pintado por Morand, uno da 
los autores de la obra, es bellísimo y repre 
sonta nn edificio de p^r0 estilo bizantino. 
Loa trajes de los personajes son ríquísimoa 
y de verdadera época, conforme en un to /̂} 
con la exactitud histórica. 

Loa versos son muy hermosos y en tona 
la obra bay conceptos admirables, en ftadá 
uno de los cuales era interrumpido el ae, r 
por bravos y aplausos. Las actrices Bartt t , 
Lynnea, Ludwig y Moreno en sus respecü-
vos papeles de Griselidis, paje, Fiamina y 
Bertrade, han estado muy bien, interpre
tándolos acertadamente. Lo mismo puede 
decirse de Coquelín Cadet, Sylvain y Lam
ben, en los suyos de didble, marqués y poeta 
Ala in . 

Los autores han sido muy aplandldoa y 
felicitados por BQ obra. 
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—Debiendo proveerse, por concureo la 
\yulantfa de la Escuela ^ie primer asconfo 
pira niños de Baracoa^ botada con el ha 
ber anual de 350 p ^ M , p a r a personal, do 
orden del Iltmo Sr. itector de esta Üaiver-
wdad se convocan Rsplrantes á la raisrua, 
para que en el pl ¿ao de 30 días, que empe 
zarán á contarp^ desde la primera publi 
cación de este 'Anuncio en el Boletín Oficial 
de la pro vine Va respectiva, presenten BUS 
instancias d ocumentadas en la Secretaría 
ú i la Junt^ provincial de Instrucción P á 
blica de Santiago de Cuba. 

Tam\»iéR d e b í proveerse por concurso l a 
direccitóD de la Escuela incompleta mixta 
de P.'to Seco, en Guantánamo, dotada con 
el mvber anual de 300 pesos para personal, 
Oasa y 75 pesos para material; y asimismo 
y por la propia orden se convocan aspiran -
•tes, que en el plazo de 30 días deben pre
sentar sus instancias documentadas en la 
Sacretaría dé la Junta Provincial de Ins
trucción pública de Santiago de Cuba. 

G A C E T I L L A S . 
GRAN FUNCIÓN.—No se eche en olvide 

que mañana lunes se efectúa en el coliseo 
de Albisu la función extraordinaria, patro
cinada por 1& Excma. Sra. Doña Gabriela 
Bar baza de Casariego, en beneficio de la 
Academia de Tipógrofas y Encuadórnado-
ras y para la que están vendidas casi todas 
las localidades. E l interesante programa 
es como sigue: 

Primera parte—1? Sinfonía por la ban
da de música del Regimiento do San Quin
tín, á telón corrido. 

2? Repreeentación de la zarzuela JDe 
Madrid ú París . 

Segunda parte.—1? Sinfonía de Guiller
mo TeU-, por la banda de música del Apos
tadero. 

2? Vals E l Beso, de Arditi, cantado por 
la Sra, Alemany. 

3? Romanzado la ópera L a Favorita, 
por el Sr. Vigil. 

4? Romanza de barítono de L a Tempes
tad., por el Sr. Viliarreal. 

Tercera parte.—Representación de la 
zarzuela L a Gran Via. 

Aria de las joyas de FausfOy por la seño
ra Alemany. 

Las pocas localidades quo están por ven
der, pueden adquirirse hoy y mañauaj en 
io centadísría del expresado teatro, el que 
sin dud*alguna presentará ¡anoche del lu-
aes con soberbio golpe de vista. 

VACUNA—Se administra hoy, domingo, 
de 9 á 10, en las sacristías de las iglesias 
del Cerro, Jeeúa del Monte y el Vedado. 

Mañana, de 12 á 1, en el Centro Provin
cial, Empedrado 30. 

TEATRO DE ALBISTJ.—Para las cuatro 
tandas del eapootáoulo de hoy, domingo, 
en el popular coliseo de los ventiladores 
han sido trlegidas las obras silgulentesí 

A las eiete y media.—Primor acto de hv 
preciosa zarzuela Mis Dos Mujeres. 

A las ooho y media.—Segundo acto de la 
propia obra. 

A laa Ríiove y media.—Tercer acto do la 
misma. 

A ias diez y media. -.Mad/ííJ P e l ü . 
'SEMBLANZA DE ÜNA BELDAD —Muchas 

la conocen y le rinden alabanzas; pero ca
llamos su nombre para dar trabajo á la 
imaginación de los curiosos: 

de airceo continente, 
Gentil, herbosa, trigueña, 
Nariz s i tanto aguileña, 
Seno Redondo y turgente. 

luinda boca que atesora 
Mieles que el amor deslíe, 
Boca divina que ríe 
Con más gracia que la aurora. 

Ojos que por su belleza 
Son astros de bienandanza, 
Dulces como la esperanza, 
Negros como la tristeza. 

L e ofrecen tiernos laudes 
Su cántiga melodiosa, 
Concha que encierra preciosa 
Como perlas sus virtudes. 

Amable, fina, discreta, 
E s un ángel que del cielo 
Descendió para consuelo 
Y delicia de un poeta. 

UTILIDAD DEL TAPOR.—La escena pasa 
"̂ n un tren de ferrocarril, 

^a. caballero gordo. 
—¡áh, señora! preciso os confesar que el 

vapor es una magnífica i n v e n c i ó n . . . . 
L a señora interpelada: 
—¡Ah, caballero! ¿A quién se lo cuenta 

usted? E l vapor me ha hecho r i c a . . . . 
—¿Do veras? Sería indiscreto si pregun

tase. 
—De ningún modo; figúrese usted que 

todoa mis parientes ricos han muerto á con 
secuencia de accidentes ocurridos en vías 
férreas. 

PUBLICACIÓN ILUSTRADA.—La Agencia 
de la revista madrileña L a Ilustración E s 
puñóla y Americana, establecida en Mura
lla 89, nrii ha romiti.lo los números X X I y 
X X I I do tan importante siimanario, cuyo 
iutarós aumenta más cada dia, merced á 
loa escogidos estudios literarios y á los se
lectos grabados que decoran sus páginas. 

E n dichos números vienen un hermoso 
retrato del famoso economista M. Ltíón 
Say, otro de Alejandro el Ozarovitoh, va-
rifcs vistas de actualidades madrileñas, la 
copia del cuadro Un Banquete Matinal y un 
banlto dibujo, "ConfidenciaInterrumpida", 
así como munhos otros grabados de móiito 
que no mención amos por falta de espacio. 
L a mencionada Ilustración es acreedora al 
decidido favor que el público le dispensa. 

Ecos DE MARIANAO.-- L a temporada co 
bra mayor animación cada día en el riaut'ño 
pueblo del célebre Focito LS.B familias a-
caudaladas que allí residen habitualmento 
y las que ahora voraueau en sus pintores
cas quintas, se ocupan en croar nuevos y 
variados pasatiempos agradables, siendo el 
Último de los proyectos concebidos, uno 
que pronto se llevará á las vías de hecho. 
T a l es el de organizar grandes paseos en 
carruajes particulares, á los que podrán u • 
nlrse los de plaza y loa ginetcs que deseen 
lucir su gallardía cabalgando en Wriosos 
corceles. Habrá trenes tirados por cuatro 
caballos, otros coa bridones en tandas, no 
faltará algún breack y todo, en suma, con
tribuirá á que los expresados paseos so o-
feotúen con el mayor lucimiento. 

También adquiere cada vez mayores pro
labilidades do realización, la Idea de dar 
bailes en la bonita glorieta de la Playa. 

Y , por último, las obras del parque en el 
llano de Cruz, adelantan mucho y pronto 
ee aumentará el número de los individuos 
dedicados á esos mismos trabajos. 

¡MU veces bien por loa vecinos y tempo-
íadistas del simpático Marianao! 

RECETA CONTRA E L CALOR,—Se toma la 
calle de la Habana, se ílegá hasta el tramo 
comprendido enlie laa del OMspq y Obra-
pía, se entra en i ;i capa nttiner.O 73, en la 
que radica E l Anón, frutería, café y neve
ría, se pide un refrosco de piña, de guaná-
baua, de tamarindo, do molóji, ó bien un 
sorbete de los muy exquiaitos que allí se 
confeccionan, se refrigera uno deliciosa 
mente, pide un saquito lleno de mangos y 
zapotea de Cuba, ó de melocotones y guin
das de California, y se marcha á su domi 
cilio sin acordarse siquiera de que estamos 
en verano y de que la temperatura sube de 
una manera espantosa. 

Y es de advertir que desdo hoy brinda E l 
Anón á sus favorecedores un imevo alicien
te: la riquísima crema do su nombro, hecha 
como aVn f.aben hacerla. 

Señores, está E l Anón 
Co no ü todos nos couviooe, 
Y ganá crédito y tiene 
M iy poderosa atracción. 

UNA ' CUBANA DISTINGUIDA.—En los 
concursc B del actual ano, celebrados en el 
Conservíitorio do Madrid, la señorita doña 
EaoarnacjóüGiburfió Hidalgo, hija de San
tiago de Cuba, ha conquistado después de 
brillantes ejercicios, el primer premio de 
armonía, que acaba de cursar en dicho 
centro do enseñanza, con nota en todos los 
cursos de sobresaliente, la superior que po
día obtener. 

Aunque son bastantes las señoritas, hijas 
también de esta hermosa tierra, notables 
pjr su talento, que han hecho estudios en 
el Conservatorio de Madrid, todas hasta 
ahora han limitado sus aspiraciones á bri 
llar en la carrera del piano, habiendo al 
oanzado variao de ollas el primer premio; 
pero la sefioi ita Gibert, do quién nos ocu 
pi-nos, ha simuíbaneado los estudios de es
ta última carrera con la do armonía, pro
metiendo en ambas ser una profesora no 
tabilísima. 

Nos complacemos en hacer públicos loa 
talentos de esa señorita de tan extraordi
nario mérito, y en manifestar que será pa 
ra nosotros muy grato dar á conocer los 
triunfos que con seguridad ha de alcanzar 
U premiada, en el profesorado do su ca 
rrera, al que sabemos piensa dedicarse tan 
pronto como regreso á esto su país natal. 

TEATRO DE TACÓN.—Esta noche se efeo 
tú i en el gran coliseo la función extraordi 
naria anunciada en beneficio del maestro 
compositor galaico don FeliBindo Regó 
Naestros lectores conocen ya ol intoroaanto 
programa de la misma. 

CUESTIÓN DE L A V A D O .—E n la plazuela 
da Monserrate, decían ayer dos valento
nes: 

—¡Voy á lavar la honra de mí padre! 
—¡Y yo quiero lavar el honor de mi her-

jn^n»! 
Ün chusco que pasaba exclamó: 
—¡Meior que establezcan ustedee BP 

de lavado! 

TRADIOIÓN' — L a iglesia de Nuestra So-
ñ TA ¡o la Piedad, de B iza , amenaza ruina 
y ehtre los habitantes de aqueil» ciudad se 
ha hecho uua colecta para reconstruirla 

L a igíesia, edificada á raíz do la Recon 
fl i .r) a, oa famosa por la imagen de su Vir 
gen titular que en aquella se venera, 

Cuat-do empezó en 1400 la construcción 
del templo sobre las ruinas del que habían 
ten! io loa cristianoa durante los primeros 
tiempos de la dominación árabe, el duque 
de Bacndla, á cuyas expensas se hacían las 
obras, hizo veidr obreros de varias ciuda
des para dar término á las obras lo m á s 
pronto posible. Uno de estos obreros. Ha 
ruado Juan Pedernal, que era vecino de 
Guadix, estaba un dia rt moviendo los ci 
mientes. F i hierro do su pico chocaba con 
tra un obioto duro, y creyendo el trabaja 
dor que era una piedra, repitió sus gol 
pes. 

—¡Piedadí jriedad!—dijo entonces una 
voz dulcísima y triste que parecía salir del 
etno de la tierra. Y Joan Pedernal, aterra 
do, corrió en busca de sus comoañeros tí 
quienes refirió el prodigio. 

Los demás obreras, animados por la cu
riosidad, removieron ios cimientos y á poco 
encon'ira'ron una gran masa ovalada de ye
so que estaba hueca y dentro la imagen de 
la Virgen, que, por temor á las profanacio
nes de los almohades, habían enterrado en 
aquel sitio, tros siglos untes, los cristianos 
do Basa. 

L a extraordinaria antigüedad de la ima
gen ha hecho creer á mnchoo que la nota 
ble escultura os obra del cincel de Nicode 
mus, uno de los discípulos de Jesucristo, 
que descendieron de la cruz el Santo GUer-
po. 

Durante los primeros siglos de la iglesia, 
m l&s iftorBecuciones contra ol cristianismo, 
la venerada efigie era amparo y guía do los 
cristianos de Baza, consuelo de sus ponas 
y faro de esperanza que les confortaba en el 
martillo, haciéndoles buscar regocijados la 
muerto por la oonfesión de la Buena Nueva. 

PEOSLEMA RESUELTO.—La siguiente 
iiorraosa redondilla lo contiene: 

" E l Imposible mayor 
Que halla Ovidio, es que del fuego 
Broto el agua: yo lo niego, 
Q.ue hé> visto llorar de amor." 

POLICÍA.—Estafa de cuaronta y dos pe 
sos en billetes del Banco Español á un ve
cino del barrio de la.Punta, por un indivi
duo blanco que fué doíenido. Ambos su 
Jetos finaron píesentados al Juzgado del 
distrito para quo se procediera á lo que hu
biese lugar. 

-Un niño de tres añoa do edad, estando 
jugando en su domicilio, calta de San Fran 
cisco, tuvo la deapraciadecaerse, sufriendo 
la fractura completa del radio del aníebra 
so izquierdo, siendo oallíicada de pronós
tico gravo dicha le?ión. 

—Un vecino de la calzada de Jesús del 
Momo, número 88, sufiió una onntutoón le 
ve en la frente al CÍV • cb I", vía publica, á 
causa de uuos ataqiK-. que padoco. 

— Ha sido reducido á prisión un indivi
duo blanco, que en unión do otros varios 
quo lograron fugarse, le dieron de golpes á 
un vecino de Regla, al requerirles éato para 
que no lollevasen uros trozos de maderas 
quo eran de eu propiedad. 

E . P . D . 

E l vino do Peptona Uofresno contieno la 
Poptona Defresne, piiaiera admitida en los 
Hospitales de París y para la Marina de 
guorra francesa. 

E l vino Dcfrcsno contiene rodos los ele
mentos de los músculos y de la sangre; de
vuelve ol Apetito perdido; abrevia las con-
val^scebcias, restablece las futiv-as do loa 
anóoiicoa y de los diabéticos, alimenta sin 
canear á las personas debilitadas ó mina
das por la fibbre ó la dleentería. 

E n todas las buenas farmacias. 

D E S D E 1838.—REPUBLICA A R G E N 
T I N A , Tuouman. Señores L A N M A N <fe 
K E M P , Nueva York.—Muy Sres. mlof: el 
que suscribe, lleno de agradecimiento pol
los magnifleos resultados obtenidos con el 
uso de la Z A R Z A P A R R I L L A D E B R I S 
T O L que Vdes. preparan, certiflea: que 
después de haber sufrido desde el año 1838 
una terrible onformedíid del estómago, y 
después de babor agotado todo recurso, 
siendo estos infructuosos, he usado algunos 
frascos de Zarzaparrilla de Brietol, y he 
obtenido una curación coinplota. E n agra
decimiento do oato doy ol presente certifi
cado en Tucuman. 

J O R G E IRA.MAIN. 
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E s t r e ñ i m i e n t o . P o l v o L a x a t i v o de V i c h y 

E L S E l i L I T Z CÍT C H A N T E A U D , 
C8 el purgativo más eficaz contra la C o n s t i p a 
c i ó n , J a q u e c a , M a l e s de e a t ó r a a g o , 
Grtta, R e u m a t i s m o s , etc. Su reputación en 
tre los médicos es universal. Para evitar las falsitica-
ciones, exíjase un envoltorio amarillo y la marca 
C H . C H A N T E ATT D solo preparador de los 
m^díoamontos doBiciétricos del Dr. BurggraCVO» 

S e c i i i l i S l e i i a l . 

FLOHES Y PAJAROS. 
Lazos, pompones de plumas, coronas para 

comunión, vamos y guirnaldas de azahar 
para novias, ramos para Iglesia y puchas de 
noros arllhciales y do biHcuit, coronas IViue-
bres y cuautos artículoa puede encerrar el 
ramo do ílorería: sin competencia posible en 

La Fashionable, Otispo 92 
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D. RAMON LARREA T TAPIA, 
H A r A L L B C I D Ó . 

dispuesto su entierro para el dia 
de mañana dom'ijgo, á las 8 do la 
misma, loa que snseriben, hermano, 
tío, primos y amigos, suplican á las 
personas de eu amistad se sirvan en
comendar su alma á Dios y concurrir 
á la casa mortuoria, callo de la Con
cordia número 218, para acompañar 
su cadáver al cementerio de Colón, 
dónde ee despide el duelo, favor que 
agradecerán eternamente. 

Habana, 4 de julio de 1801. 

íiíly<;Sli'é Larrea y Tapia. 
Pablo Tapia y Uroullu. 
Josi? Lez tma y Larrea. 
J;>HÓ María Lezama y Tapia. 
Antolín Lezama y Tapia. 
Miguel Larrea y Egulllor. 
Juan Egiüdasu. 
Andrés Eguilior. 
Pruucisco Líbano. 
Ramón Egnidaau. 
Santiago achevarria. 
Larren,, Eguilior y O? 
J . Lezama y Larrea. 
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SOCIEDAD CASTELLANA 
de Beneflconcia 

habiSndoso celebrado por falta de asistencia de 
ios Sres. asociado» la Junta general convocada para 
las doce del dia 28 de junio último, me ordena el señor 
Presidente cito nuevamente, eomo tengo el honor de 
hacerh/, para que á laa doco del dia 12 del actual se 
sirvan POMCU rir á los salones del Casino Español con 
o^jctule darles á conocer lus projectoi do la iavtr-
eión d«l capital coa (̂ id cuenta la Sociedad, acordado 
•n Jauta extraor linaria celebrada por la Directiva 
los diaa 13 y H del próximo panado junir: debiendo 
cuteuderse quo la próxima Junta gomral extraordi 
naria se llevará. A cftbo con cualquier número do so
cios asistente. 

Habana, iulio 4 de 1831.—El Secretario-Contador, 
Victorino galr.ectr. Cn 969 8-5 

L A F L O R CUBANA. 
C U . L I A N O 9 6 , E S Q U I N A A S . J O S E 

Es la casa tí alca en la Habana que tiene 
hermsso y muy ventilado S A L Ó N D B 
I L i t í N C H dedicado muy especiaimeuíe á 
sefiorat*. 

Diariamí'nte se confeccionan E X Q U l * 
S I T O S H E L A D O S de todas clases y co-
m<) e pcclaiidad la deliciosa é inimitable 
O R E M E D E V A I N I L L E , quo serri-
mes á 'JI0 centavos billetes la copa. 

Hay cartuihos de todos precios con e? 
membrete de 

La Flor Cubana, Galiano 96. 
C 950 a-l d-5 

Crédito Territorial Hipotecario 
la I s la de Cuba. 

E l Consejo de Administración de esta Sociedad, en 
sesión celebrada el día 17 do junio último, acordóse 
proueda á U operación de convertir las acciones de la 
primera em'rion en adicionales á la segunda al 75 por 
cioato de descuento, de conformidad con lo conveni
do uu In junta general do accionistas de 15 de julio 
de 1888. 

E l plazo señalado para dicha conversión empozará 
á contarse desde o-u fochi y terminará el día 31 de 
diciembre del comente año. 

Queda abierto el pago del interés do las acciones 
privilegiadas de la segunda emisión, correspondiente 
al trimcsti'o vencido en el día de ayer. 

Habana, IV de julio de 1891.—El Director, Mz. de 
Pinillos. C 967 5-4 

Asociación de Maestros de 01)ra3, 
Contratistas y Suministradores de 

Materiales do la Provincia 
de la Habana. 

E l domingo 5 del actual, á las doce del día, cele
bra esta Asociación Junta general eu los salones del 
Centro Gallego, para dar posesión do sus piuMoa á 
los señores que han de constituir la Bu-iva directiva y 
para tratar de asuntos gonerales, rogándose á todos 
los asociados qü9 concunan con puntualidad al acto, 

Julio IV de]831.—El Secretario. G. García. 
8115 3-3 

N U M . 4 , 3 9 9 
PR1ÍMIADO E N 

ÍJKONiCA l i E J L I G I O S A . 
^ T i m I T D i T T ü L i o r " 

E l Circular, que tocaba A las Siervas de María, por 
urden del Iltmo. 3r. Obispo, paaa al Angel. 

lautos Miguel de lo» Bantos, coufesor; Cirilo y Me-
todio, obispo» y Agatón, mártires. Santas Filomena, 
virgen y Zoa, mártir, y la Üfsta dt la Preciosísima 
Sangre de Nuestro Señor Jesucristo. 

Día 6. 
San Tranquilino y Santa Dominica, virgen. 

F I E S T A S Kl> liüMES Y M A R T E S . 
MISAS ROLSHKES.—En la Catedral la do Tercia, á 

las 8, y an las demás iglesias laa de costumbre. 

IGLKSi.l M m FELIPE SER!. 
E l domingo próximo celebra la Asociación fío la 

Guardia do Honor ÍU-J ejercicios monsialeo. L a co
munión será á lan siete: el Saulísimo estará expuesto 
todo el día, los asociados lo harán la vela y por la no
che los cjercic'.o.j aeo¡ tumbrados con eormón. 

8153 S-3 
Iglesia de la V. O. T . de S. Francisco 

JO i domingo 5 del corriente, á las ocho do la maña
na se celebrará la solemne fiesta que anualmente se 
tributa á I f l r a . Sra. del Sagrado Ooraeón de Jesús . 
Se cantará uua bonita misa á toda orquesta dirigiila 
por el Sr. Pacheco: ocupará la sagrada cátedra el se
ñor Pbro D. Ricardo Catalán. 

8450 3-3 

$ 4 0 , 0 0 0 . 
Vendido parte en el nuevo y «fortunado baratillo 

el SANTO A N G E L , Mercado de Colón esquina á 
Trocadero y Zulneta, por José Miranda; los gremios 
vendidos aquí se pagan sin descuento. 8412 3-S 

Sorteo n. 1,373. 

P R E M I A D O E N L O S 

Suscrito y .vendido en fraccione» por G O N Z A L E Z 
D E L R I O , San Miguel número 79. 

8417 al-2 d4 3 

J u l i o I o . 
33382 

4183 
2860 
5603 

48371 
170 , 
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66S9 

1513' 
18950 
19884 
22163 
34181 
37583 
57337 
22333 al 2>38l 
22183 al S^Sa 
4ülñ7 al 49206 
49"08 al 49257 
41!,3 al 41KJ 
4181 al 4233 

Terminales en 82 
Terminales en 07 

L a lista oficial llegará el dia 12. 
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D E 

NTEA. SHA. DE LA MERCED 
S O L E M N E T R I D U O 

que los P P . de la Congregación de la Misión 
celebrarán los días 8, í y 5 del presente, 
con motivo de la inauguración del Altar 
dedicad(> al Sagrado Corazón de JestSs y 
establedniiento canónico do la Archico-
Iradía de la Guardia de Uonor. 
Dia 3.—A las doce del dia grandes repiques de 

campana'»-, á las seis "y m«d'ia de la tarde solemue ex-
posicióu dd »u Divina Müjestad; rezo del Santo Rosa
rio y ejorcieio del Triduo, gran Salve y Letanías can
tadas por melodiosas vocss, acompañadas de armonium 
y piano; sermón alusivo al acto, Analizando con la re
serva. dU Stmo. Sacramento y cántico al Sagrado Co
razón de Jesúi. 

Dia 4.—A las ocho de la mañana misa solemne con 
exposición de Stmo. y sermón. Se cantará la gran misa 
de Prado por un nutrido coro de voces, con acompa
ñamiento de armonium y piano, terminando con la 
bendición del Stmo. Por la tarde, á las sois y media, 
habrá exposición y todos los demás actos, como el dia 
primero ael Triduo. 

Día 5.—A la» siete de la mañana el limo, y Rdmo. 
Sr. Obispo Diooebauo tirlobrará el Santo Sacrificio de 
la Misa, en la quo habrá comunión general, cantán
dose motetes propios d;l solemne acto: terminada la 
misa rezada, iamediataments el mismo Sr. Obispo 
impondrá ii 1o) nuevos asociados los escapularios y 
medallas. A las ocho y media empozará la misa so
lemne á toda orquesta, dirigida por el conocido y a-
creditado maestro Sr. D. Evaristo Qulrós: oficiará el 
Sr. Dr. D Juan B. Casas, Secretarlo del Obispado, 
y asistirá el limo, y Rdmo. Sr. Obispo. L a cátedra 
del Esníir n Santo estará á carifo del Sr. Superior de 
los PP. Paáles, R. P. Fólix García. E n el gradual, 
ofertorio y conclaaión de la fiesta, se cantarán motetes 
al Sagrado Corazón de Jesús. 

Por la tarde del mismo dia y á las seis y media se 
expondrá con todi solemnidad, habrá sermón, lectu
ra de las indulgencias, procesión del Stmo. Sacra* 
mentó por las naves del templo, y concluirá con la so
lemne bend ición del augusto Sacramento de nuestros 
altares y despf dida al adorable Corazón de Jetús. 

E l limo y Hdmo. Sr. Obispo, Dr. D. Manuel San
tander y Pratos, concede cuarenta dias de verdadera 
indulgencia á todos los fieles que asistan á alguno de 

J u l i o 3 . 
66952 
734.3 
«689 

10289 
1378 

39f.37 
50133 
31613 
3S635 
5348« 
55432 
57159 
69565 
6*i877 al f615l 
66953 al 67027 
73341 al 73422 
7»421 al 73198 
8614 al 8«88 
8690 al 8764 

Terminales eu 52 
L a lista oñelal llegará el día 12. 

Manuel Gutiérrez, 
G A L I A N O 126. 

C 965 2i-3 2d-4 
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SORTEO 1 3 7 3 . 

4 3 9 9 P 
E N 

estos actos religiosos. 
Julio |9 d« 1891. 8339 6-30 

L E N . 

J E C S -

I G L E S I A DE 
E l viernes 3, celebra la Congrogícióa del Sagrado 

Corazón de Jesús, sus cultos mensuales de los pri
meros viernes eu honor del divino Corazón. 

E l domingo 5, so celebra la fiesta acostumbrada en 
honor del Santo Cristo do la Salud. 

Expuesta S. D. M. habrá á las ocho misa cantada 
á orquesta, bendición y reserva del Smo. Sacramento. 

E l lañes 6, la Cofradía de las Animas, celebra sus 
cultos acostumbrados, por las almas del Purgatorio. 

E l viernes 10, la Congregación del Sagrado Cora
zón de Jesús, celebra honras fúnebres, por el alma 
del qae fué su Director R. P. Tníquets, (Q E . P. D.) 
L a Sra. Camarera, D? Agueda Malplf a no Rosell, y 
el nuevo Director, invitan á todos los Asociados á eate 
acto religioso, 

h . Mi I>. Gl, 

$40,000 
vendido entero en K Administración de Loterías y 
Casado CamHio L a ColuinData, de Boher y Gauna, 
plazoleta do Mons^rrale. 8UI8 f>a-3 6d 3 

A V I S O . 

10468 E N $200,000. 
Paita de esto núnu ro se ha vendido en la afortuna

da vidriera de la baibería Zanja n. 97, esquina á Mar 
qués González, de 

Kaininndo Fous Salabert. 
8423 la-a 3d-3 

D'MLDiONSOB. BLANCO 
Por su especial método de curación se curan r a 

dicalmente el 99 por 100 de los enagenados, 
Especialista eu la curación de las enfermedades 

nerviosas siguienlcs: 
De la C A B bJZ A., dolores, sur i era nerviosa, i n 

somnio, desvanecimientos, tartamudez, fiebre cere
bral 

De hs OJOS: dolores, obscurecimiento de la vis
ta y ohtalmins nerviosos-

Del O U E L L O y G A R G A N T A : dolores y angina 
ñervioca 

Del F E C H O : hronquUis y tts!s nerviosas coque
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina de pe
cho, palpitaciones y dolor del corazón, dolores ven~ 
tosos fijos y los gne se corren de unpunto á otro, 

Del v I É N T É E : dolores, flatuosidades, dispep
sia y d i t r rea nerviosos, exlreñiimento y vómitos 
nerviosos. 

De loe O B G A K 0 8 G i U N l f O Ü R j N A t t t O S : 
dolores, p a r d l i ñ s . de.la v?{igar$ rei tnbi tn nerviosa: 
de orina, ntriyomanía, erotismo, espennatorroa y 
la impotencia nerviosas. 

De los MUSLOS, P I E R N A S y B R A ZOS dolo
res, calambres, parál is is , insennhilidad. 

De las E N F E R M E D A D E S N E B VIOSAS GE
N E R A LES:¿Clorosis Baile de Sari Vito, Histéri
co, Histerismo, Tétanos ó Pasmó, Epilepsia, Fiebres 
WTOOMMi Desfallecimiento, Ataques nerviosos con 
pérd ida ó no del conocimiento, Hipocondría. 

T O D A S estas dolencias merriosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar a l enfer

ma. L a H I P O C O N D R I A sin baños n i duchas. 
R e i n a 76, do 1 á 3 . 

823R alt 13-2»Jn 

ÜN ABOGADO CON C O R R E S P O N S A L E S E N 
esta Isla y en la Península ec ofrece gestionar to

da clase de asuntes que se le confien y del mismo mo -
do tastamentarjas, intestados y reclamaciones de he-
roacias por antiguas qiio eoan: ii.forma Alvarei eu 
Mercaderes, entre Obispo y O'Reilly por el café fren
te á Palacio, da 11 á 4: 8477 8-4 

P E D R O P I N A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio

nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
d e 8 á ñ . Gratis para los pobres de 3 á 5. Aguila 
121, entre San Rafael y San José. 

8308 26-4J1 

M E D I C O D I R E C T O R 
D E L O S B A ^ O S D E S A N D I E G O . 

Especialidad en las enfermedades sifilíticas, herpé-
ticas y reumáticas. 

Consultas de 1 á 3. Consulado 146, altos del res
taurant " E l Louvre." 

8075 alt 12d-56 4a-29Jn 

ra 

A N T I B I L I O S A 
D E L 

LOO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 

Serfecciouada en 1810, tan conocida por todo el mun-
o, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per

sonas quo ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo
rar magnesia con otros nombres que deade luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientiiK de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino do los falsifioadores que aún es 
más gra vo. 

L A MAGNESIA D E JÜAN J O S E MARQUEZ, 
que os la úuica que produce los oj:ecto9 quo se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autoi, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su
premo do la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna 

¡Ojol s e d e t a l l a n i r a s c o s . 
PABlíICA.: San Ignacio níím, 29.—Habana. 

Correo: Apartado 287. 
C 9S; alt 26-BJ1 

A I Í U N C I O S . 

P R O F E S I O U B B -
Kafael Cliagnaceda y Nararre, 

Doctor en Clrnjía Dental 
del flutafta d» i ensylvanl» é Isco-npcrado á la Usl -

id aa U Ff 0)05». OftMWfra U I f i Pfado 79 A, 
9* H ^ Wl 

C A L L E D E A G - X T I A R N U M . 4 7 
ACEliA DE LOS CARRITOS. 

Llau.amos la atención sobre nuestra nueva serie de 
lotes; que será la admiración universal, pues en ellos 
no es nuestro propósito el lucro, sino dar una idea de 
lo bar»to que vendemos todas las mercancías, 

L O T E N . 2 5 . 
POR UN PESO B I L L E T E S . 

Un cuarto de resma papel de carta, inglés. 
Cien sobres americanos superior, s. 
Un lápiz do goma. 

L O T E N . S O . 
POR UN P E S O B I L L E T E S . 

Una caja grande de cartóa conteniendo un juego 
de sala y comedor, coiapueato de sillas, sofás, mesas 
escaparates, aparador guarda-nomidas, etc., etc. 

üna caja de madera con una co-upleta batería do 
cocina ea sartenes, ollai, platos guayos, cazuelas, pu-
di-'oras, jarros, moldes, etc., etc. 

üu precios') polichine'a, vestido tíon colores muy 
lindos, con un par de platillos de (Movimiento. 

üna caja con muchia casas de campo, quintas, co
ches, árboles frutales, etc., etc: 

L O T E N . 7 5 . 
POR UN P E S O B I L L E T E S , 

Un piano de muchas teclas, grande. 
Ua completo jaego dtí cocina de mucho capricho. 
Uua caja grande oovUouiondo una infinidad do ani

males raros, puentes, mujeres, niños, árboles. Es do 
mucho ootretonimiento, no sólo pura los niños, sino 
para los papá». 

Y una muñecs de cera o<>n pelo y voftida. 
L O T E N . l O O . 

POR UN PESO B I L L E T E S . 
üna gran locomotont con muchos carros de carga, 

fragatas y de pasajeros, en una gran caja 
Uua pelota tamaño x'ra, de goma. 
üna caja conteniendo una quinta completa y un 

gallinero con muchas crías; una cijaoon un regimian-
to entero de soldados de pli>mo en trajes de campaña. 

L O T E N . 1 2 5 . 
POR U N P E S O B I L L E T E S . 

Un estucho con un juego completo de henaiaien-
tas do carpinteri l; tiKüO martillos, serruchos, cepi
llos, gar opas tonazas, etc., etc 

Un elegante sable do nikel, hoja de acero de Tole
do y una carabina Romington. 

L O T E N . I S O , 
POR UN P E S O B I L L E T E S . 

Una leontina fina de platino, de mucho gusto y ar
tística. 

ün óigante bistón con puño de piala, de forma 
muy caprichosa. 

Un paquete de un kilo, legítimos polvos de arroz, 
da L Ro/er, poiíumados, $1-20 cts 

Polvos japonese s para los dientrs, á 2J cts. 
Jabones turcos de Colgate, á 90 centavos oro do-

cet a y mil objetos más en perfumería, quincalla, efec
tos de escritorio, adornos de tooador y novedades; 
todo muy barato. 

L O S J A P O N E S E S . 
C 925 2a-2 2d-3 

SEMNZAS. 
ÜNA P R O F E S O R A I N G L E S A CON T I T U L O 

da clases á domicilio de idiomas (que enseña á 
hablir eu poco tiempo) enseña instrucción y dibujo,— 
Dejar las señas en el uospauho de esta imprenta. 

8540 4-5 

ÜN P R O P E S O R CON T I T U L O E L B M E N 
tal do España, solicita dar clases de 1? enseñan

za á domicilio ó colocarse en unco egio como auxüiar. 
Monte 89, informarán de 8 á 11 y de 1 á 3. 

8561 4 5 

A LOS m m i PADRES u m m , 
ü n profesor con bastante práctica en la enseñanza 

doméstica, se ofrece á domicilio para preparar á los 
niños qu» deseen ingresar en el Instituto provincial; 
igualmente dá clases de Segunda Enseñanza. 

Mé'odo f icil y experimentado. 
Módica retribacióu 
Recibe órdenes en el baratillo, Galiano y San Ra 

fael. E l Ecanto. 8446 5-3 

OBRAS D E C A R R I C A B U R U . — G R A M A T I C A 
inglesa compact* 19 Pronunciación inglesa com

pleta 50 cts Los verbes franceses, gramática 75 cts. 
El Recreo de la Juventud, vocabulario español, in
glés y franvén 16 cts. Pou obr -s de fácil estudio y para 
consulta SIÍ venden Lamparilla 21 casa del autor, y 
en las librerías: precios eu oro. 

8563 4-5 

\ 
CAUE HE L\ SAU'D 23, LIBRERIA. 

Precios eu oro. 
Legislación nltram^riu v P r Rodríguez San Pedro, 

pon noticias impottnnies sobra censos, capellanías, 
etc , H tomos bien empastados, esta obra vale $7n 
oro y se da en $ ;;0 

Código Civil espufiol vincule en Cuba, anotado y con 
cordado 1 tomo p ie», $ 175 

La Botica, por Dotrautt. última edición.. . . $ 8 tO 
Aritmética mercantil ronformo á las operaciones de 

la Isla de Cubn. 1 tomo «m 4? $ l-7t> 
847 tomos de novias escritas eu fiancéa de varios 

autores á eacoger á 1̂ , 15 7 20 centavos, valen en 
Francia más de doble. 
D. Qn'jote de la Mancba, 2 tomos con láminas y pas

ta fina dorada $ 2-12i 
Estadios y conferencias de historia y literatura, por 

Pifieyro, 1 tomo pasta $ 1 
Formulario práctico de terapéutica y de farmacología, 

por Dujardiu-Beaametz é Iron, 1 tomo tela, 1891 
$ 1-2S 

Historia de la esclavitud, por Saco, 4 tomos.$ 4-25 
Museo Militar: contiene historia, indumentaria, ar

mas, sistemas de combate, etc. etc , 3 tomos fóllo 
con láminas de retratos relieves, medallas, etc. pas
ta fina doradn. costó $102 y so daen. . . . . .$ 25-60 

The wooks of William Ilogarth engravings, un vo 
lumen $ 2-12 

Dictionaire universel, encyclopedie illustré avec. 3000 
gravures 2 tomos $ 4-26 

L i Biblia anotada por Amat, 2 tomos cen láminas 
abiertas en acero $ 1-75 

E l Dinqfo, por B. Zola, 2 tomos $ 1 
Se vende á precio muy barato una gran oo!endón 

de obras de mérito, propias de biblioteca de perionas 
ilustrados. De vectii 8?Jljá 2!?' Ubrorfa, 

K3) 

UNICOS REPRESENTANTES EN LA 
I S L i DE CUBA 

de-la Compañía Tinícola del Norte de 
España.—Bilbao.—H>5ro. 

Bela, Nerini, Hnos.: Puerto de Sta 
Maríft. Jerez. 

Ríva, Rubio y CB: Jerez de IH, Frontera 
Tmbior y C": Burdeos. 
SCeaier, fabricante de chocolate. París 

M A N U E L M U Ñ O Z . 
SOCIEDAD EN COMANDITA. 

ALMACENISTAS DE VIHOS FiNtiS ESPAÑOLES Y FRANCESES. 
M E K C A D E H E S K 3 4 , H A B A N A 

C 736 alt 13 «OM 

UNICOS IMPORTADORES DE LOS 
Rlojae, Clarete y Blanco de la C. V. del 
N. de E.f Oíd Brandy (estilo coñac) Rí
va-Rubio, Jerez Nerini, Amontillado, 
Coquinero y Especial para enfermos, 
Anís del Madrid Cómico é Imparcial, 
Vino Navarro Alfaro, Ribera del Ebro, 
Valdepeñas, Bela y San Vicente ü r c a -
dom. 

E l inglés sin maestro 
en 25 iecciones; novísimo tratado adoptado pitia a-
prendftrlo los españoles; método instructiro, fácil y 
rábido para aprenderlo a eacribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en iuglós, su traducción y á con-
tinn ación la pronunciación figurada, etc. ün tomo 
$1-50 billetes. De vonta, Salud 23, y O-Eeilly 61, l i
brerías. 8«13 4-8 

LA POESIA, DE J. MERINO. 
Se alquilan, compran y venden libros baratos. L a 

libr ría mejor surtida de la Habana y la que recibe 
todo lo nuevo que se publica; no hay competencia 
posible: la librería de Villa y la de Merino reunidas 
en Obispo 135. 8120 dl-3Jl 

3 6 , A M A R G U R A 3 6 
Sirvo cantinas á domicilio á 20 pesos billetes por 

persona, con exceleato comida, muy abundante: doy 
dos platos extra ordinarios los domingos, y vario dia
rio. fSSf» 4-5 

SÉ ARREGLAÑ SOAf B R E E O S D E SEÑORAS 
y niñas á precios módicos, y se hacen camüoacfl 

aduru^dos, de $1-50 en adelante Merced 72. 
8487 4 4 

UN M E C A N I C O S E O F R E C E P A R A TODO 
lo concerniente á maquinaria, tachos ú otros aná

logos que se presente en Ingenios y alambiques; in
forma Alvarez, en el cafó entre Obispo y O-Beilly, 
frente á Palacio, de I I á 4 8475 8 -4 

EN L A C A L L E D E L R A Y O N. 59 E N T R E 
Maloja y Sitios, casa particular, so hacen cargo 

de despachar cantinas, deseando quo el pago sea ade
lantado. E n la misma se hacen cargo de ropa para 
lavar. S5J0 4-4 

S E D I B U J A 
en toda clase de telas. Se hacen dibujos para toda 
clase de bordados y se enseña á ejecutar los mismos. 
San Ignacio n. 81, altos, desde las cuatro de la tarde. 

8562 8-27 

AGUSTINA SLÍAilEZ, D E NACION, D E S E A 
sabir el paradero de su hijo Mauricio del mismo 

aoeUido; Cuba n. 150, es donde para su madre. 
S5Í7 5-B 

9 p o i cv^xxto ol a ñ o . 
NO S E COBRA C O R R E T A J E . 

Ca^quiera oaniidad, por grande ó pequt fia que sea, 
se da con Lipotesa. Couo!,rdia número 87. 

8568 4-5 
i E S E A C O L O O A E S B DE CRIADA DE MA-

.• o ó mMiejidora, uua joven peniusvlar que sab? 
cunjjd!! »u obligación: nueld", 30 peéis. Córrale» 
n. 71, impondrán. 8333 4 5 

Hipotecas, alquileres, acciones, p a g a r é s 
So da cualquier canti Jad, por grande ó pequeña que 

sea c ••!! -itas garantías. Salud 43 poedeu dejar aviso, 
85t)7 4-5 

s o l i c i t a n dos c r i a d a s . 
Una buena cocinera y una criada de ruano. Se de

sean informes. Sol niiaiero 78 
¡3562 1 5 

A G U A C A T E S Í . 
Se so iotta ana criandera á media leche, á todas iio-

is. 8555 4-5 

S E S O L I C I T A 
una bueña cocinera, ganando buen sueldo, poro que 
tenga referencias. Carlos I I I número 6, entresneloH. 

8553 4-5 

S B S O L I C I T A 
una manejadora que sea cariñosa para los niños y 
traiga buenos i formes, se dan 22 pesos y ropa limpia 
Prado número 91, al lado del Tio Vivo. 

8521 4-5 

S E S O L I C I T A 
una buena casi que esté en buen punto d«l Vedado: 
calle do la Habana 184. 8331 4-5 

Dasdis Q O O $ hr>sta 5 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca en Jesús del Monte, Cerro, 

Puentes, Quemados, Marianao y Vedado, sobre al
quileres y ee compran casas. Lea tad 151 6 Aguiar 17, 
carnicería r?cibe aviso. 8569 4 5 

Para abiir pozos e i una mina cerca de la Habana. 
Villeg»* numero 124 de 4 á 6. 

8675 4-5 

S E S O L I C I T A 
una criada do mano blanca ó de color que duerma en 
el aconiodo. Aguiial21, entre íian Rufael y San José. 

8574 4-5 

S e s o l i c i t a 
uní morena de mediana edad p:tra cocinar á un ma
trimonio. Obra. í t M2, ftltos, 

8:!7 4-5 

D A N $ 1 0 0 0 O R O 
con hipoteca, al uno por ciont > mensual: Amargara 
núui. 90. 8544 4-5 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y tenga 
buenas rcfireucias Nepiuno 76. 

8357 4-5 

DESÍÍA C O L O C A R S E UNA J O V E N f E N I N -
. ularpara manejadora ó muchacha de man.) ó 

para acó pañar á una t-i'ñoru, sabe coser á mano y a 
míqu'ua; L'íforroos todos les quyqulernn y de la casa 
de dim-b) salió úlliiaam'inte: pahe'Iones de Artillería, 
ca'le dt> M;in?^rrate a. 3. 8552 4 5 

8 por c iento * l a ñ o . 
3 , 0 0 0 y 2 , 0 0 0 p e s o » . 

ce dan en bi¡)ctoca e.-itas t'ort partidas al 8 p . § ; puede 
dejarse 'ivis') Salud 21, laba jneríi 8570 4 5 

I 1 I I 8 M liEGITÍMAS 
son las i m e v H S telas que acaba de 

recibir esta casa-

E s t a n d o á c a r g o d e l d u e ñ o 
d e l a m i s m a j S r . M a s e g o s a , e l 
c o r t e y c o n f e c c i ó n d e l o s t r a j e s . 
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ROPA e i 
Sacos de hilo para caballeros, á $3.50. 

Id. de alpaca ídem á $4 B . B . 
Trajes piqué para niños, á $3-50, 4.50 y 

5.50 B. B . 
Los hay de ptinto y gerga á ' precios con-

vencií nnles. 
C n Q U 35-la 16-2d 

E L N O V A T O R 

A. 

8 1 — O B I S P O — 8 1 

ESQUIITA A COMPOSTELA. 

5 
& c a r g o d e u n r e n o m b r a d o 

m a e s t r o c o r t a d o r . 
E a e l l a s e b a c e u a f lus (POK CUA

TRO CENTENES) á c o a c l e a c i a , c o n 
b u e n g é n e r o y e x c e l e n t e s forros . 

C o r t e s de pantaionei* d e s d e $ 4 á 
I O S . B . 
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ka 
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M o n t a d o k g r a n a l t a r e y c o n u n 
s u r t i d o e s p l é n d i d o e n g é n e r o s de fi
n í s i m o hi lo . 

C a l z o n c i l l o s , c a l c e t i n e s de h i l o y 
s e d a , p a ñ u e l o s , c a m i s e t a s de h i l o y 
f r a n e l a y c u a n t o s e d e s e e e n r o p a 
inter ior á. loa r e d u c i d o s p r e c i o s que 
t i ene a c r e d i t a d o e s t a casa.. 

Muselina blanca do listas arrasadas, con un Metro de ancho, á un 
real vara; r d e 4 reales. 

Choles de espumilla de todos colores, á 2 0 reales. 
Colchas de olán, cameras, á 12 realeo 
Otras superiorísimas, á 3 y 4 pesos. 

i q j l l E N H A C E ESOS M I L A G K 0 S ? 
X J - A . F I S I C A . D y t O I D E Ü ^ l i T J L . 

Punto de colores para velitos, á 2 reales. 
Pañoletas 6 manteletas de seda pura, á 4 reales. 
Alíombras grandes, á 4 y 6 reales. 
Espléndido surtido de sedas de cuanto puedan desear. 
E n telas de verano de verdadera fantasía hay lo mejor y más 

elegante que se fabrica. 
i A C i e i f ^ A eoatiene sus Precios todo el a ñ ^ nada de l i -
L A r l O l V ^ A mitacipae». T O D O BIT B I L L E T E S . 
Todos los cocheros saben á 

— M o d e r n a . " 
NUMEROS 9 T 11. 

C 958 alt 4ft-2 ld-5 

B a D o r n a s 6 2 
ee Eeiiesita una buena costurera dé BOÍS y media A seis 
y la que no le cenvenpa eata puntualidad que no ee 
presente: quetr-iiea buenos informes. 

8̂ 59 4-4 

ÜNA SEÍ?Oít \ PENINHÜUAR D E S E A CO 
lojiarao do (.-.riada ̂ e mano, con buenas referen

cias. Imp m 'ráu In dustria número 128. 
8197 4-4 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PABA 
man jar un niño. Genios i,úmero!í. 

8167 4-4 

DKSEA C O L O C A E S e ÜNA MOÜÍfiNITA para 
cocinarle $ una corta familia: Misión 9 < informa

rán S5I6 4-4 

S E S O L I C I T A 
nna criad* de mano en Virtudes número 115 

8511 4 4 

SE D E S E A TOMAR S E I S M I L P E S O S O B O 
sobre una bueus casa en asta ciuilad; no se quiere 

intervención de corredor. Irapjndrfia Noptnno 189. 
8181 4-4 

S E SOLÍCITA 
un criado que sepa servir bien & la mesa en Zulueta 
número 21: el perlero informará. 

84£0 

7 \ E S E A COLOUAlí-SE UNA PEÑORA PABA 
ÍL/c.oscr en máquina y & mano y rt-pa.ar ropa 6 

para acompafiar d utm svíVora: uiéae personas que abo
nen por EU c<.uducta, no duerme on la colocaoióu: da-
ráa razón EmpeJrado 13) do 8 en adelanU. 

8 57 4 4 

l S O L I C I T A 
una coeineVi do buníia e lad, CaUo 4 esquina á. 5?, 
Vod^do 8 Vil 4-4 

N E L C A F E M E R C A D E R E S , E N T R E O B I S -
po y O'RwDy, frente á Palacio Alvatez propor

ciona trabajadores do campo y los sol cit t: también 
. criados do mano, porteros, cocineros, cocheros, etc.; 
I con referencias Redacta memoriales paia cualquier 
i asunto del Gobierno General y Ciril. Obispado, A -

Tuntaraionto, Hacienda y Juzgados. Alquila casas y 
1 las cobra prestando garantía si son varias. Despacho 

do 11 á 4. B m » 4 
' S O L I C I T A UÑA PERSONA U E R E S P E T O 

impura enteñar cuatro nifioa las primeras letras; Im
ponen Estrella 85. 8(83 6-4 

E L R A M I L L E T E 
F L O R E R I A D E E N R I Q U E T A B A L L C O R B A 

MURALLA JT. 50 
E S Q U I N A A A G r O A C A T E . 

IVuerooB el gu»t¿i do participar á nuestra distinguMa clientela y al público en gene
ral haber recibido un gran surtido de sombreros para aeñorafi y niñoB; todos son modelo» 
nuevos y formas aaru un.Mi5e caprichosas. Iguabnonte ofreemnos gran variedad en plan
tas artitiolales, ramos para iglesia, cestos de llores, faldellines, azahares para novias, 
adornos para pdnado y otra Infinidad de artículos concluidos do importar de Pana y fa
bricados exclu&ivameuto para esta casa. 

E L R A M I L L E T E , Muralla n. 5 0 . 
8366 4-2 

6M SE(iOClí) PARA El OUE OÜIBÍIA EMPLEAR AIGCS CAPITAL. 
Se vende un almacén de víveres de los de más crédito en 

la Habana. Hace en la actualidad $300 diarios y es muy fá
cil duplicar la venta. Informan en la fábrica de chocolate-
La Estrella, San Miguel 117. 8526 á-5 

CON REAL PRIYIIEGIO. 
L a mejor íbrnalla que se conoce para 

quemar el bugazo húmedo, corjeetáodola 
con ted:* cías» de calderas, ó con las ca) 
deruf. Fi&ke, multitubuiares, de act>io, y de 
coustnicción excoU'Ute. Los hornos y las 
calderas Fisko son bastante conocidos en 
eo'a» I*1a, í'freclendn grandísirnaa é inme-
jJíata»ventajas a lu- h u'^ndados, los cuales 
debed tener presente que Mr. Fiske es el 
ÚNICO inventor de estas fornallas indepen
dientes para quemar el bagazo tal como 
sale del trapiche. 

NOTA.—Se advierta á los Sres. hacendados, por 
cuanto pueda conv- üirles, que el inventor Mr. Fiske 
está dispuesto á perseguir á cuantos fabriquen 6 ten
gan fabricados liornoh qnt! . ntren dentro de sus privi
legios.—Y en prueba de Jo cual, ya cursan en los 
tribunales las correspondientes demandas contra dos 
de los infractores del privilegio obtenido logalmente 
por Mr. Pifke. 

P a r a m á s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e á 

JTesé María Villaverde, 
Apartado de Correos n* 185. San Ignacio 40, altos. Habana. 

•L vJ 0dl 0 4-3 

Desmenuzadora de caña, 
conocida en esta Isla, donde viene dando 
brillantes r^sultadoé SUs ventajas saltan 
á la vista; paos el aumento que proporciona 
en la extracción del guarapo, aumento con
siderable en ia tarea y sitr la llave do segu
ridad quo evita las frecuentes roturas en el 
trapiche, que tanto perjudican Á los hacen
dados, son chcaustancias tan importantes, 
que bastan para recomendar esta máquina. 
Añádaee á esto que una desmenuzadora y 
un trapiche dan mejor resultado que el tra
bajo de dos trapiches; y además, la insta
lación de la desmenuzadora no requiere 
aumento de vapor y su costo y gastos tota
les de instalación no pasan de 5,000 á 8,000 
p3S0S, se^ia tamaño. 

0 
Con solo usar los tan acreditados cigarros 

dol Dr. Miguel Vieta- De venta en todas las 
boticas á 25 centavos oro cajita. 

853U 4-5 

A N U N C I O D E L O S F S T A D O S - Ü N I D O S . 

m i issf 
i l l i ü i i 

DE CAL Y BE S9SA. 

e s t f a l i a 
LA MÁS AGRADABLE, 

LA MAS BARATA Y LA MAS SALUDABLE. 
Se v e t u l e p o r 

I^ANOE Y L .EONHARDT, 
SAN IGNACIO 38. 

A P A R T A D O 68. —HABANA.— T E L E F O N O 349. 
C NO 156-S2A 

I D I C A L D E U S P E B R Í M 4 S 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R X J N M E D I C O . 

N a d a c u e s t a h a s t a efectuarse. O ' R E I L L Y 106, 
C 855 16-1 J l 

del Dr. J . GS-ardano. 
E L UNICO C O S M E T I C O I N O F E N S I V O que ha merecido la unánime aprobación de la arlatocrací,, 

babanera y madrileña, por «as brillantes resultados para hermosear y TEÑIR ÉL C A B E L L O de su coló 
primitivo natural, sin que el más hábil experimentador conozca el artificio. No bay persona de buen gusto que 
d jo de usar esta preparación, por BUS condiciones higiénicas de aseo, limpieza, fácil ejecución y seguro efecto, 
sino porque no contiene míralo de plata y evita la calvicie, devolviendo al cabello su exquisita fragancia, cua
lidad que no reúno ningún otro propalado, como lo comprueba el siguiente certificado: 

"Los que suscriben, invitados por el Dr. D. José J . . CUrdano Záñiga para el reconocimiente, aná l i s i s 6 
informes do su especialidad titulada TONICO H A B A N E R O , Certifieamos: Que como preparación, llena ex -
elusivamente todas las exigencias científicas, tanto higiénicas como farmacológicas, y del análisis praoticaJo 
no hemos encontrado NINGUNA sustancia d a ñ i n a n i perjudicial en suaplicaciót i y por lo tanto no tenemoa 
el menor inconveniente en recomendar dicho TONICO H A B A N E R O como un preparado superior y de bri
llantes resultados.—Habana y febrero (5 de 1884.—Lobé y Cí—José Sarrá.—Dr. Francisco Medina.—Ldo. 
Cecilio Bernal.—Dr. J . B . Frijol.—Dr M. Martínez.—Ldo. M. Llovet." 

De venta en todas las buenas farmacias y droguería» do la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menoc 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria 84, Hbaana. 

CAPSULAS GEUUIMS DEL DR. J . GARDAITO, 
D E C O P A I B A T O , D B M A G N E S I A , R A T A N I A "ST C X J B E B I N A ; 

Medicamentos adoptados por todos lo« médicos por su forma cómoda, eficaz y segura para curar radical
mente IRS GONORREAS (purgacionés), B L E N O R R A G I A S , L E U C O R R E A S (flujos blancos;, M E T R I 
TIS , sin cansar el estómago ni producir cólicos, eruptos ni diarreas, bastando diez días para conseguir uu 
excelente resultado aun en los casos rebeldes. So tiagun fácilmente dejando un grato sabor al paladar. 

Se rende en todas las buouas f «maciai y droguerías de la Ir.la. Fábrica y venta al por ciayor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria 3*, Habana. 8211 alt. 10-28 

E S T A N A G R A D A B L E A L 
P A L A D A R C O M O L A L E C H E . 

C o m b i n a , de u n a m a n e r a s a b r o s a y a g r a d a 
ble , las . p r o p i e d a d e s n u t r i t i v a s y medic ina les 
d e l A c e i t e de H I G A D O d e B A C A L A O y las 
v i r t u d e s t ó n i c a s y recons t i tuyentes de los 
H l p o f o s f l t o s . y, con s u uso, se obt ienen s imul 
t á n e a m e n t e los efectos de estos dos val iosos 
y b i e n conoc idos remedios . E s ademas b i e n 
t o l e r a d a y a s i m i l a d a p o r loa e s t ó m a g o s mas 
de l i cados , y no c a u s a n á u s e a n i d i a r r e a , como 
m u c h a s veces acontece c o n e l uso d e l s i m p l e 
aceite. 

Cura la Tisis y Bronquitis. 
Cura la Anemia. 
Cura ia Debilidad General. 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la Tos y Resfriados. 
Cura el Raquitismo. 

NiBguB r e m e d i o h a s t a e l d i a descub ier to 
c u r a l a s enfermedades anted ichas , e s p e c ú l 

ente l a E x t e n u a c i ó n on los n i ñ o s y la Tiais, 
como l a E M U L S I O N DE S C O T T . 

EN VENTA EN L A S PRINCIPALES DROGUERIAS y J30TIC/ ' 

prat frOds iD'CAZl 
Fxof&aor agt ogeido «fa i« Facultad do Medioiqc. d« Par ia . 

Una larga práctica en el HoRpital San L u i s (enfermedades de la 
piel), del que era Módico principal, ha permitido al profesor 
Gazenave sintetizar sus miles de observaciones en este E L I X I R , 
cuya preparación nos ha confiado, y es el depurativo m&s 
e n é r g i c o de la sangre en los casos d e : 
E m p e i n e s E s c r ó f u l a s Sifi les 
E c z e m a L a m p a r o n e s P s o r i á s i s 
H e r p e s C á n c e r U l c e r a c i o n e s 
P i t i r i á s i s P r u r i t o T u m o r e s do los huesos 

P U R I F I C A L A O A N Q K E , L A R E N U E V A V E N F M Q U E C B 
Depósito on P a r í s , 8, r u é ^ivionae^y en todas laa Farmacias. 

E l V A H E D I L Y O K D E I , 
SEDERIA, QUINCALLEEIA Y MAQUINAS DE COSER 

EGIDO 2, ESQUINA A DRAGONES. 
Es el establoeimionto quo más barato vende en la Habana* 

Máquinas de coBer á 80, 45 y $50 una, garantizadas 
por trea años. 

M iquinas americana» 4 50, 60 y $70 una, idom. 
J\Ii)aia?.s domóJtloaB á 50, GOy $70 Ídem. 
Medial de aefiora, blanean y cruda*, A $1 dooeni. 
Modias de hombro, Idem Idem, á $2.50 docena. 
LIMI hay mur flnaa. 

Tengan al TALLE B E L YUMÜBI, que es el que i 
Me componen máquinas de coser de todos los fiihr 

(-um'sotan superiores de $6 en adelaut0< £ 
(trun surtido on tiras bordadas. 
Toballas & 2i, 3, 4, 5, G, 8,10 y $12 docena. 
Peines, abanicos, tijeras, cuchillas do Koger y ua 

sia número de artículos que vendemos con un 25 p . § 
mía barato qoe nadie. 

Perfumería la mía er.pcrior, la mejor que se oonoce-

' a r r ^ a rende. 

2. 
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SE SOLICITA 
un criado de mano que traiga buenas recomendacio
nes en San Kafael 46 8474 4-4 

U n a s i á t i c o 
buen cocinero, asea io y trabajador desea colocarp,e 
«n cas» particular 6 establecimiento. Calle Je Vi -
heg&i 1 ñ iin-i-.r.í1r«D. 816<) 4-4 

D e s e a colocarse 
nnn cx^UnU lavandera, tii-ne i-ornonM» que garanti
cen su < orflucla. Escobar 121 impoiidráu, 

Si7i 4 i 

Se so l ic i ta 
una criaüta blaaca ó de color, de 12 á 14 aúr'H. quo 
sea decente pura una casa de moralidad. Amatad 
n. 91. 8-06 4-4 

Desea co locarse 
una criandera peninimlar con buena y abundante le
che, tiene cinco moers de parida y personas que la 
recomienden, 'mpondrán calle de la Cárcel M I mo
ro !«. 8471 4 4 

D e s e a colocarse 
una excelente manejadora da niños con los que es 
muy uriüosa una jovan peninhular, teniendo pereo-
ñas que'a garantinor. Impondrán calzada de San 
LCsaro ¿7. 8463 4-4 

O ' R E I L L Y " 7 2 . 
Se solicitan dos aprendices de sastre, uno algo ade

lantado; en la misma se alquilan habitaciones. 
8lñfi 4-4 

T T N INGENIK RO C I V I L bE O F R E C E HACER 
\ J con toda equi'lad desdo la más simple roparacidn 
de albufiilerfa 6 uarpimería. hasta la fábrica más 
(irande qu^ a» presente; lo mismo lechadas y pinturas, 
pues cneiiti con operarios inteligentes para dejar sa-
tisfechoM á los qun lo ocupen. Informa Alvarez. Mer
caderes entre Obispo y O'Reilly, por el cafó, frente á 
Palacio, do 11 á 4. 8478 8-4 

C O C I N E R A . 
Se solicita una de color, con buenas referencias, 

Consulado n. 45. 8491 5-4 
S E S O L I C I T A N 

una cocinera y una criada de mano, jóvenes, de color 
6 blancas; que traigan buenas referencias. O'Beilly 
B. 29 8188 4-4 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea aseada y formal, para 
corta familia; buen sueldo. San Lázuro 280. 

8186 | 4-4 

SKMiut ÍJITA UN PlCUtO CON NOMIJKA-
mi'nio de práctico deed-j este puerto hasta el de 

Cnh-mico y Libiz: rtar4n razón Aconta, etqulüa á In 
quiaidor Entrada y Péres. 

8131 2ii-3 (a-3 

SU DE-íEA SABER LA RES1DEN<'IA en San-
Hago do Cuba <;e la fimilia de D. Abelardo Fabra y 

Meftar, r ea bermano D. Abrahfin y D. Luí»; hyos 
de D Rafael Fabra y Peralta, Doüa Cármen NeHtar 
y Oclioa. pu- den dirigirse al despacho de esta im-
preutn é itnpondrán. 840̂  5-8 

A TENCION QÜE CONVIENE—TENGO UNA 
jCTi criprulcia particular, 1 cocinero de 1?, 1 cortadci 
de 2'* ufios de práctica y todos los dependientes y sir
vientes quj mo pidan. Y necesito para buenas casi's 
una cria la bianun 35 y R. 1 mauejadora 85, 1 criado 
17 oro, id. 1, 3(> B e», y colocaciones para los que 
vengar. Agniar 75, acceBoria. 

8U9" 4-3 
T\KísKA COLOCARSE UNA BUENA CK1AOÁ 
.l'd'^ m- no ó para manejar un nifio chico: es de 
mmJ;aaa eiínd y tleue peraonas que acred'ten su buecn 
oonduote, Inpondráa Manrique n. 125, entre Salud 
y Rain». »!138 4-3 

S E S O L I C I T A 
una criadii peninsular de mediana edad, para Maria
na©. Informarán Amargura número 8. 

«397 4-3 
S E N Ü G B S I T A 

un cocinero ó cocinera quo sopa v.i obligación y teng» 
buenan referencias. Galiuno n 61, osquina á Neptunu, 

8421 4-3 
S E S O L I C I T A 

una criada para lod quebaueres de una cas» de cor!s 
fatoiiia S n^Lízaro llS f395 3-8 
TjS'ESEA COLGÜARSÉ^^'JITVEN^ASTÜ-
X/rianana de criandera á leche entera: tiene mes > 
medio doptriJay buena y abandaota leche: impon
drán Mr rcedes esquina & Habana 1C9. 

81H 4-3 
y \ K S E A CuLOCAKSíE CNA BUENA OHJA-
Í S - Í • Qe mano peninsular dn mediana edad: sabe 
oump ir con sn obligación v tiene qu'in la recomieu-
de: Lr . tad 138 informarán. 8143 4 3 
1 jE.SEA COLOCARSE UiSA JOVEN PEKIÑ-
J_/8ular en casa panicula'*, que sea de moralidad j 
respeto; es modista y peinadora; informarán en lot 
altos Bernaza 18. 8440 , 4 8 

SE DESEA ARRENDAR UN VóTRICKO DE 
5 á 10 caballerías, con casa de vivienda, sguada y 

cebrado, se da la renta adelantada; en AguscuteBi 
informará Manne; Alvarez. 841'0 4 3 

UN ASIATICO SOLICITA COLOCARSE DE 
cocinero, bien en casa particular ó esta 1» cimieu 

to, es muy aseado y trabajador: Jesúa Per-gri.io n. 6. 
8109 13 

SE SOLICITA 
una criada de mano, Zulueta 75, prlaoipal lloras d» 
10ál2 . 8106 4-8 

Carpintero de muebles . 
Se necesita un aprendiz adelantado que tenga como 

3 años de aprendizaje, que no paee du 18 afios y quie
ra trabajar por meses en Luz n. 66, pero que sei-. for
mal. 8416 4-3 

V E D A D O . 
Calle 2 esquina á 13, f.e solicita una criada de mano 

que sepa su obligación, y se haga cargo del lavado de 
ropa de un niño pequeño, salario 30$ B 

8418 4-8 

A N U N C I O 
Una jove'i peuin£ular desea culocarfo para mane

jadora ó criaiJa de mano, tiene quien responda Amar
gura 06 d'̂ án razOn. 8393 4-3 
T T N A JOVEN DESEA ENCONTRAR UNA 
U casa donde coser á máquina de 6 á 6, tieue per 

senas reppetables que leepondau por su conducta. 
Gervasio S7. 8403 4-3 

UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA c o 
locarte ya sea para acompa&ar á otra señora ó en 

casa de famiHa, so hace carteo de las costuras de la 
casa, la limpieza de habitaciones y no tiene inconve
niente en ayudar á loe quehaceres de la casa. Pouito 
n. 12. 8400 4 3 
T T N A SEÑO KA PENINSULAR DESEA CO-
VJ eatse de cnamlera á leche entera, de buena y a-

bnndinte leche, y en la misma una criada de maní, 
teniendo persona quo responda por ellas. Darán ra
zón jQoncordiaTJ^ 8454 4 8 

EN AGUACATE 5i, SE SOLICITA UN MU-
chacbo de 15 años para una vidriera de tabacos, 

que traiga buenas referencias; una lavandera, 2 cria
dos de muño y una manejadora. IJOH señores dueño.-
que solicUen sirvientes pueden dirigirío á este Cen
trô  8128 4-3 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa sn obligación, si no quo 
no se presente; San Rafael n. 36, altos, impondrán. 

8125 4 3 

C R I A D A D E MANO. 
Se solicita una en Galiano número 44. 

8497 .1-4 
T \ E S ^ A COLOCARSE UNA SEÑORA RE-
JL/fiifciil'eg'ida ')e la Peníutala, do ama de cría, jo
ven y muy OftnfioS'a para los niños. Informarán Pra-
do 1<2. La Vircaina. 8126 4-3 
T \ E S E A COLOCARSE UNA CRIADA DE 
J./maj-0 de medí .na edad, peninsular: ssbe cumplir 
con su oblipación y tiene personas que la garanticen; 
Galano 75. peletería La Isla de Cuba, Informarán, 

8381 4-2 
S E S O L I C I T A 

un joven de 17 á 20 años, que sepa limpiar un caballo 
y ertienda p.lgn de cochero. Sueldo 20 pesos billetes 
Banco al mes, casa y comida. Compostela ntímero 66. 

8̂ 11 42 

S E S O L I C I T A 
poja un punto de campo, á media hora de esta capi
tal, una criacu de mano que sepn cose'-: son 3 de fa
milia solaineote, y se dan $25 billetes. Ne&tnno 64. 

8338 4-3 
T T N A SEÑORA PENINSULAR D E DOS ME-
v j ses de paiida, desea coloc arlo de criandera á le
che ente:a f!alle de Cádiz Lúm. 101. 

8359 4-2 
•f>ES¥A~COLACAÉ8E ÜNBTJEÑ COCINERO 
J. Xde color, aseado y trabajador, prefiriendo esta
blecimiento: sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que lo recomienden, Dragones 16, informa 
rán. 8̂ 89 4-2 

SE NECESITAN REPARTIDORES 
C948 

Neptuao 6. 
10-Jl 

S E N E C E S I T A N 
una criada de mano y otra para entretener un niño; 
quo traigan referencias. Galiano número 36. 

8370 4-2 

PARA HACER LA LIMPIEZA D E LA CASA 
manejar un niño, se solicita una criada, prefirién

dose blanca; sueido $25 B. y ropa limpia; es condi
ción indispensable quo dnorma en el acomodo. Esco
bar n. 78 8377 4 2 
T T N A SEÑORA D E MEDIANA EDAD, DE 
%J oo oí, desea ciicentrar colocación de criada de 

naso ó manejadora; Aguila n. 84, darán razón. 
8376 4 2 

D ESBA COLOCARSE UN COCINERO blanco 
informarán Acosta número 85. 

8391 4-2 
Se solicita 

nn criado que sepa leer, con referencias Compostela 
111 y 118, gimnasio de Romaguera. 

8358 4-2 
BhEA COLOCARSE UN COCINERO DE 
oolor en casa partkular ó eítablecimiento: impon-

n Nepmno 25. 8^'0 4-2 
V \ E S E A COLOCARSE UN COCINERO JOVEN 
JL *de color, aseado y de buena conducta, bien sea 
«n establecimiento ó casa particular: tiene personas 
que lo garanticen: San Miguel 140 informarán. 

8368 4-2 
C E DESEA COLOCAR UN COCINERO D E 
jCc»lor para establecimiento 6 casa particular. Dra-
gonea 68 informarán. 8337 4-2 

Se solicita 
un dependiente de farmacia que sea inteligente para 
encargarlo de una botica, y al mismo tiempo tr»iga 
buenos aiiteoedentes y no pase su edad de 45 años. 
Teniente R v̂ 17, sastrería informarán. 

8363 4-2 

Se sol ic i ta 
en la calle de Lamparilla n. 17, una buena cocinera, 
es para corta familia, de no tener buenos informes 
que no so presente. 8344 4-2 

Se sol ic i ta 
un medio operario de sastre y so desea comprar nn 
fogón de si stre de medí-' tso. Galiano 131, tintore
ría La América, ¿j.<43 4 2 
f T Ñ A JOVEN PENINSULAR D E V E I N T E 
*«. ' días de parida desea oolacarse en esta capital á 

leche entera, en una casa de moralidad. Informes 
calle del Aguila n. 63 principal. Mercado do Tacón. 

8̂ 42 4 2 

GOIPMS. 
Muebles se compran 

pagándolno bien, San Rafael 115, esquina á Gervasio. 
8525 26-5 Jl 

A V I S O 
á los señores dueños de casas que deseen vender en 
los barrio- do S. Isidro, Cristo, Angel, Mcnserrate, 
Salud y Dragonas, tenemos infinidad de pedidos. A-
gencia de tugóles, Galiano n. 129. 8548 4-5 

Muebles, pianinos y espejos 
Aunque estén manchados se compran y d*-más efec

tos do uso, pagándolos bien: calle de Luz 66 
8566 4 5 

SE DESEAN COMPRAR VARIAS CASAS DE 
2 á $8,000 cada una, siendo preferibles por los ba

rrios de la Salud, Monserrate, San LSzuro, Colón, 
Angel y dentro de la Habana, (no se quiere corredor) 
los que deseen venderlas pasarán aviso á M. Valiüa, 
de 7 á 5 de la tarde, Aguiar 75; accesoria B. 

8148 4-3 

SAN MIGUEL 62. 
Se compran muebles. 8165 26-27Jn 

PEMMS. 
SE PERDIO D E S D E A Y E R A L OSCURECER 

una perrita galga, de color amarillo, sin ninguna 
mancha; lleva un collar todo de metal con un casca
bel y responde al nombre de Violeta. Debe estar por 
los barrios de Paula y San Isidro, y se gratificará ge
nerosamente al que la presente en Jesús María 7 6 
Compostela 138. 8530 4a-4 4d-5 

CIEN PESOS EN B I L L E T E S . 
Se ha extraviado una perrita ratonera, que tiene las 

orejas cortadas y que conoce por el tombre de Mig
uen. Al que la entregue en Amistad n. 81, se le rega
larán cien pesos en billetes del Banco Español. 

8429 al-4 d7-5 

UE TODAS cla
ses y precios 

se encuentran en 
AGUIAR NUM. 49. 

C974 

BANADERAS 
10-5 

PERDIDA. SE HA EXTRAVIADO UN P E -
rro Pok; al que lo entregno en la calle de San Ig

nacio número 138, se le graTilicará con un centén, sin 
averiguación alguna. 8505 4-4 

A YER 
¿ \ de 

NOCHE SE EXTRAVIARON DEL 
epósito de la fábrica de tabacos H. de Cabañas 

y Curbajal, Obrapía esquina á San Ignacio, dos perros 
de raza pnuk quo entienden por los nombres de Pin 
y Nachito; se suplica al que los tenga recogidos se 
sirva dar avi-io ou dicho depósito para ir á buscarlos 
j se gratificará generosamente. 8179 la-3 3d-4 

MflílM 
Villegas 87 (sntrada por Am-irguva, altos de lafm-

da) se a qntun dos habitaciones juntas 6 separa-
lai, con muebles y toda asistencia, á hombre solo ó 
'natrimonio sin hijos: es casa tranquila y de familia. 

8523 4 5 
S E A L Q U I L A N 

' is hermosos altos de la calle del Sol n. 41, entre Ha
bana y Couipostela, á hombres solos 6 matrimonio sin 
hijos, coa entrada á todas horre: se dan muy baratos: 
en la misma Informarán. 8539 4-5 

Una hermosa habitación con vista á la cail«á se
ñoras ó caballeros solos; hay llavín, agua da Ven

to y gaf; se exigen referencias v garantías por el al-
iiiilor. Empedrado 43 darán razón. 

S51H 4-5 
j j i. alquilan uu gran salón alto propio para escritorio 
Oú bombre de negocios y otras habitaciones altas, es 
casa <1e familia, no de huéspedes, el punto mis cóme
lo de la Habana y más céntrico; no so admiten ni

ños ni animales, entrada franca a todas horas. Em-
.edrade 42. 8572 4-5 

SE ALQUILAN 
las casas Amistad 34, propia para una familia de gus
to, tiene toda clase de comodidades, la llave en la pe» 
'atería ó informarán Blanco 80 y la casa Blanco 33, 
.iropia para una corta familia, la llave en el número 
10 da la mi ima calle donde informarán. 

8B24 4-5 

En casa particular de familia respetable se alquilan 
bermosus habitaciones altas á la brisa, balcones á 

ia calle, baños y toda asistencia á personas de mora-
'idadyqueden referencias. Zalueta n. 3, frente al 
Parque Central y Propaganda Literaria. 

8541 4-5 

C ^ j E ü j J b C j E ^ C D » 
En veintitrés pesos oro se alquila la casa calle de 

Marques n. 1, inmediata á la calzada y á los porade-
•os Estaniilo y Urbano, con hermosa sala, comedor 
on persianas, cinco cuartos, muy ceca, fresca, pozo 

lo excelente agua y acabada de reedificar; la llave en 
al almicén de la esquina. De las condiciones informa
rán ea San Llzaro 84, de 9á 11 de la mañana y de las 
l de la tarde en adelante. 8542 4-5 

Se a l q u i l a 
contiguo 6 la sedería E l Encanto un local propio para 
eststblecinrento: en la misma informan. San Rafael 
esquina á Galiano. Cn 971 4-5 

A N I M A S N . SO. 
Se alquilan los bajos, sala, comedor, cuatro cuartos 

y uno du er ados y agua. San Lázaro 84 informarán. 
8536 4-5 

VEDADO—Sd alquila la casa calle 5? n. 44 que 
tiene buena sala, comedor corrido, 6 hermosos 

cuartos y 2 r-ítretss, jardín grande, caballeriza y gran 
cochera. En 30 ODZKS oro basta el último noviembre y 
por años $íi9i oro al mes. La llave enfrente en el 53 y 
iju ilu ño Campanario 33. 

8538 4-5 

8E alquila la hermosa y fresca casa recientemente 
reparada y pintada, con ocho cuartos sa'a y come-

ior con piso de mármol, pozo y algibe; callo «le En
senada n. 1 esquina á Municipis: Jecús del Monte; 
nformarán sobre su alquiler «n Lamparilla n. 22; al
tos. 8546 4-5d 4-6a 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa y ventilada casa de altos, calle de Inqnl-
jldor n. 27 ef quina á Luz. No solamente apropósito 
para familia, uno para escritorios ó casa de comercio, 
por su aproximación á los muelles; en la esquina, bar
bería, la llave, informes Carlos IÍI, n. 4. 

85t5 4-5 
S E A L Q U I L A 

ou» magnífica habitación, piso principal, balcón á la 
calle, con mnebles. luz y asibtenciaó sin esta: Amar
gura 96 esquina á Villegas, frente al Críate. 

8343 4-5 

SE A L Q U I L A 
la casa rcnfiilado 81, entre Trocadero y Animas, có
moda v espacioua, darán informes en San Ignacio 59. 

8547 4-R 
E n Aguacate zi. 14, 

íe alquilan habilaciones altaa y frescas, coa muebles 
ó iia ellos, á hombres solos, tienen balcones 6 la talle 
y están á la brisa. 8519 4-5 

S E A R R I E N D A 
cn Santiago de las Vegas una magnífica quinta; im
ponen en la misma 6 en esta, Estrella 85. 

8f.34 6-5 

TTvEoH.A COLOCARSE UN BUEN COCINE-
J L / " J peninsular en establecimientu ó casa particu
lar, bien nea en la Habana 6 el campo: es licenciado 
del ejé. c'to, sabe cumpiir con su obligación y tiene 
quien responda de su conducta: Chacón 22 impon
drán 8̂ 61 4-2 

SE SOLICITA 
nn cri ido de mano que sea muy inteligente. Amar
gura^. 8389 4-2 

UNA CETA DA D E M ANO CON BUENAS R E -
ferencias desea colocarse con una corta familia ó 

con nn matrimonio: informarán Picota 56. 
8?75 4-2 

P r a d o 93 , P r a d o 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 

bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
S571 4-5 

S E A L Q U I L A 
la casa Reina 28, de alto y bajo, propia para dos fa
milias: el alto solo vale en lo que ee alquila; en el 26 
tratarán. 8528 4-5 

E ln casa de nn matrimonio se alquila á hombres so
llos ó matrimonio sin hijos, una ó dos habitaciones 

seguidas, nna de éstas con ventana á la calle, muy 
¡eoas, frescas, limpias y con agua, con mnebles y co 
mida, ó sin estos, propias para un militar ó empleado 
que esté cansado efe la vida de hoteles. Virtudes 62, 
filtre Galiano y Ŝ n Nicolás. 8554 4-5 

e arrienda una estancia de 8 caballerías 225 corde 
Oles, con las fábricas usuales, de guano, yaguas y 
piso de tierra; en el mismo paradero de un camino de 
¡iterro y un cuarto de legua de la calzada; á partir del 
primero de agosto próximo. Informes Mercaderes 22, 
accesoria, de 7 á 4. 8452 alt 10 3J1 
^Je alquilan dos casas una rte ttbla y teja eon cuatro 
Ohabitaciones, patio, huerta, etc ; otra de mampos-
tería, esta es una quintica con tres habitaciones, co-
uina, patio, jardín, huerta, etc. etc : ambas bien in-
lopendientes, en tres centenes cada nna. Infanta 60 
las llaves y tratarán. 8461 4-4 

S E A L Q U I L A 
la casa Rayo número 40, entre Salud y Dragones, á 
una cuadra de la Plaza del Vapor. 

8504 4-4 

VIRTUDES MERO 122. 
Se alquila esta gran casa compuesta de sala, saleta, 

zaguán (con entrada y capacidad para dos carru» jes) 
tres cuartos bajos, todos los pisos de mármol, su gran 
baño, caballerizas para dos caballos, altos al frente 
muy frescos y ventilados, cuartos altos al fondo para 
criados y criadas: en la misma se vende un tren com
pleto de dos carruajes: en la misma informarán. 

8515 8-4 

So alquila una hermosa, fresca y ventilada habita
ción sin muebles, con balcón á la calle, á caballe

ros ó matrimonio sin niños: se cambian referencias 
Reina 49. entrada por Rayo en los altos d<> la locería. 

8512 4-4 
•̂(e alquilan es una casa de respeto para un matri-

Omonio unos magníficos altos, con balcón ála calle: 
mponen Estrella 85.' 8183 5 4 

S E A L Q U I L A 
nna habitación alta, muy fresca, á personas decentes, 
en la calle de Paula n. 11. 8498 4-4 

S A N M I G U E L N . 5. 
Se alquilan cómodos y frescos cuartos altos y bajos, 

con muebles ó solos, á precios baratos. Entrada á to
das horas. 8199 4-4 

Se alqui a la hermosa casa calle de San Miguel nú
mero 258, de sala, sale-ta, pi?o de mármol, cuatro 

cuartos bajos, salón alto al fondo, de azotea, muy 
fresca y seca; tiene agua y se alquila en $ 14 oro. Im
pondrán Tejadillo n. 1. 8489 

So alquilan dos habitaciones altas, juntas ó separa
das, á caballeros solos; se cambian referencias. De 

ocho á seis de la tarde, Amargura número 81. 
8398 6-3 

Se alquila la casa de tres pisos, calle de Paula nú
mero 52, fresca, á propósito para dos familias ó 

casa de huéspedes: agua bastante y empate á la cloaca. 
Otra, calle de Cádiz n. 82; da el fondo á la de Esté-
vez, de alto, para un tren de despalillar como se usan 
ahora; no es fácil se encuentre otra que le iguale: los 
salones bajos solos, caben más de seis mil tercios de 
tabaco: tiene agua que se paga, aunque en la actuali
dad no hay. Prado número 121, por el costado de 
Dragones, ir, forman. 

Se alquila la casa Concordia número 116, compuesta 
de sala, saleta, cinco cuartos, zaguán y patio con 

árboles frutales: la llave en la casa de al lado n. 118, 
6 impondrá su dueño Chávez número 25. 

8141 6-3 
S E A L Q U I L A 

un cuarto pequeño interior. Prado número 78 
8442 4-3 

Se aquilan dos habitaciones altas corridas y .'entila
das, con azotea y vista á la calle, á una cuadra de 

los baños de mar y media de Galiano: en la misma se 
venden marcas, habilitaciones, latones con toda clase 
de nombres, etc., etc. á precios sumamente módicos. 
En Blanco 39 impondrán. 8936 4-3 

Buen negocio. Por no poderla atender tto suba
rrienda ó se traspasa la bien acreditada casa In

dustria 115, á dos cuadras del parque, está toda alqui
lada y deja buena utilidad, la puede atender una se
ñora. 8122 4-3 

Sjo alquilan los bajos de Cuarteles número 5, con 
centrada independiente de los altos y los altos de la 

calle de San Isidro 49, con balcón á la calle y agua en 
ambas casas. 8135 4-3 

Se alquila la casa calle de Espada n. 12, esquina á 
Neptuno, propia para cualquier clase do estable

cimiento, como víveres, botica, ferretería, fonda, café, 
peletería, etc., porque está fabricada á propósito y la 
esquina más fresca; el dueño y la llave está en Nep
tuno 198, dondo tratarán de su ajuste. 

8434 4-3 

Vedado. En la calle de los Baños, entre 3? y 5?, 
se alquilan seis habitaciones de mampostería, con 

agua y todas las dependencias de una casa; así como 
la número 44 de la calle 5?: en el 52 informarán. 

8137 4-4 

Se alquilan tres habitaciones muy frescas y bonitas 
en casa decente con entrada independiente, le pa

san los carritos á una cuadra de distancia; Monserra • 
te 25, esquina á Cuarteles. 8139 4-3 

S E A L Q U I L A 
la hermosa parte alta de la casa Apodaca n. 46; infor
marán Dragones esquina á Manrique, botica. 

En la cómoda y ventilada casa de O'Reilly 84, en
tro Cuba y Aguiar, se alquilan ventiladas habita

ciones en los pisos principales, y unos magnifleos ba
jo?, propios para escritorio y depósito. 

8Í51 4-3 
Por la temporada 

se alquila en el Vedado, en precio módico, una venti
lada casa, callo B n. 11, esquina á 7? Dan razón en 
el n. 72 do la calle Nueve, altos. 

84;-'8 4-3 
S E A L Q U I L A N 

dos habitaciones altas, con cocina, agua y sumidero, 
á señoras solas ó matrimonios sin hijos, en Empedra
do n. 67. 8424 4-3 

Se alquila en 9 onzas oro la casa, calle de Jesús Ma
ría n. 21, con habitaciones bajas independientes, 

entresuelos, piso principal y boardilla, baño, caaballe-
riza y demás dependencias, pintada al oleo, con cielo 
raso y escalera y pisos de mármol. Obrapía núm. 30 
darán razón. 8410 10-3 

H A B I T A C I O I V E S 
frescas y cn sitio céntrico, se alquilan á familias y ca
balleros, con balcón á la calle, todas bien amuebladas 
con toda asistencia si se desea. Se dan referencias 
Zulueta 22. sitos. 8455 4-3 

PERSEVERANCIA 20 
capaz para larga familia, 6 Industria 48. Informarán 
en Manrique 97. 8405 4-3 

E n H a b a n a 108 
se alquilan frescas y elegantes habitaciones, altas y 
bajas, á precios sumamente módicos. 

83fl3 4-3 

Se alquila en el punto más céntrico de la Habana, 
dos hermosas habitaciones a. tas, frescas y ventila

das, en casa de familia decente, para matrimonio sin 
niños ó caballeros, con asistencia ó sin ella; Obrapía 
56, entre Compostela y Aguacate. 8354 4-3 

S E A L Q U I L A 
la cana de altos y bajos, calle de los Desamparados 
n. SO, próxima á los Almacenes de San José: la llave 
en el n. 28: informarán en la Administración del .Día-
rio del Ejéreüo, Mercaderes número 11, altos. 

8387 4-2 

P E R S E V E R A N C I A N . 7. 
Se alquila, con sala, saleta, 6 cuartos, agua, cuarto 

de baño, acabada de fabricar á la moderna, en $60 oro 
con fiador; la llave Campanario 10. O'Reilly 13, de 11 
á 4. 8372 4-3 

E N CIENFÜEGOS. 
Se arrienda un potrero compuesto de 30 caballerías 

de tierra, todo cercado de 4 alambres, 15 caballerías 
son de monte, terrenos de primera clase, propios para 
caña y cultivo de tabaco, los restantes para potrero 
con buenos pastos y aguada fértil, dista de Cienf lie
gos seis leguas por ferrocarril, estando ubicado en el 
paradero de Camarones y Cruces, su situación es in
mejorable por lindar con varios centrales y poderse 
fomentar una gran colonia, prestándose por su posi
ción á todo lo que quieran dedicar sus terrenos. Ha
bana, calle de Neptuno n, 189, impondrán. 

8305 4-2 

En casa de familia respetable, son dos personas, se 
alquilan dos habitaciones altas con vista á dos ca

lles, muy frescas y limpias; Empedrado 81 impon-
dráa. En la misma se hacen cargo de toda clase do 
costaras y bordados y se dibuja toda clase de telas. 

8356 4-2 

Se alquilan unos altos compuestos de un salón y nn 
cuarto á matrimonio ó personas sin niños con asis

tencia ó sin ella. Habana numero 202. 
8386 4-2 

Se alquilan en módico precio les altos de la casa 
calzda de San Lázaro 288; compuestos de sala, tres 

habitaciones con vista al mar, agua, cocina, etc.: y 
en la misma se alquila nn cuarto bajo á una perdona 
sola. 8374 4-2 

Se alquila la hermos casa calle de la Concordia 185 
acabada de reedificar, con sala, comedor, se's cuar

tos, agua y jardín al frente, capaz para dos familias: 
precio $25-50 oro: infoimarán en la misma. 

8367 4-2 
Marianao . 

En el punto más céntrico, Pluma núm, 6, espaciosa 
casa muy fresca y cómoda, capaz para más que recu
lar familia. Por temporada ó por año. En la misma 
impondrán, y en Amargura 76. 

8360 4-2 

Se alquila una espuciosa casa acabada de reedificar 
con cuatro euartos á la brisa, uno al tondo como 

para sriados, llave de agua, hermosa sala y amplio 
comedor. Pocito 36, en el n. 25 está la llave, para 
informes Neptuno 109. 8345 4-2 

Se a lqui la 
la casa Amarguro núm. 57 compuesta de sala, come
dor, cinco cuartos, cocina, agua de Vento y demás 
comodidades. La llave en el núm. 59 y Teniente Rey 
núm. 64, impondrán. 8o64 4-2 

Se a l q u i l a 
la casa situada Campanario 17. de alto y b ajo, con 
balcón á la calle y pluma de agua, la llave está en la 
bodega del lado, é informarán Cansnlado 97 entre A-
nimas y Virtudes. 8348 4-2 

Se a lqu i la 
en la calle de Obrapía n9 99 entre Villegas y Berua-
aaza, una hermosa sala de dos ventanas con piso de 
mármol, muy fresca con entrada á todas horas. 

8347 4-2 

Se alquila el todo ó parte del piso principal de la 
casa Riela número 20, compuesto de sala, comedor, 

cinco habitaciones, cocina é inodoro. Tiene agua de 
Vento. Les pisos son de mármol y las paredes pinta
das al óleo. Se prefieren hombres solos ó matrimonio 
sin niños. 8284 8-1 

1̂ e alquila la casa San Nicolás número 2ií; ea la tien-
(Oda de ropa La .Filosofía, caLe de Neptuno está la 

ave y en la calzada del Monte n. 5 tratarán de su 
juste- 8480 6 4 

Se a l q u i l a n 
•loa habitaciones fresca» con ngua y entrada indepen
diente. Imnondrán calle 4 esquina á 5?; Vedado. 

85''2 4-4 

Tenedor de libros. 
Uno que posee inglés y f.aneés y que por algunos 

rü-.s tía üñsfmptñ:ia-.i este cargo en varias caras de 
esta o&pital desearía encontrar una donde prestar sus 

rvleios No tondila inconveniente en ir á a'guna 
finca «nj calidad de decente para la educación de al-
gujjos niños, o para mayordomo ó cosa análoga. 

Tiene personas respetablt-s ê e«te comercio que 
eâ a2tic'*T, «u proceder. La Palaja. Lealtad ICO, 

Se a lqu i la 
la hermosa casa calzada Real de Puentes Grandes n. 
30, á uua cuadra d̂ l paradero de la Ceiba: la llave 

en el 12-1 de la propi?, calzada. Para eu ajaste Teja-
ijlio 52. 8t»5 6-4 
¿fe alquilan la» bonitos y «evtilsdos aUos de ia calle 
Ode Coiupci't̂ la a. 47 entri'O-Keilly y Obispo, en-
' •̂•la y demás muy independiente, á propósito para 
un mauimonio 38 pesos Informan Damas 12 entre 
Luz y Acosta. • 81«9 4 4 

Se alquila en $3á-25 oro Is casa caile de las Figu-
ras n. 46, entre Monte y Tenerife, acabada de re

parar y pintar: compuesta de sala, c imedor corrido, 
suatro hermosos cuartos, cocina, con nna espaciosa 
barbacoa, pozo con bomba, excusado y escalera á la 
azotea. Imnondrán Aguacate núm, 

m i H á 

Se arriendan los potreros Oramas, Marqués y Des
tino, juntos ó separadamente, situados en Artemi

sa y Cayajabos. Baratillo númera 5. 
8322 8-1 

Se alquila el segundo piso de la casa de la calle del 
Príncipe Alfonso 83; compuesto de dos espaciosas 

salas, cuatro cuartos, buena cocina inodoro y agua de 
Vento; es un piso saludable y de seguridad y de él se 
domina toda la Habana: para más informes los dará 
su dueño á todas horas en los bajos. 

8299 8-1 

8e alquila un hermoso almacén en casa de alto ca
paz para dos mil tercios de tabaco, con buen patio 

para registrar y forrar y se da barato. Gervasio 144 y 
en el 146 está la llave é informarán. 

8S01 8-1 

Se alquila una preciosa casa en la calzada de Galia
no número 17, con tres cuartos, suelos de mármol, 

pluma de agua, á propósito para una corta familia y 
se da barata. 8302 8-1 

Se alquila en cuatro onzas un doblón oro, la casa 
callo del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, con 

sala, suelo de mármol, comedor, seis cuartos, saleta 
de comer, patio, traspatio, con cincuenta varas de 
fondo: está acabada de pintar: la llave enfrente: infor
mará su dueño de condiciones. Reina 61. 

8?48 8-30 

So alquila la espauiosa y cómoda casa calle de San 
Miguel 216, acabada de construir; mide 24 varas de 

frente y 84 de fondo, tiene dos pisos, sin pilares ni di
visiones en el centro, es de construcción moderna, 
propia para tabaquería, cigarrería, taller ó cualquier 
industria que sea; se puede ver á todas horas en San 
Miguel 212. 8128 15 27 .Tn 
friulipSn.—La espaciosa, fresca y cómo<ia cusa de 
JL dos pisos, con catorce departamentos, Falgueras 

27, á un t cuadra del parque, paradero de Marianao y 
dos do la calzada; en tres onzas mensuales. En la bo
dega inmediata tratarán. 8258 6 -30 

Se alquila la casa calzada del Cerré núm. 582, com
puesta de sala, comedor, seis cuartos, entresuelos, 

altos con sala y cuatro cuartos, cochera, baño, patio, 
traspatio con jardín y tres pilas de agua, cerca de 
mampostería y verja de hierro, acabada de recons
truir: informarán en la misma calzada núm. 793 y en 
Prado n. 109, bajos. 8091 15-96Jn 

C E R R O . 
9 alquilan las casas Tulipán ns. 11 y 12, una de 

ellas con muebles; en el n. 11 impandrán. 
8C60 10-26 

míaMnyes la ic í f f l íos 
C>, AN G A . - S E V E N D E E N PRECIO MODICO 

JTuna finqaíta de dos caballerías de tierra, con una 
buena laguna y terreno propio para la siembra de ta
baco; está situada en el término de Santiago de las 
Vegas, é informarán en Reina 21. Se solicita en dicha 
casa nn muchacho para criado de mano. 

8673 10-5 
J E S U S D E L M O N T E . 

Se vende una espléndida casa en la parte alta de 
este punto: además, otra dentro de la Habana, en 
buena caile. Detalles, O'fieilly 13, de once á cuatro. 

8560 4-5 

0 075 0 10:5 

VERDAD INCONCUSA. 
iQaión duda ya que las suaves y ligeras máquinas de coser 

NEW HOME ó NUEVA D E L HOGAR son las más duraderas y 
perfectas de cuantas se conocen actualmente? No necesitamos 
esforzarnos en ponderar estas regias máquinas porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 

De nuevo presentamos á este ilustrado público las incom
parables máquinas P E R A L . L a P E R A L es la más moderna 
de las máquinas; cose con perfección, es VIBRATORIA, DURA-
BEEA é inalterable. Sus cualidades mecánicas se prestan á la 
competencia más ruidosa, y su prec'.o, por lo bajo, parece á 
muchos increible. 

W I I Í C O X & G E B B S (de cadeneta.) 
Las silenciosas y automáticas máquinas de este nombre constituyen una verdadera 

joya de arte, de antiguo conocida, que no tiene rival. L a WILCOX viene á formar con la 
NEW HOME y la P E R A L el triunvirato de lo más selecto que se conoce en máquinas de 
coser. 

¡LOOR A S U S F A B R I C A N T E S ! 
Para zapaterías y talabarterías tenemos siempre en existencia Iss prepotentes má

quinas NEW HOME oscilante, HOWE & WILSON y P O L Y T Y P E - C Y L I N D E R . 
Surtido general en artículos de fantasía. 
OjBSEItV»lCIOJír.—Tioga,moa al público desestime ciertas oficiosas habladurías 

pues nos consta que algunos de nuestros VETUSTOS colegas, con desenfrenada envidia 
y mordaz intención, han tratado ¡infelices! de zaherir la reputación de nuestras má
quinas P E R A L , enviando á los pueblos del interior un dependiente á pregonar que era 
hospiciana. ¡Os habéis lucido, anticuarios! Las máquinas de P E R A L tienen, para que 
lo sepáis, más que las vuestras, su A L E A L A . 

¿mía. 
U L T I M A C U A D R A . 112 

sopeña y 
O ' H E I T X . X . I 112. Se componen m á q u i n a s de coser g a r a n t i z á n d o l a s . 

C 815 4-Jnl4 

MUEBLES Y PIANOS BARATO 
EN "LA EQUITATIVA," COMPOSTELA 112. 

P L A Z A D E B S I L E N . 
Juegos de sala Luis XIV, Luis XV, Alfonso X I I I , de Viena y de Reina Ana. Juegos de cuarto de no • 

gal y palisandro; juegos de comedor, bufetes escultados, buró escritorio, escaparates doble perla de caoba, 
idem de palisandro, nogal y meple con lunas, sillas y sillones de nogal Viena y meple, y un gran surtido de 
lámparas, cocuyeras y liras de cristal. 

Se realizan á precios baratísimos los pianos siguientes: Pleyel, Erard, Chassaigne Pils, Boisselot, Ber-
nareggi y C!.1 y otros de gran fama. Hermosas camas de hierro, mesas de tresillo, pupitres de seBora, per-a
dores, lavabos, veladores y cuadros de sala grabados sobre acero. 

En esta casa tan antigua como acreditada encontrarán nuestros constantea favorecedores equidad en los 
precios, prometiéndoles positivas ventajas en todo lo qua compren. 

8492 
C O M P O S T E L A 112, E S Q U I N A A L U Z . 

1C-1 

C a l i s de V i l l egas . 
Se vtnde una casa entre Obrapía y Lamparilla, con 

sala, saleta, ocho cuartos, 10 por 72 varas, en $10,500 
oro. O'Keilly número 13, de once á cuatro. 

8561 4-5 

BUEN NEGO CIO.—8E VENDE UNA CABA-
llería de tierra do primera, cercada, coa pozo y 

agua corriente; está sembrada toda de caña y linda 
con dos ingenios, á dos horas de la Habana por cal
zada; infamarán Santos Suárez 32, Jesús del Monte. 

8371 . alt 8-2 

SE VENDE EN PACTO O SE CAMBIA POR 
una casa en )a Habana, una cómoda oasa-quinta 

en el punto mejpr de Marianao, está en la calzóla á 
una cuadra de la parroquia: impondrán O'Reilly 30 A 
esquina á Cuba, altos. 8119 4 -3 

SE VENDEN EN LA CALZADA D E L MONTE 
dos casas de losa por tabla en buen estado, que 

ganas buenos alquileres y una en la calle del Aguila 
en $1,200; otra en la calle de los Corrales en $1,500 
oro, libre de gravamen; en Aguacate 54 informarán. 

8129 4 3 

POR AUSENTARSE SU DUEÑO. SE V E ; DE 
una buena finca de campo de 5̂  caballerías de ex

celente ten-Bno, todo igual, para cuanto quieran dedi
carlo; dividida cn 11 cuartones, cinco con siembras de 
varias clases, con una superior casa de mampostería 
y buenos colgadizos, á tres leguas escasas de la Ha
bana por cahada; tiene una escogida vaquería que 
produce de 9 á 10$ diarios de leche, susceptib'e da 
aumento, la que se arrea constantemente á la Haba
na, teniendo marchantería para mucho más; tiene 
buenas juntas de bueyes, caballo, cochinos, magníñea 
cria de gallinas, y aperos de labranza y herramientas 
de todas clases; está en condiciones de sacarle un 
buen interés al capital que se emplee. Informarán O-
Wspo 65, escritorio. Ventura Perrer. 8415 4—3 

B A Ñ O S D E B E L E N . 
Se venden estos frescos y ventilados baños oon un 

diario magnífico, por no poderlos asistir su dueño. Se 
alquila un cuarto En la misma darán razón. 

8101 4-3 

Se vende 
la antigua imprenta de Martínez, calle de Bernaza 64, 
con todos sus enseres. Darán razón de 7 á 8 de la ma
ñana, en la misma, y de 11 á 4 de la tarde en la botica 
de San José, Aguiar 106. 8402 4-3 

SE V E N D E UNA BUENA CASA C A L L E D E 
San José con hermosa sala, cuatro cuartos, bue

nos suelos, agua y demás, terreno prop'o en $3500 
oro; gana dos onzas; otra Gervasio de esquina de alto 
y bajo, alquilada á una gran fábrica en 7 í onzas oro; 
puede ganar 10 onzas, en 12,000. Industria 55. 

8390 4-2 

G A N G A . 
Se vende en $4,800 oro y sin intervención de tercero, 
una linda casa en la calle del Prado; y se da dinero 
con hipoteca en tafias cantidides. Industria u. 55, te
léfono 1,384. 8385 4-2 

D o s s o l a r e s 
que miden 26 metros de frente por 50 de fondo, se 
venden en el Vedado, hallándose situados en f 1 más 
bello conjunto del poblado, contiguo al Hotel Chaix, 
calle 7?, entro el Parque y calle 2. En esta calle nú
mero 2, informará su dueño. 3882 6-2 

E n $ 1 , 6 0 0 oro. 
Se vende una casa, Apodaca entre Revillagigedo y 

Aguila, 8 por 40, con sala, comedor, 6 cuartos, libre 
de gravamen. O'Reilly Vi, de 11 á 4. 8373 4-2 

B u e n negocio. 
Se vende un tren de lavado por tener que ausen

tarse su dueño, tiene buena march antoría, casa muy 
barata y buen punto. De más pormenores informa
rán Retna 73 ó en Muralla 70. a todas horas. 

8149 8-2 

8E VENDE KN L A C A L L E D E NEPTUNO 
próximo al Parque, una casa con 3 cuartos bajos 

y 3 altos, mármol y mosaicas, mamparas y demás co
modidades, libre de gravaban, de alto y bajo; infor
marán Galiano, café Perla ó Capricho, de 7 de la ma
ñana á las 12 del día, sin corredor. 

8352 4-2 

E N E L TERMINO MUNICIPAL D E L MA-
riel se vende una casa bodega y panadería, á dos 

leguas de Guanajuay y nna á su embarcadero, salones 
para escogida: informarán en Gnanabacoa, Animas 
número 114. 8318 8-1 

Oran negocio en Gnsnabaeoa 
Se vende el gran establecimiento de panadería y 

víveres denominado E L BRAZO F U E R T E , situado 
en la calle de Palo Blanco, esqaina á la de Aguacate; 
amasa más de doscientos pesos diarios de pan y se 
venden como cien pesos de mostrador diarios; se ven
de por haber fallecido su dueño; de más pormenores 
en la Habana, calle de los Oficios 78, el apoderado. 

8287 16-1 J l 

OJO A LA GANGA: EN 4500 PESOS ORO una 
cindadela en la calle de Ornea 26. punto bu»no y 

fresco con treinta y dos cuartos y terreno propio de 
1200 metros cuadrados, da buen interés: informará el 
encargado. 8294 8-1 

sin intervención de corredor, de una muy bonita CA 
SA de mampostería, con agua y piso de tabloncillo, 
situada en lo más sano de Jesús del Monte, calle de 
los Mangos n. 2 D. al costado de la fábrica de Julián 
Alvarez. Dicha casa reúne buenas comodidades; pues 
tieue su correspondiente sala, comedor, tres cuartos, 
cocina con sn carbonera y dos patios. Precio raódino 
é informarán á todas horas del dia en Maloja 38. 

8143 15Jn27 

G A N G A . 
Se vende la casa Antón Recio n. 81, compuesta de 

sala, comedor, 4 cuartos, gana $40; en la misma in 
forman y Arsenal n. 34, bodega, en $1200. 

8083 10-26 

E MIMALES. 
P A L O M A S C A P U C H I N A S 

lagítimas, blancas, de lo más fiao que hay, á $4 bi
lletes el par. Cadenas n. 11, Guanabacoa, á dos cua
dras del paradere del ferrocarril.—XIQES. 

8549 4-5 

S E V E N D E 
un cachorro cazador de casta inglés, de tres meses: se 
puede ver en Sol número 106. 

8503 4-4 
C A B A L L O S D E T B O T E 

se venden al contado ochenta ó noventa, procedentes 
de la hacienda que están á piso on el Cano. San Ig
nacio 92, D. José María Herrera tratará de la venta. 

8162 4-4 

Se vende 
un borriquito do 20 meses, muy manso, sano, maestro 
de tiro, con sus arreos, y un carrito de 2 ruedas, de 
muelles muy suaves, en buen estado, propio para la 
venta de ropa, quincalla, calzsdo, loza, víveres, vinos 
y á cnanto quiera aplicarse por la especialidad eu la 
construcción del carrito. Todo en cien pesos oro, ó se
parado, <egún convenio. Puede vor-e Obrapía n. 49 y 
para tratar en Galiano n. C 960 4-5 
T>ERRITOS RATONEROS!— Una parejita, io 
J 7 más mona y chica vista, propia para regalo: un 
palomar con 9 pares de correos beígas extra; una pa
jarera canarios, etc ruó mono raanso Por ir e so 
realizan. Virtudes n 62 8388 4-2 

Cazadores 
Se venden dos cacbomtas perdigueras muy linas, 

que podrán trabajar on la próxima temporada de ca
za. Se garantizan U.s p-ídreí!. O se cambian por pa
lomas correos Amberes legítimas. Luz 34. 

8350 4-2 

ZULUETA 34, MANZANA D E L PASAJE, SE 
vende una pareji de caballoJ criollos, moros azu

les, de más de 7 cuartas, bouito.'i y de mucha condi
ción, juntos ó separados; también se vende uu vis
a-vis de dos fuelles, muy ligero y que apenas ha ro
dado. 8357 15-2JI 

S a vende 
Un bonito caballo criollo do 61 cuartas de alzada, 

color alazíu de tiro y monta. Calzada del Cerro 476 
puede verse. 8362 4-2 

BE CAEEOAJES. 
Se venden 6 cambian 

Una carretela francesa en buen estado. 
Una duquesa de poco uso. 
Un faetón do 4 asientos, fuerte y lijero. 
Un map-JÍiioo cabriolé fraunés. 
Un (ioupé de regular tamaüo, 
Un ifrhipé chico. Salud n, 17. 

8520 5 B 
A VISO IMPORTANTE.—SE VENDE, ENHa-

.Ojjana Por menos do la mitad de sn valor, ua 
tren compuesto de una preciosa jardinera y un mag-

nííiw Q&W^l^l lo pe ¿9 fiistie cuartas. 

Se vende 
un faetón ligero y sólido casi nuevo, con fusile de 
quita y pon, sirve lo mismo para paseos que para un 
diario en 16 onzas. Aguacate 112, y un caballo 

8168 1-4 

SE VENDEN O CAMBIAN POR OTROS CA-
rruajes, dos fUmautes vis-a-vis landós, un milord 

nuevo sin estrenar, una duquesa d" E)uy poco uso, 
todos marca Courtilüer; un magnífico laudó y un vis
a-vis de un solo fuelle, propios para el campo ó la 
ciudad; un tílburi sin fuelle con su limonera; una 
mag'.jíiica volanta con arreos de pareja, botas y librea; 
dos escaparates de guardar arreos para tronco y limo-
uers; tres mudas da ropa de dril y una de paño con 
sus botas para coche; nna caja para pienso de los ca
ballos. Amargura 54, al lado «le la casa de Baños, J . 
Cheda Prajela. 8481 4-4 

S S V E N D E N 
dos duquesas con 6 caballos, en proporo'ón: Ancha 
del Norte 346, se pueden ver de 6 á 8 de la mañana. 

8114 1 3 

SE VENDE UNA PRBClüSA DUQUESA aca
llada do construir, en la ferretería La Central, de 

José Alvi.rez y (,'•;, Aramburo 8. esquina á Concor 
dia, donde se puede ver. 8133 8-3 

DE MUEBLES, 
SE VENDE UN TOLDO D E GRANDES Di 

mensiones y en muy buen esiado, por tener que 
desalojar la casa en que se etiíncritra, así como tam-
biéu nn juego do sala Luis XV. Informarán eu In
dustria n. 122 8558 4 5 

S E V E N D E 
ó ee alquila un piano de cilindro, propio para reunio
nes familiares; tiene danzones, poikas y valses: no SÉ 
necesita pianista Sol número 110. 

8-50 4-5 

LOS MEJORES Y 
máa baratos se 

venden ó instalan cn 
Aguiar 49. Papel para usar en loa mlsmoa 
á 40 cts. billetea. C 973 10 5 

0D0R0S 
A T E N C I O N 

Se vende un armatoste nuevo, Cuba 110: 2 mesas 
de cortadores de sastrería ó camisero, y una máquina 
de hacer juegos, todo esti barato. Bernaza 55. 

8535 4 5 
T)IANIN() BOISSELOT P1L.S D E MARSELLA 
JL en 7 onzas, vale ol doble, por sano y de fábrica; 
uu esr aparate muy bonito de corona y doble cajillo, 
ea $55 B; camitas y cunas de niño por lo que den, y 
un aparador de tres medras en $25 Btes ; en Luz 6fi. 

8565 4-5 
inodoros: el surtido más 
completo es el quo ofre
ce la casa de 
A. P. Kamírez. 

Amistad 75 y 77. 
Visítese y confróntese 

el precio. Sa garantiza por un año el buen resultado 
C 97fi 15-5J1 

Aprovochar la gaega 
Por hacer lugar para otros mueblts se venden dos 

j'legos de sala LmU XV á 80 y $5*0; camas cameras y 
de una persona á 15 y $12; idem de colegio á $10; un 
burean palisandro estilo francés en $90, vale diez on
zas, pares de mecedores de Viena grandes y chicos eu 
muy buen estado á 12 y 10; aparadores de caoba con 
tres mármoles á 12 y $15 y otra infinidad de muebles 
casi regalados; tolos estos precios en billetes. Mue
blería LA ANTILLA, 36, Neptuno, 86. 

85á7 2a-4 2d-5 

S i DIXOMI, IIIXOME, 
NIN PATAQU E I R A DAS. 

0 E E O T R O S T É R M I N O S : 
NI REGALOS, "DE CONTRA" 
NI PALOMAS MENSAJERAS. 

Con éstas, ni con aquellos, no se ejerce el comercio 
en nuestra casa. 

Los ropavejeros, 
por lo mismo que no alcanzan la honrosa categoría de 
comerciantes, 

ó dan regalos, de contra, 
O T I E N E N P A L O M A S 
para cazar palomitas 

DO dá contraí?, 
N O T I E N E P A L O M A S , 

no caza palomitas. 
Si hay rstablecimiento de orden infsrior que desean 
adeptar ¡oí reclamos <|U9 utilizan los ropavejeros, con 
su parí se lo pomau y buen provecho les bagan. E l 
nuestro, cel' so da su legítimo prestigio adquirido en 
120 AÑOS i d ex'stei ciamercantil, no desciendo áre-
cursos de fénas de aldea, impropias de un comerciante. 

>'ue-tros precios, 
en Billetes del Banco Hlspañol de la isla de Cuba, ó 
en su equivalente, según sea la voluntad del com
prador, 

son el tfirroi' de los especuladores. 
Uu juego de sala, es ilo Luis XV, escultado, com

puesto de 12 sillas, 4 sillones fijos, 2 columpios, 1 so
fá, 2 mesas, (consola y centre) con sus respectivos 
mármoles y 4 banquetas, en 84$; 1 cama de hierro con 
bastidores de alambre, en 8¿$; 1 camita de lanza con, 
barandas, para niño, en 4] $; 1 tocador magnífico, de 
palisandro, con Í.U mármol y lona de tamaño grande, 
en 8i$; 1 jarrero de perbianas, de ca -ba, con su már
mol y su corona, eu $83; 1 mesado cedro para comer, 
en $1] y 1 aparador de caoba con tres mármoles, en 

Los compradores, 
ja sean de esta capital, ya sean del interior, 

pneden visitar esf a casa 
en la seguridad de que habrán de encontrar en ella 
grandes ventajas. 

situada en la calle del Príncipe Alfonso, entre las de 
Castillo y Fernandina, no publica hoy anuncio largo, 
porque las palomas mensajeras del DIARIO cobraron 
como ínono por el anuncio del domingo anterior; pe
ro el público no ignora quesea baratísimos, cerno los 
anotados, todos lo* precios de 

8r51 
J U E G O S D E SALA A 85, IW Y $110; ESCAPA-

t) ratas á $60; camas muy baratas; espejos Luis X I V 
de todos tamaños; un jiego comedor meple $10f; uno 
idem nogal snperior $300; una banadera zino $13; un 
aparador caoba usado $30; una pajarera $75; un bu
fete $20; vn aparadorcito chico $1?; uu oúSfódfo $8; 
una coi'ucera $30; una lámpara do dos luces $3 ;̂ una 
de tres $70; una de cuatro $7t-; ISmparas de broune 
de dos IUCBS, $12; de tres $18; liras á $2; relojes nú
mero 8 á $1 ;̂ canias d» broceo para nna persona $50; 
hay surtido de camas de hierro de todos tamaños; dr s 
huecos mamparas á 10 y $14; un lavabo-tocador $25; 
dos cómodas-tocador $14; un coche de mimbre $14. 
Compostela número 124, eetre Jesús María y Merced. 

8193 4-4 
\ LAS SEÑORAS DIRECTORAS D E C O L E -

XjLgios. y en particular á las señoritas que deséen 
aprender el cur ooo r' e de hacer puntas. Se venden 
unos cejiues para hace las, acabados de racibir de 
Barcelona, en Infanta número 60. 

8463 4-4 

L a E s t r e l l a do Oro, C o m p o s t e l a 

4 6 , e n t r e Obispo y O b r a p í a . E s 

t a c a s a v e n d e y c o m p r a á s a 

t i s f a c c i ó n de todos j o y a s , r e l o 

j e s y m u e b l e s ; j u e g o s de s a l a á 

$120 B , de comedor á 8 0 ; de 

c u a r t o h a y q u e v e r u n o de "bam-

M con l u n a s de V e n e c i a que 

v a l e u n d i n e r a l y l o d a n p o r 

$2150 B ; e s c a p a r a t e s , p e i n a d o 

r e s , c a m a s , s i l l a s , n e v e r a s , c u 

b i e r t o s : p r e n d a s de oro, p l a t a 

y b r i l l a n t e s a l peso. 
7a-2 8d-l 

P IANINO BOISSELOT F I L 8 , DE MARSE-
lla. Se venrle uno de este acreditado fabricante, 

muy barato, es de voces y condiciones superiores. 
Concedía 141, entre Gervasio y Belascoaín 

m i 4-1 

SE VENDE UN MAGNIFICO PIANINO D E 
Pleyel du muy buenas voces: informarás Industria 

número 63 esquina á Trocadero. 
8170 4-4 

O E VENDEN UN MOSTRADOR Y VARIAS 
iOvidrieras, una de ellas metálica do mostrador: to
das se venden biratas por no necesitarlas su dueño. 
Dirigirse á Obispo 84. 8158 5-4 

E L C A M B I O 
JOYERIA, RELOJERIA Y MÜEBIERU. 

S A N M I G U E L 6 2 , 

C 1 S Í E S Q Ü í N á ^ A GALIANO. 

P A L O M A S M E N S A J E R A S 
Tenemos, más no para venía, tres 

clases de estos simpáticos correos. 
L a Ia la dedicamos á participar al pú

blico en gcuerril y á nuestros favoiecedoros 
en particular, que tenemos gran surtido de 
pasadorí s. eertijas, pulsos y aretes de oro, 
plata y brillantes, Í\ precios baratieimos y 
sin competencia posible. 

La 2* la destinamos á participarlo al 
mismo, que también tenemos sortido de 
rejojes do oro, plata y nikel, de los mejores 
fabricantes como son Losada, Asmann, 
Roskoff, Bacbscbmid, Raimon, y un hábil 
relojero para el servicio de nuestros parro
quianos y de ¡03 que lo eoliciton, en la se-
suridad de que quedarán servidos, con pun
tualidad y esmero. 

Y la 3* la ocupamos eu parti* iparlos que 
vendemos juegos de sala de Runa Ana y de 
Visna A 4 ¿lizas oro y de Luis XV esculta 
drs á $100 billetee; que 4 fciilcnfs, ü sillas y 
1 sofá <in Viena. los damos por 50 peeos y 
á 30, 40 y 50 peios los escaparates do cao-
be; ¡Lor fiete onzas oro un magnífico etca-
parate de nogt-l y lun«,9 y por 4 onzas otro 
lo palisandro con lunss; los tccadoies Á 20 
pesos en billetes y los lavabos á 25 pesos; 
un juego do comedor compuesto de apara
dor, jarrero y m"Fa do corredera por 50 pe 
sos bilUtoí»; la» BÍIUUR Kreciannff negras á 15 
posos docen i y á 22 las amarillas, y por 7 i 
peaosun par de sillones; en cariastilleroe, 
gran surtido, los hay dn 25 pesos, y por 12 
onzas tres nuevos propios para el despacho 
de un módico ó abogado, pero de mucho 
guoto. 

Con que no olvidarse do dar una vuelta 
por el 

E L C A M B I O 
S A N MIG- íJEL 6 2 . 

8507 4-4 

a.i.^aacéa, de pianos de T . J . Curtts 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOBS. 

IÍH este acreditado establecimiento se han recibido 
lei ii';.imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
i ;:J dt Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume

dad ;,• también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, ar reglados á los pre-
•JÍCE. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
sadi. J, a! alcance de todas las fortunas. Se compran, 
nfcr'-.ian, alquilan y componen de todas circos 

8t47 26 3 Jl 

SE VENDE POR AUSENTARSrC l.A FAMILIA 
un magnífico pian̂ no de Pleyel sin uso ninguno y 

de lo mtjor que hay; uu juego de comedor de nogai 
mu; fiao y un juego de cuarto de palisandro, todo 
nuavo ? se da barata; también se alquila la casa Mer
ced 10í 8381 4-2 

9 6 C o n s u l a d o 9 6 , 
Casa de Préstamos—Casi regalados sa venden mue
ble d ; todas olaafs, ropas, prendes y otres objetos 
que nr, ae pueden detallar porln abuuoancis. Consu-
Laloflü. t3i* I5-2JI 

CASA DE PRESTAMOS. 
Keptuno a. 128, esquina á Lealtad. 

Se dá dinero ŝ bre alhaja", muebles, pianos, ropa 
y ohjetoa de v.ilor. Esta casa tiene en constante rea
lización magn'fi 'os jugeos de sala de Luis XV de to-
daa fumas, A fonao X I I I , Luis X I V y Reina Ana; 
escaparates ê una y dos luaas, de palisandro y cao-
baj ídem corrientes de todos precios; lavabos depósi
tos, idem vsstidores y peinadores, lámparas y cocu-
yerf s d?. cristal, míquinas para coser, nuevas, de los 
mejoría fibiiojuí.t-.s. camas <ie la: ZL-. y cirroza. Hay 
On gran surtido de prendeií.i fl^a. 

L A S t K V I C I A L . 
Neptuno a. 128, esquina á Lealtad. 

J . BLANCO. 
8S78 6-2 

S E V E N D E 
un inego de sala, c8t;lo Luis XIV, nuovo; Sol n. 
Infr.rmaríin P359 4 'i 

ÍDEBLES BAl 
Un masuífteo jafgo Luis XIV. 
Un juego de com dor de nogal. 
Otro idera d« meple. 
Uu magnífico eŝ nparate de palisandro de lunas. 
Juegos de Luis XV, dfsde 110 á 160. 
Camas de una persona y ds colegio, á 25 pesos bi

lletes. 
Idem cameras, desde SO pesos hasta 70. 
Aperadores, lavabos, peinadores, mesas do noche; 

una magnífica lámpara do cristal de cinco luces, otra 
idíitn áft troi, cocayeraj, lámpara1» de bronce de 4 y 2 
lue?s. escaparates de caoba de todos precios. 

Todo se vendo en una verdadera ganga en 

L A C X J B A . B T . A . , 
C A L L E DE LÜZ N. 37, ENTRE HABANA Y 

COMPOSTELA. 
8?9J 8-1 

E I A P M I i 
CA R R I L E S D E VIA ANCHA—LISTAS EN 

fábrica para su embarque, más de 500 toneladas 
de acero enn sus herrajes completos. Idem de vía es
trecha D. Hernández, Tacón n. 2. 

8332 6-1 

C I u i V V E R M E J O R A D O S » 
para el cultivo de la caña de azficar y otros, de olast 
superior. Kn venta directos de fábrica por AMAT 
Y C?, Comexcianies importadores de toda clase de 
maqidnaria y efectos de agricultura. 

Teniente Rey 21—Apartado 34fi—Habana. 
On. 937 I Jl 

M A Q U I N A R I A . 
A LOS HACENDADOS: ee venden un tacho al vacío, 

un trapiche, una batería completa de centrífugas Hep-
worth, etc., etc. O'Reilly número 80 informarán. 

7807 2fi20Jn 

Maquinar ia 
So venden doa calentadores de guarapo, verticales 

fabrisados por Cail. Uno do cilos con 65 metros de 
superficie y el otro con KO metros. Ambos casi nuo-
yos y en condicioraes de usarse sin necesidad de repa
raciones. J . P Cotiart, San Iguacio 13. 

80̂ 8 15 24 Jn 
M a q u i n a r i a 

Se vende unu. máquina horizontal do boaibae, eu 
muy buen ektsdo, fabricada por la casa de Cail, de 
París y aplicable á nn triple efecto de cinco irdl piés 
de superficie, evaporadora. Sus bombas tienen las di-
monsionea siguientes: aire 530 por 700; rechazo al 
etifriaderi) 3S0 por 700; retomos 220 por 400; guarapo 
180 por 400; meladura 110 por 400 Para máH infor
mes, dirigirs á D. J P. Cotiart, (San Igna -io 13) que 
garav.tiza la máquina. 8007 15-24 Jn 

¡XiLiEGrARON! 
Por el úUhno oorrci 1 IB muy riwa hAbas tiernas 

ofegadas. De venta eu \A fjnda la Antigua Catalana, 
cal! - de Bernazi uáms 35 y 37, esquina á la P'sza 
éti Cristo. 817' 10a-3 10(i-4 

SE V E N D E 
un pianino en buen eEtado: so da muy barato. Ani
mas 139. 8509 4-4 

JTS NA BUENA DUCHA 120 PESOS, ESCAPA-
\ J rates esquineros $20, cocinas de 3 hornillas á 

8y $10,1 caja de hierro 4 letras $70, carpetas para 
escritorio á 5, 10 y $25. 1 escaparate de puertas de 
corredera de caoba $!Í0, 1 máquina de coser $10, 1 
bufete $20, mesas correderas de 10 á $40, sillones de 
meple á $5, lámparas do 10 á $55, baúles de cuero y 
madera á 10 y $25, jarreros á $12, aparadores 3 már
moles á $50, lavabos do 10 á $25, veladores de 6 á 
$20, 1 maniquí de resorte $14, tocadores á $15, espe
jos grandes (t $35, lavabos de barbería uu espejo 25 y 
$'50, juegos de cuarto de fr. sno, juegos de sala, esca
parates y otros mueb es baratos. Persevirincia 18. 

8194 4-4 

ARMATOSTES Y MOSTEADOE. 
Se venden baratos los de la casa calle de Compos

tela n. 52. Tratarán de su precio eu 
Lfe A m é r i c a , de J . B o r b o l l a s 

m i m m u BURRAS DK LECHE 
8 6 A M A R G U E A 8 6 . 

EÍXJCUESAL. 
Tercer Conde de Cañengo n. 

Casa la más antigua y acreditada en su ramo, en el 
buen servicio cn sus marchantes. 

S I N R I V A L . 
O J O . O J O . O J O . 

IS^Slgue la rebaja de precios. 
1 abono 3O tomas $ ISS 
i »» l^5 ». .r 6 
Í S M »• 

88 AMARGURV 86 NO EQUIVOCARSE, 
E N T R E V I L L E G A S Y AGUACATE. 

Sucursal: Tercer Conde da Cañongo, al Costado de 
la iglesia de Monserrate. 

I S ^ E n la miBina w alpüan burras paridas á prg. 

2 m m \ l.u Cabe» de I. 1« Lombriz qued»/ arrojada dos boru. 
DBSPUUS DE IIADEUSB HECUO USO DB LOS 

farasoJiitioo, Inorcado 7 premiado con Keditthi do bonór. 
El único remedio ¡nofens'm á Infalible. 

r NOTA. — El gran áxilo de estos Glóbulos dê  
Secretan ha berho que surjan algunos malos pro-j 

\ duelos similares (ieben sor evita 'os .-on precaucioi»| 
DEPÓSITO GENÜHÁL : 52, rui Uecam̂ . PARIS 

DEPOSITARIOS »H La llabonn: 
JOS¿J K,K,-A.; LOZBIÉ ¥ O» 

Medallas do Oro, Exposiciones de París 1878 y 18891 

APARATO GASÓGENO BRIET 
Con Privilegio s. g. d. g. 

D E M O N D O L L O T 
Caico aprobado por la Academia 

de Msiilclna 
y admitido on io: Hospitales de París I 

J A R A B E 

—••¡•AT0U5 VE.NTS.ltSmt 

D J . Buci 
El IODO, combinado con 

los jugos de las plantas 
antiescorbúticas, presta á 
losniñosenfermos losmás 
grandes servicios para 
combatir las Gíándu/as del 

cuello, Raquitismo. Infartos escrofulosos, Enfer
medades de la piel, Costras de leche, etc. 

Reemplaza con ventaja los aceites de hígado 
de bacalao; no es solo un fluidificante sino tam
bién un dep'ú'fativó muy enérgico'. 

PARÍS — 22 T 19 BUK DKOUOT V t AHMACÍAfl 

l Alquitrán Gnyot 
L i C O R C O N C E N T R A D O 

Con el QASÓOKN'O-BUIKT, tanl 
conocido lioy.cada uno puode por | 
si mismo preparar al histantu, y I 
con muy miminos gn«los, exco-
lente AOUA DuSiiLTzyotmsva-l 
tu.sbrbidaí (/nseosat, tales comol 
lasde VK'/»!/, Sorfa, Limonada | 
gaxeo*íi, l ¿'•o espumoso, oto. 

Kl G.v.HóOENO-BuihT sohallal 
en Tcnta en todas las buenas | 
cusas de ílropncria ó de artionlos | 
do Paria. 

Exíjase 
la marca de 1 

fábrica ; 
GAZ0GÉNE 

¡ MONDOLI.OT j ClIüüET, 72. callo da Cbatsau-d'Eau, ea París J 
TUS LAS rnisciPAi.r.s FAUMAOIAS T DOOÜEIUAS 

se ha experimentado con el 
mayor éxito en siete (rrandes hospitales 
de París contra Constipados, Bronquitis, 
Amias , Catarros de los Bronquios y de la 
Vejiga, Afecriones de la P ie l , Picazones. 

El Alqui trán Guyot, por su com-
porción, participa de las propiedades 
de' Agua de Vicliy, siendo mucho más 
tónico. Asi es que posee una eficácia 
notable contra las enfermedades del estó
mago. Como todo el mundo sabe, del 
alquitrán medicinal es de donde se sacan 
los principios antisfpi'cos más eficaces^ 
por esta razón durante los calores deíi 
verano y en tiempo de epidemia el Alqui
trán de Guyot es una bebida preser-
vativa é higiénica que refresca y purifica, 
la sangre. 

« Esta p r e p a r a c i ó n será muy pronto, asi 
« lo espero, umversalmente adoptada. » 

Profesor BAZIN, 
Médico del Uoapital Sin LUHL 

En la rué Jacob, 19, Paris, es donde se pre
para el verdadero Alqui trán de Guyot. 

N I H N 
DESCHIENS 

n e u r o s i s 

l i l i l í 
C l o r o s i s 

A N T i - A N É a S I C O - A N T i - N E R V I O S O 

idelD" 
Con. S e s q u í - B r o m u r o do H i e r r o 

E l inojor do todos los ferruginosos; el ún ico quo reconstituye lo 
sangro al mismo tiempo que calma los nervios y que no ex tr iñe nunca. 

DOSIS; 4 A 6 OHAOSAS POR DÍA AMES DK COMER 
ELIXIR y JARABE del Dr HECQUET.« Sesqui-Broaiux-o do Hierro 

ontr.nu, 12, Uue dea Paris : Moñtagu, 12, Uue 
En Habana : José Sarra, y en todas las farmacias. 

PERFUMERIA 
PARIS 

S e c r e t o d e J u v e n t u d 

U F E R R I E R E 
PARIS 

S e c r e t o de J u v e n t u d 
AGUA LAFERRIERE É B ^ K B K m ACEITE LAFERRIERE 

Para el Tocador. , • ^y-.r Para los Cabellos. 

P O L V O L A F E R R I E R E ^ H R H E J * E S E N C I A S D I V E R S A S 
Paro e{ Rostro. 'y Para el Pañuelo. 

P R O D U C T O S HIGIENICOS para conservar la Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
Depósitos la JKahana : TOSS SAXUtA., y en las princioales Perfumerías y Pelntjnerias de la ISLA de GDBA. 

III IHIlIlTrillMI MIIII IIMM1IIHMIIWIWIII—•«••IIIMIMIIIIM IIIMBIIIIIMIIIMI II IMIIMUIUM a • • — C E I T E 
do S-IÍG^DO P ñ E S C © do B A C A L A O , NA TUR AL y MEOICINAL 

E l mejor qua existe puesto que ha obtenido i a m a s a l t a r e c o m p e n s a en la 
E X P O S I C I Ó N U N I V E R S A L D E P A R Í S DE-1 889 

Recetado desdo 40 A Ñ O S cn Prnncia, cn Inglaterra, en España, en Portugal, en el 
Brazll y cn todas las Repúblicas IIispano-Amerlcanas, por los p r i m e r o » médicos del 
m u n d o entero , contra l is E n f e r m e d a d e s del P e c h o , Too , P e r s o n a s d é b i l e s , 
los fiTiños r a q u í t i c o s . , H u m o r e s , E r u p c i o n e s d e l c u t i s , etc. 

E a mucho mas ac í i vo que Ins Emulsionoa que contienen mita:: da agua, y que los aceitas 
blancos de Norueffa, cuya opuracion los hace perder una gran parto do sus propiedades cvrativas. 

Sa venile solaneuto en frasees TRIANGULARES, — íiijasc solire la etiqueta d SCLL0 AZUL del Estado Francés 
Soi.o PROPIETARIO : H O O O , 2, r u é de Gastial ione, P A R I S , Y EN TODAS LAS FARMACIAS. 

m m w í i i t í M 
» A J L I M E N T O 

o'o Jos mas agradablea y do fác i l digestión 
Su empleo es precioso para los niños, desde 

la edad cíe 5 áC meses, y sobre todo al momento 
dal desmamamiento. — JFaci l i ta l a a e n t i c i o n . 
Asegura l a / o n n n e i o u de los huesos. 

Previene ó corta los defectos del crecimiento. 
Paris, 6, Avenue Victoria y principales Farmacias de Francia y del Estrangero. 

Instituto 

F r a n c i a 
18%t 

QUINAvHIERRO 
C l o r ú s l s , A n e m i a , D e b i l i d a d 

C t u r e i c i o n c i é l a s I F i e l o i ' e s 

P r e m i o | « 
JUontyon | • 

d 
O. H e n r y • 

V i M O S D 0 S ^ D 0 S Q S S i A N H E Ñ R Y j 
(Mimbro de la Academia de (Msdtciaa di JJaxís, ¿iq/ssor ea la tEseaela it farmacia. 

La íeliz reunión, cn esta preparación, de los dos tónicos por excellencla, 
el QTTÍ'WA y el KZXSRRO, constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r ó s i a , Colores p á l i d o s . A n e m i a , f l o r e a b lanc&a, las 
Constituciones d é b i l e s , etc. 

PARIS , B A I N & F O U R N I E » , 43, calle d'Amsterdam. 
Doposltarlos en l a Habana t JOSÉ SABRA. 

VINOdeQUINAconPlROFOSFATOdeHIERRI 
PREPARADO BN LA 

T&AJRTMLiLCrÉJaL R C K B Z Q X T Z T T 
MIEMBRO DE LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 

Esta preparación conviene A los N i ñ o s delicados, r a q u í t i c o s , cuyo crecimiento 
favorece; a las Mujeres déb i l e s , a t i émicns^ á quienes facilita la ll[en.-;Íruacioti, pre
viene los inconvenientes de l a edad c r i t i c a , activa el restablecimiento después 
del parto. A IDS hombres debilitados, enya. f u e r z a v i r i l restablece, facilita susdij/estiones 
laboriosas despierta al apetito y no tiene las propiedades ardorosas do las otras prepa
raciones, ni prouuce constipación, ni diarrea, ni fatiga al estómago así es que so la puede 
considerar como el mejor Regreneradoa: de l a S a n g r e . 

Para evitar las Imi tac iones y Fals i f icac iones f rauduloaas , 
exigir la firma da B E S S E , único sucesor de Jtobiquet <t JLevasseur 

F A J R A / I J ^ O I A X S O B I Q T J m T , 2 3 , C a l l o de l a jfiZoanaie, e n a P - A - R I S 
Depositarlo en la Habana ; JOSJÉ S A R K A 

H Q U B I G A N T 
PARIS Perfumista deS. M. la Reina de Inglaterra^ de la Corte de Rusia PARIS 

A G Ü A D E E O Ü B I G A N T l a m a s a p r e c i a d a p a r a e l T O C A D O R 
A Q U A da T O I L E T T E al Héliotrope Mane. — A G U A de C O L O N I A á la Feau d'Espagne. 

L O C I O N V E G E T A L al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
• J A B O N E S i Peau d'Espagne, Violelte San Remo, Opliélia, Fougére Royale, Lait de Thridace. 

P O L V O S O P H E L I A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 

Peau d'Espagne '̂Imperial Russe,VioIeUeSan Remo,ViolelteRusse.Ophélia.HéiiotropeblanCjFougéreRoyale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cythérée, Gloxinia. 

P E R F U M E R I A E S P E C I A L . A L . M O S K A R I 

M E M B R E dn J U R Y Sxposlcloa Uaivorsal do Faris 
De -1889. 

La superioridad da los Jabones de V I O !• E T 
es conocida y certificada por los Médicos 
célebresi y confirmada por una expe
riencia de mas de medio siglo. 

H0RS C0NC0URS 

i 

ESTOS JABONES 
t i e n e n l a p r o p i e d a d d e 

p o n e r y c o n s e r v a r e l c u t i s 

P I E M E — B L A N C O y V E L T T T A D O 

29, BoTüevard des Ztaliens, 29 — ü ^ m i © 
SN VENTA en lot PRINCIPALSS CASAS de PERFUiíERÍAS de EUROPA y AUBRICA. 

i 
I 
i 

I A & C o s a I J . Z t J E O M A N J D * d e J P a r i s 
eres df.hr avisar a su clientela de tener cuidado son las numerosas falsifi
caciones de sus deliciosos Polvos de Ar ro^ , vendidos bajo el nombre de 

O r í z a - P o w d e r de i a C a r o l i n e 
y O r i z a - V e l o u t é 

Las Cajas, los Rótulos, y hasta la Marca de F&krica, están muy bien imi
tados, pero las calidades son inferiores. E s pues, h los € ( t n s u t n i & & r e » 
que U dirige la Casa Xr. E ¡ M ¡ G M A N U > , suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos qm se venden bajo el nombre de Ot*£#I^Pet04fof* 
y J T e l o u t é f y aconsejándoles de no comprar la 

sino en las casas de toda confianza, 

NOTA. — Con motivo de su sgrandecimisnto, M Cssa L . LSTGFUKD ttrtatftfwtfam 

http://df.hr

